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JORi AI 

Como dec-orre11 a po.se de Deo­
cléc-io Machado 11a Arcádia 

lg11nç11a11a. 

O Sr. D odédo Incbudo Fi­
lhc tomou posse, domingo p:ts­
a,lo. à noite. em solenidade r n­

lizada no auditório do Trilnm 1 

do Júri. na cadeira n.0 2 da ,\t­
cádia lguu~nun:i de Letras, qu 
tem ,·orno putrono o médico Joa­
quim Elói dos Suntos Andrade. 

,\ :\fE~ \ 

\ mcs.1 que presidiu à sessão 
e-ta\'a 1·ompostu pelo escritor Ro­
dri;:o Oct,ívio Filho, da Acudemin 
Brasileira de Letrns; poeta Altair 
Pimenta de :\Ior:ii , presidente du 
'\li.: tahelião ,rurilo Costa; An­
lnnio Pinheiro Yfrtory, vice-pre-
itl,•nte da Associação Comercial e 

lmlustrial de , 'ova Iguaçu; jor­
nalista .~ilvinn . ih-eira e pela pro­
Íes,ôra Conlelia de Andrade, neta 
do patrono da cadeira n.0 2. 

O. DT CURO 

O discurso ele recepção a Deo­
.,J.:do :\lachaclo foi nrofe1·ido pe­
l,1 poeta Zilmar de Paula Barros, 
da ilustre ronl'raria. que discor­
ren -ôhre a fraternidade da arte 
e da ciê1wia. demonstrando, com 
numero•os exemplos, que o novo 
empo,,ado continuava a tradição, 
hra 0 ileira e nni,•er•al. dos homens 
de letras nue também são ·ho­
mens de ciências. 

Assomando à tribuna em segui­
da, o autor de "A Sombra doa 
Laranjai." fez a leitura de seu 
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JOR AI 

Como decorreu a posse de Deo­
clécio .llachado na .Arcádia 

lguaç11a11a. 

O Sr. Deoclécio Inchado Fi­
lhc tornou pos ·e, domingo pa,­
ado. à noite, em solenidade rea­

lizada no auditório do Trihun 
do Júri, na cadeira n.0 2 da .\r­
l'ádia lgua~uana de Letras, que 
tem 1·01110 patrono o médico Joa­
quim Elói do; Santos ndrade. 

\ :\TES \ 

\ mesa que presidiu à sessão 
t'•lava t·omposta pelo escritor Ro­
drieo Octá\'io Filho. da Academia 
Rr,;,ileira de Letra·; poeta Altair 
Pimenta ele :\forais. presidente da 
\1 L: tabelião ,Iurilo Co ta; An­
tonio Pinheiro Yictory. vice-pre­
,i,J,,nte da .-\ssoriação Comercial e 
Imlmtrial de J 'ova Iguaçu; jor­
nalista . ih-ino ih-eira e pela pro­
Ít>s,ôra CordP!ia de Andrade, neta 
do patrono da cadeira n.0 2. 

O di•cur o de recepção a Deo­
rlr,·io :\!achado foi nroferido pe-
1,, poeta Zilmar de Paula Barros, 
<la ilustre ronl'raria. que discor­
ren ,ôhre a fraternidade da arte 
e da ciência. demonstrando, com 
numero•os exemnlos, que o novo 
empossado continuava a tradição, 
hra•ileira e universal. dos homens 
ele letras nue também são ·ho­
mens de ciências. 

Assomando à tribuna em segui­
da. o autor de ·' A Sombra dos 

- Laranjais" fez a leitura de seu 

ir. minhq Jilhirlha Mônica, qup <'SpPro V<'nhn a gostar das 
coisas d"' sPu pai . .. 

à mmlra boa espôsa e arnig<1 Nanci, a quem desejo sempre 
agradar ..• 

à minha mãe, irmãos. sogros e cunhados, para que sintam 
11m pouco de mim ... 
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HOMENAGEM AOS PATRONOS DA ARCÁDIA 1GUA­
ÇUANA DE LETRAS, ENGRA DECEDORES DA TERRA El\i 
QUE .NASCERAM: 

Antônio Avelino de Andrade 
Bern~rclino José de Sousa e _\1elo Junior 
Conrado Jacob de Niemeycr Neto 
Elói Dias Teixeira 
Ernesto França Soares 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho 
Francisco de Santa 'fereza de Jesus Sampaio 
Francisco José Soares Filho ( Cel. ) 
Francisco Luiz Soares de Sousa e Melo 
Francisco Pinto Duarte (Barão ele Tinguá) 
Francisco Rangel Pestana 
João \fanoel Pereira ela Silva 
João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho 
Joaquim Elói dos Santos Andrade 
Luiz Alves de Lima e Silva (Duque de Caxia~ J 

\lanocl Felizardo de Sou a e Melo 
\lanocl Inácio de Andrade Souto Maior Pinlo Coelho (Mar-

quês de Itanhaém) 
\lanocl Reis 
Silvino Hipólito de Azercdo 
Venâncio José de Oliveira Lishoa. 
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HOMENAGEM AOS ARCADES, PELO) AMOR A MAIS 
ALTA INSTITUIÇÃO DE LETRAS DO MUNICtPIO DE 
IGUAÇU: 

Alcindo Rafael 
Altair Pimenta de Morais 
Cial Brito 
Francisco Manoel Brandão 
Getúlio Barbo$a de Moura 
Heitor Pinto da Silva 
Ihicuí Tinoco de Magalhães 
José J ambo da Costa 
João Barbosa Ribeiro 
Leopoldo Machado Barbosa 
Luiz Martins de Azeredo 
Newton Gonçalves de Barros 
Raul de Figueiredo Meireles 
Rui Afrânio Peixoto 
W aldemiro de Faria Pereira 
Zilmar de Paula Barros . 



Um pórtico honroso 

Em p<'queno livro que acabo de publicar escrevi estas pou­
cas palavras: a arte de agrad<>cer é talvez das nwis difíceis. 
Exige. comedimento: para que o exagêro não supere a sinceri­
~fod,•. E a sinceridade, por siw vez, é um sentimento sutil, ho ji> 
um tanto desmerecido. 

Desde> qwuido recebi a encantadora ·visita de Deoclécio Jfo­
clwdo Filho, que me fôra levar o convite do Presidente dCL 
Arcádia J.e,uaçuana de Letr<Ls, para esta reünião, ando a balbu­
ciar palavras d,~ agradecimento, sem encontrar uma só que possa 
traduzir o que sinto de alegria e saiidade, de emoção e orgulho. 

Al<•gri(l por ser filho encanecido de Rodrigo Otávio, o 
jot•em Juiz Jlunicipal de Iguaçu, em 1889, há justamente 67 
anos! Saiidade porque tendo feito dP sua sombra o meu cami-
11/w, é êle quem eu aqui encontro, néste ambiente em que, com 
tanto carinho, o PVocam. Emoção e orgulho - · porque. sinto 
,·omo lhe foi singular a personalidade, uma vez que deixou de 
suas atividades, em tôda.s as épocas da vida, tanto na primavera 
,·omo no outono, uma lembrança imorredoura, uma imagem que. 
luminosamente, se refletiu 110 implacável espêlho do tempo . 

. 'Vão (, fácil agradecer o gesto da Arcádia Iguaçuana d,, 
T,,,rras, oferecendo-me a presidência da solenidade de posse d,• 
Deoclécio Machado Filho, cujo discurso a todos nos encantou. 
não só pelo estilo transparente, como pela evocação histórica 
que fêz de sua terra natal; e. também, pelo retrato de rorpo· 
inteiro q11<' nos apn,sentou do patrono de sua cadeira, o ilustri, 
iguaçuano dr. Joaquim Elói dos Santos Andrade, ressaltando-
1/w os traços característicos ,, as linhas mestras de uma obru 
d(!.!.tW dr, admiração, 
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Creio, no entanto, que a única maneira de agradecer-vos é 
falar-vos de meu pai, ou melhor, fazer com que êle mesmo fale 
do tempo em que foi Juiz Municipal de Iguaçu. Era êfo, na­
quele tempo, muito jovem, bonito, louro, alegre, expansivo. mais 
poeta do que jurista . .. 

Pelas páginas que escreveu, em seu livro "Coração Aberto", 
qr:e como eu di se, ao substituí-lo na Academia Brasileira dP 
Letras, é uma "cruz dependurada num rosário de saüdades", 
bem como por algumas notas pessoais que deixou, posso teste­
munhar que era com freqüência que evocava o tempo, que viveu 
<'m Iguaçu. 

Permitam-me que eu o deixe falar: - "De.pois de al!{uru 
meses dessa 1,•ida pacífica de Santa Bárbara, saüdades que as 
cartas f reqiientes não faziam senão estimular, levaram-me, em 
gôzo de licença, ao Rio de Janeiro. Contava tornar à minha co­
marca dentro de três meses; as cousas, porém, se arranjaram de 
modo qrte a minha ausência foi definitiva. Pouco tempo depoi.,; 
de minha chegada à antiga Côrte, fui mandado para I,ruaçu 
como Juiz Municipal. 

A poucas horas da Ponta do Caju, pela estradinha do Rio 
do Ouro, a Vila de Iguaçu era então um grande povoado morto. 
Constituída, principalmente, por uma larga rua, sinuosa e lon­
ga, a vila tivera a sua hora de prospPridade, atPstada pPlas gra1z­
des casas de sobrado e vastos armazéns alpendrados, tudo, então, 
fechado e sem moradores. Lif.l,ada com o interior rla baía de 
Guanabara por canais através da alagadiça baixada fluminPnse, 
lgum;u fôra, por muito tempo, o entreposto comercial entrp o 
litoral e o sertão. Por aí chegava tôda a produção do interior 
para consumo da cidade e exportação, por aí entrava tudo quanto 
o interior exif.l,ia para viver e trabalhar. E a vila crescia na agi­
ta<;ão febril de cargas que chef.l,aVam e de cargas que partiam, 
em tropas, na variada música dos cincerros, em carros ,fo bois, 
na esfusiada langorosa dos eixos engraxados. 

À estrada de ferro, porém, drenando todo êsse movimento 
comercial, reduziu Iguaçu à penúria e a levou à miséruc e à 
morte. A vila se despovoou; os canais, desde então abandona-
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dos por inúteis, se atulharam de vegetação e de lô~o; as á~~ 
cresceram, cobriram todos os campos, tornando-os imprestaveis 
para qualquer cultura e enchendo o ar de miasmas do imfalu­
dismo e da. -0pilação, que assolaram a pobre gente que nao se 
pôde retirar. 

Erci êsse o Iguaçu que encontrei, ao tomar conta da minha 
jÚdicatura. Só às quintas-/ eiras, dia de audiência,, havia algum 
movimento na vila. ·À casa da Câmara se abria; alem do pessoal 
do fôro, solicitantes e partes fom ao despacho do Juiz. E tudo 
depois caía no habitual silêncio. . 

· Os magistrados desde muito que não moravam na vila; 
sendo muito próxima da Côrte e diminuto o serviço, era na Côrte 
que todos moravam, indo a Iguaçu nos dias_~~ ~u~iência e _f~ra 
disso quando, excepcionalmente, alguma. áiligenci': o_ e.ngia_­
Eu, porém, muito compenetrado das minhas obri?açoes, q~is 
vivPr, senão na vila mesma, o que não era aconselhavel pela in­
salubridade do clima, ao menos dentro do território do sen têr­
mo; " fixei-me em Maxambomba, então simples arraial, esta­
ção da estrada de ferro, hoje capital do Município, sob o nome-
de Nova Iguaçu". , 

E' ainda do livro "Cora~ão Aberto" esta outra pequena pa· 
gina intitulada "Ruínas", na qual surge, não o Juiz, mas o jovem 
poeta, sonhador e um tanto mís_tico: - "f!e m_inha casa, er~ a 
cavalo que eu ia a Iguaçu, atraves de c:;"mpmas incultas e c~poes 
empobrecidos que o fabrico do caroao devastava de. mms A em 
mais. Na parte dêsses capões em que a galha~a ~ra m_az.s espessa, 
a meio caminho entre os dois povoados, existia a interessante 
ruína de uma velha igreja que, abandonada pelos fiéis, vizi a. 
mataria crescer em volta, e, depois de abatido o teto, irromper 
mesmo de dentro de seu recinto consagrad-0. . 

Por aí passa.nd-0 a cavalo, muitas vêzes apeei-me para exam~­
nar mais de perto aquêle incompreensível abar:dono. _E da pri,. 
meira vez que isso fiz, recebi uma extrar:ha 1mpressao ~ ver, 
pela abertura de uma janela, de que haviam furtado as t.ab1~as• 
erguer-se do velho púlpito escalavrado, uma planta . parasita, 
agitando, a uma branda vira~ão, como braços que gestz.culavam,. 
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". ba ta foll~~gem, que coroava um <'scarlat,• pendão, cardinali­
no ,, solene . 

;l/ai.s tard<'. lendo o i11teressante livro do erudito t'asso11n'IIM' 
Jo·e Matoso llaia Forte, "Memória da Fundação de Iguaçu", 
publirado <'m 1933. ao comemorar-se o primeiro ce11te11ário da 
1 ila. l'rl('Ontrou Rodrigo Otávio referência àquele peqzumo tf'm­
plo, cujas ruínas ta11to o impre · ionavam. Fôra construido nn 
1657 e senia aos fiéis da Freguesia de a11to Antônio de Jacu­
tinga. A construção de outro templo, em local mais co11venie11-

' tr. let·ou-o ao completo abando110. Felizmente, informa o saii­
do ·o Uatoso .llaia, que o velho templo <>stava sendo restaurado 
1wla piedosa iniciativa do sr. Germano Vieira dos Sa111os, mora­
dor do luf!.ar. 

O que muito impressionou, também, o jovem Juiz Mu11ici­
pal d<' Iguaçu foi o que êle, pitorescamente, chamou de "jauna 
forense'" da Comarca. 

Lembra-va-se de uns oficiais de justiça ante-diluvianos. E do 
promotor público, o octogenário dr. João Frutuoso Rangel qur, 
por t•elhice. não mais podia sair de um pequeno sítio onde mo­
rava. E beiravam pela mesma idade do promotor, três advoga­
dos provisionados, "resíduos da antiga prosperidade local". Com 
o promotor público Rodrigo Otávio só se encontrou uma vez, 
quando ao chegar à Comarca foi fazer-lhe uma ,;isita. Os advo­
gad-0s, porém, eram trés criaturas curiosas. Um dêles, o doutor 
Trant, Miguel Pereira Lqpes Trant, que tinha fumaças de civi­
lista, "era pequeno, sêco, esquálido, passava o tempo a ler Melo 
Freire e Lobão, em permanente preparação para consultas e cau­
sas que não chegavam". Os outros dois eram enormes, obesos. 
i;m dêles, Joaquim Coelho Marinho, muito branco de tez e d,, 
cabelos, mal se podia locomover. Mas gostava de dar os seus dois 
dedos de prosa com o jovem Juiz Municipal. 

O terceiro, Odorico Fernandes da Luz, polido de maneiras e 
muito familiarizado com os clássicos, de que tj,nha boas edições, 
sabia de cor versos do jovem Juiz Municipal, e costamava e gos­
tava de recitá-los, fazendo, com naturalidade, certas reservas lin-
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güísticas sôbre colocação de pronomes <' francesismos desneces-

, . ,, 
sanas ... 

Antes çle ser Juiz Municipal em Iguaçu, Rodrigo Otávio 
exercera a promotoria pública no interior de Minas, na peque­
na cidade de Santa Bárbara. Era o início da estrada que ia per­
correr, e que muito se parecia com a que êle mesmo descreveu, 
quando, em lombo de burro de marcha dura, seguia rumo de 
seu primeiro pôsto na vida pública: "A estrada - escre-veu -­
P o símbolo da vida; é o caminho aberto para a frente na car­
reira das longa,5 estiradas, na perplexidade das encruzilhadas. a 
surprêsa das curvas sôbre hurizontes novos, que ora se des­
dobrmn em fundas perspectivas risonhas e animadoras, ora sP 
f Pchani nas barreiras de rochas escarpadas, agressivas e duras . .. ·• 

Dr Iguaçu, Rodrigo Otávio foi transferido para Paraíba do 
Sul, cujo fôro era movimentado e bulhP1ito. 

Sôbre sua estada na velha cidade fluminense escreveu no 
"Coração Aberto" e em "Minhas Memórias dos Outros", admi­
ráveis páginas de recordações, vivas <' fiéis , nas quais, naquelr 
<'stilo de quem conversa com o leitor, f i:r:011, ad eternum. paisri­
~ens, fatos, emoções, tristezas, alegrias, e criaturas humanas. 

Brm conheceis como foi bela e trabalhosa a 11ida do jovem 
Juiz Municipal · de Iguaçu. Aqui não <>stou para recordá-la. 
Minha missão e meu desejo é agradecer a honra que me ronfe­
riu a Arcádia Il{ua~uana de Letras. E desejar-lhe, do alto desta 
cadeira, e no dia em que recebe um jovem i,e:uaçuano, inteli­
gente e culto como o meu. amigo Deoclécio Machado Filho, uma 
vida de glória, para maior grandeza de Nova Iguaçu. 

DISCURSO do Dr. Rodrigo 
Otávio (Filho), da Academia 
Brasileira de Letras, pronun­
ciado na Reunião da Arcádia 
Iguaçuana de Letras, em 12 de 
maio de 1957 . 



Palavras de agradecimento 

Tenho eu muito que agradece:r ao atual Prefeito de NoYa • 
Iguaçu, sr. Ari Schiavo, pela valiosa colaboração prestada à 
Arcádia Iguaçu ana de Letras. Aliás, desde sua fundação. 

a solenidade inaugural - com a presença ilustre do Mag• 
nífico Reitor, professor Pedro Calmon, também da Academia 
Brasileira de Letras, - ofereceu a bela ornamentação que todos 
vimos, a recobrir mesas e recantos de flores, numa noite me­
morável. 

Agora, já na quarta solenidade, quando tomamos posse da 
cadeira n.0 2, de que é patrono Joaqt.úm Elói dos Santos An­
drade, o mesmo interêsse e carinho revelados. 

Tais pétalas agora, que foram muitas, desejo recaiam um 
pouco sôbre êle, administrador atencioso que tem sido, incondi­
cional amigo do povo iguaçuano. 

Felizmente, nêle votámos. E não estamos arrependidos. 
Porque à testa da administração municipal, como cidadão 

•·leito, tem correspondido à confiança que todos lhe deposita• 
mos, tais as obras realizadas, em hem da comunidade. Assim, 
êle é que ofereceu ao Município de Nova Iguaçu maior número 
de escolas e grupos escolares, superando mesmo tôdas as demais . 
administrações passadas em conjunto. E vem prestigiando os 
colégios particulares, inclusive com auxílios pecuniários, além 
do Ginásio Municipal Monteiro Lobato, que é tido como o edu­
candário modêlo da municipalidade. Tem emprestado .todo o 
apoio ao ensino, uma vez que é parte integrante de seu plano 
de Govêrno, como já nos fêz -:entir, a ampliação dos meios ne­
cessários à alfabetização popular. 
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Nos mais diver-os setorcs da admini tração pública, vem 
0 ,;r. Ari Schiavo agindo, promovendo' as reformas e renova­
ções indi pcnsáYeis. Procurando. criar, enfi_m, melhores co?• 
diçõcs, assim nos tnmsportes como no forn cnncnto de cncrgrn 
détrica: assim na abertura d<' novas estradas como no calça­
mento das ruas principais, E também n? ahastc~imcnto . d<' 
á!!lta a todos os distritos - prohlema qn<' exige atcnçao cspec1al, 
p~rquc a população do Município cr sc<' vcrtigi~o 'amcnt('. 

Tudo is.o, ente-se. palpa• e, vê- e. J nclus1vc o ª"Pl'!'lo 
limpo das rua • de que nos orgulhamos, como iguaçuanos que 
:-omos. O que revela sua preocupação de tornar ova Iguaçu 
uma cidade moderna, bem cuidada, capaz de agradar ao~ qm• 
chegam. pelo asseio. corno a uma jovem bonita. 

E não é só. 
:l\o eu plano de (Tovêrno estabeleceu a criaç.ão de um sem 

núm~ro de iniciativas: inclusive a fundação de novas escolas, 
transformando outras em grupos escolares. 

Io currículo secundário estabeleceu inúmeras gratuidades. 
Além de Ginásio Municipal Monteiro Lobato que é o estahde­
cimento de ensino secundário modêlo, mantido pela municipa• 
lidade, desenvolveu escolas de alfabetização de adultos e orga­
nização de classes de iniciação profissional, com trabalhos 
manuais, etc. 

Ainda, colaborando com colégios e instituto de cn;;ino 
particulares, através dos auxílios e st~]w~nçõcs p~c~niários, 
promoveu, com a co!aboraç~o d~ u1? te~m~o cspeciahza~o; , a 
instalação de novas redes de 1lummaçao pública, com o obJetn o 
de desenvolver os vários logradouros que reclamavam ês~c 
importante acontecimento. 

Quanto ao abastecimento de água da_ cidad<', _determino~, 
para melhorar-lhe as condições, a construçao de usmas elevato• 
rias novos ramaís de abastecimento e a limpeza geral na Re­
prê;a Epaminondas Ramos, que possibilitaram não mais distri­
buir, como nos anos anteriores, água cm caminhões. 

No ' setor dos transportes teve um trabalho especial, pois, 
em dois anos e pouco de administração. realizou obras de grande 
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vulto, tais com estradas 'novas, preparação de outras vias d<> 
importante comunicação entre os municípios vizinhos, constru­
ção de pontes, calçamentos de ruas, além de perfeita conserva­
ção das demais. 

Junto às emprêsas concessionarias obteve sensível melhora 
nos veículos transportadores de passageiros. Estabeleceu mais 
confôrto e segurança para aquêles que se valem de tal meio de 
transporte. Ampliou, mesmo, várias linhas e atendeu novas 
concessões. 

Construiu a Estação Rodoviária Getúlio Moura, que orgu­
lha o nosso Município e a nossa mão de obra, e pode ser vista 
1· admirada por quantos queiram visitá-la. A denomina­
<:ão escolhida teve por objetivo homenagear, com reconheci­
mento, aquêle que bastante tem dado de si a Nova Iguaçu. 
-- um homem superior, digno de nosso respeito, pelo grande 
c~fôrço dispendido a benefício da terra. Trata-se, portanto, di> 
um preito de gratidão ao dr. Getúlio Moura, pelo muito que há 
realizado, desde a sua mocidade, como homem público. sempre 
à frente de nossos destinos. 

Desde cedo, às sete da manhã, que vemos o sr. Ari Schiavo 
percorrer as várias obras em execução, com o objetivo de esti­
mular, com a sua presença, tanto funcionários como chefes de 
serviço. 

E foi assim, em tal faina, que o encontrámos. iamos agra­
decer-lhe as flores que enviara para nossa festa de posse, na Arcá­
dia, instituição que prestigia com tôdas as veras, por julgá-la 
útil à Nova Iguaçu e à mocidade. / 

a mesma ocasião, esclareceu que a Prefeitura iria aâquirir 
uma parte da publicação desta obra, a muitos respeitos elc­
-vacla, digna do conhecimento de todos os munícipes, sobretudo 
doi, escolares, cérebros em formação. 

"Os iguaçuanos de valor - acentuou - merecem conheci­
do~. Principalmente os aqui nascidos, para exemplo dos jovens, 
cidadãos de amanhã". 

Daí, nosso agradecimento sjncero. 
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}tais uma ,·ez. diante ele nós, rf'v<'lou-se êle tligno d<• 11011.io 
~ufnigio, administrador inteligente e liieguro, além de po~ítico Je 
t·scol, possuidor de maneiras fidalga e cativ~ntcs, pcrfc1tanwnt1• 

integrado na vida de lgmu;u, terra de gente ilustre. 

O AUTOR. A guisa de proêmio 

Quis o destino fôsse eu o que deveria, dentTo dos mold,•s 
,warlêmicos, dizer alguma coisa. 

Tarefa duplamente difícil. Primeiro, porque sou . o mais 
,mti-acadêmico e anti-clássico dos árcades, e não me conformei 
ai11rlrt rom os novos hábitos aos quais serei obrigado ct submeter­
-m,,; 11m dêles: fazer panegíricos. Segundo, por ser nmigo do 
flUtor: e, influenciado talvez pela amizade, me e:r;altasse. fugindo 
à t•t•rdade, alcandorando-o excessivamente, tornando-me enfa­
donho aos que nu> lêem e a mim mesmo -- o que é pior -
q1w só gosto de dizer o que sinto. 

'.ohlesse oh]i!!<', meus amigos. Aqui estou 1•11, que espírito 
flinda não sou, felizmp11te! 

D<'oclr>cio! 
Dt>ocl.<:cio Dias Machado Filho! 
\ iio (, por ct>rto um alexandrino como o de Bilac, mos st>u 

n<>m<' (, também um vPrso. um poema, talvez. 
Poema pleno de tenw.ra. pela terra natal. Poema condoreiro. 

,,sbordante de são entusiasmo pelo que (, nosso_. PoPma d,· per­
si.~tê11cia. vitalidade e heroísmo: Poema humano. 

QuPm o conhece melhor o dirá. 
Há vintP 011 trinta anos atrás - sem querpr de sor/e alJ!uma 

,•1ivelhecer-1ws. n mim e a êle, conheci-o de. calças curtas, não 
de camisa aberta «o peito como se retrat« num dos seus livros. 
mas imberbe, em minha casa, num bailarico dt> meninos qw, 
nesta época - já meio remota - era hábito por aqui. Ingênuo 
bailarico com vitrola, manual, dois quilos de goiabada feita em 
rasa. 1ueijo de Palmira e aquêles saborosos pãPs de tostão que 
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já não t>.\:Ístem. A damas eram as meninotas da vizinhfl11ça. 
Por certo êle danwu; e, se namorou, não me recordo. O 

jardim era grande e havw bam:o sob as mangueiras e ao pé do 
repuxo dágua. 1 amoriscou. sem dúvida, ,,m tal cenário. 

Depois. . . Depois crescemos. é claro. Cada um 110 seu 
canto. Êle pelas bandas elegante· do bairro residencial que 
já se prenunciava, eu pelos terreiros da velha casa CÚ• Maxmn­
bomba. no lado comercial. 

T' e::. por outra nos e11contrá1;amo ·. o clube, em casa clt> 
amigos co11Hms. Dois dedos de prosa, um cumprimento ligeiro 
,, lá íamos. outra 1wz. <-ada qual para o seu lado. 

abia tudo, ou quase tudo a seu respeito: que estutlava, 
que fazia cenografia, por diletantismo, ,, versos. V erse_iava. 
como todo bom brasileiro que se preza... Eu também fazia 
t·erso$. mas êle não sabia -- ninguém sabia. Devia conhecer, 
todavia, pormenores a meu respeito. Conquanto enclaus11rado 
num internato no Rio de Janeiro, havia sempre quem lhe con­
tasse os meus fracassos nas ci,êru:ias matemáticas. Que era pe­
quenina ainda a nossa cidade e o próprio vento se incumbia di> 
espalhar as novidades, roubando às comadres e ,w telégrafo 
tal prazer. 

Telefone, nem sonhávamos possuí-lo em Iguaçu. Ern coisa 
grã-fina, objeto da capital, esquisito, prêto, diríamos, até, 
lembralldo-nos de uma tela de Odilon Redon - um pouco sur­
realista para os nossos ouvidos e olhos provincianos . 

"dais alguns anos passaram sôbre nós. Estiolava,.se a nossa 
prim.eira juventude. Veio a guerm e, com ela, o black out espi­
ritual em que se afundou o universo . Casei-me. E, quando a 
gente casa, até parece que morre para o mundo, tantas são as 
novidades imponderáveis, os desequilíbrios de ordem sentimental 
P financeira ... Perdi-o de vista. Iguaçu crescera. Tomava arPs 
de grande cidade. Milhares de estranhos enchiam as nossas ruas 
e, em meio a tanta balbúrdia nova, os patriarcas e coronéis mor­
riam uns após outros, intimida.dos com a nova ordem. Com 
êlPs morriam os laranjais. Nascicim loteamentos. Que a vida 
é assim mesmo, morrer, nascer, morrer. . . indef inidamentP. 

IG{'AÇl\ TERRA DE GENTE ILUSTRE 23· 

limei noiw, num jantar, falaram-me do seu primeiro livro. 
Não m,, espantei. Sabia,.o poeta e cronista de longa data. "O 
CorrPio da Lavoura" dera-me notícia de seus pruridos literários. 
Tive curiosidad,,. Queria conhecê-lo. Belo título. Algo senti­
mental, quiçá mesmo lírico - muito pouco do meu feitio -­
mas um livro d,~ iguaçuano para iguaçuanos. 

f.,i-o. Encontrei-me nêle. Lá estavam todos os m_eus co­
nh,,cidos, os lngares por onde andara. Os casos que eu teste­
m1u1hara muil<i vez. 

Um vago sentimento de vitória ençheu de júbilo meu corct­
ção. Coisa estranhct. Já havia lido tantos li-vros. Nenhum, 
porém, deixara-me aquela impressão de coisa vi,vida. Bairris­
mo? Com certeza. Dentro dêle estava Iguaçu, e dentro de mim 
também. 

Não lhe comuniquei ;ninha satisfação. Não lhe pedi autó­
grafo, calei-me. ,Comodismo e a. intuição de que virici o dici em. 
que pudesse Pxpressar-lhe, pessoalmente, o meu contentamento l 

Não me enganei. 
Num domingo azul, de muito sol P muito entusiasmo entrP 

as ramas de muihas árvores - como se de encomenda f ôra êle 
feito - é. lan9(lda no "Correio da Lavoura•· a semente da Arcá­
dia. É lembrado um movimento cuja finalidade precípua con­
sistia Pm congregar os intelectuais da terra para a exaltação de 
s,,us vultos ilustres, pesquisas históricc(s, folclóricas e socio­
lógicas. 

Meu nome lá estnva no jornal d-0s Azeredos, com t~as as 
suas letras, inteirinho como na minha certidão de nascimento. 
Quniam-me? A mim? 

E daí o torvelinho, o entrechocar de idéias, os encontros, 
,zs tertúlias animad~s e tôda essa bela história que ó o nasci­
mento da Arcádia Iguaçuana de Letras, sôbrP a qual nosso 
lt<'oclé.cio escrPverá um dia . 

Foi quando melhor o conheci. Daquele menino de calças 
curtas a rodopiar na minhn sala, a comer a minha goiabada e 
<l nnmoriscar pelo jardim, pouco restctva. Era o homem ama­
cbu,recido, tresandando à ciência, preocupado com as letras e o 
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berço natal. Analisei-o detidanumtP, e o <tutor d-t! ".4 sombrn 
dos laranjais·· erg11eu-se diante de mim com uma personaUdad,· 
de gigante. 

Os gigante·. cm geral. me i11timidam ,, me aborrect>111; 
ma.~ ,wquPle havia e há qualquer coisa de dpliciosamente inf«11-
til e trêfego. uma facern ongmal, inco11fundível: a disposição 
'farnta para o humorismo que c;o11tagia <' ,,xtrovcrte o mais intro­
t·ertido dos seus compa11heiros. 

Gostei . Era pitoresco. si11cero. riquíssimo de observação ,. 
co11teúdo humano. Aliás. 11ão sei por que 11ão utilizou fsse dom 
preciosíssimo <'m seus livros. Mêdo de 11ão ser tomado a s(,rio'! 
Pode bem ser. 1/ as Dicl.·,•11s, Mrs . G<tsl.·ell. J1arck T1eai11 e Gua­
reschi firmaram-s,• de11tro do humorismo <' da ironia. f: êssr 
saboroso "ClochPmer{p", o best-sellc1· de 1953, na França, trtrnou 1 

• Gabriel Chevalli<>r mais conh<>cido em poucos m<>ses q1tP m11ito 
autor erudito . 

,,·em por isso é menos atr<lPnte o seu último !ivrinho d,, 
contos: ' ·Sob o c(,11 de mi11ha terra" . Trabalho de um só Jôl<'­
go, de uma assPntada. rpsse11te-se, vez por outrn, de um amadu­
recimento 1(,c11ico 110 [(ênPro . Ainda assim é muito bom " muito 
nosso . 

Fui culpado cm parte - como muito bPm explicou êle 110 

prefácio - pelo surgimento dêsses contos. Por isso, rab1•-11u• 
também 11111 pPdacinho dos louros de sua vitória. 

Dizia-mp êlP cprta noite qu<>, dos gêneros literários, ,, q11,, 
mais lhe agradava era o dos contos. Falou-me dos vários q11<• 

já lêra, dP Coelho J\'pto , Ma,;hado de Assis, Artur AzPVedo r 
muitos outros. Encorajado, mostrei-lhe al[!,uns trabalhos nu,us. 
Coisa pouca, sem importância . Traços ligPiro.~, mal esbo<ados. 
mais sugcstã-0 que narrativa . 

- E. se publicássemos alguns? - perg11111ou-me êlP . 
- Quem?-
- Nós dois, é claro. Oito me.us, oito seus . .. 
Entusiasmei-me . Quem não é vaidoso? Já antegozavu o 

prazer de vé-lo nas montras das livrarias. Fingi-me modesto . 
Era possível. . . Se burilasse mais. . . Eram um tanto exótico.~ 

HillAÇtr, TEIII\A UE (.ENTE ILl'STltE 

"' 11wfo modernos. Modernos'! Sabe-se lá o que é mod-0nw nn 
lit<•ratura? Que eram atrevidotes e mal alinhavados, posso asse­
gurar. Combinámos. .Ell' ainda ia fazer os seus; eu, trabn­
lhrrria os meus. 

,1ftas horas, quando me deitei, naquela noite, comecei ,, 
pPIIMtr. J->erd.i o sono. Para adormecer apanhei um livro d" 
<'Ollto.~ da Mansfi<,[d. Naturalmente, adormeceria depois de lPr 
alg1ms. Dormir? Quem o disse? Li: dois, três, quatro, cinco, 
.~ri$ contos. Teria relido o livro todo, se o dia não entrassP i.m-
110rt11110 pela vidraça e, com êlP, a orquestra dos pardais. 

Tchelrnff, Saki, Aníbal Machado e João Alphonsus os d"-
1•(1r1•i nos dias subseqüentPs . 

DPsisti. Tive mêdo . 
Estribado noutras razõ<•s, desfiz o trato. ÀCPitou-as êlP. 

f/111' ,; delicado, mas deu-me a lição. 
"'Vão me arrependo. Se não desistisse estaria com êle, " 

TCC<•b<>r. tambrim, as homencigpns e aplausos; e e.11 nasci p<1ra 
"pfoudir. · 

Ri•rPba. pois, sozinho, os louros da verdadeira vitória que 
"-~ minhas .~ão acéfalas e desmembradas como a- de Samotrácia. 

Deoclécio, com vócê está a Arcádia com que sonhou: a 
,1rcádia pela qual 11ocê lutou. Ela é sua, mais sua do que nossa. 

Pelo s<'u magnífico livro o.~ parabéns da Arcádia P os voto.~ 
,,,,r11 q111• 11 rc111ti11111• honrando com sua preciosa _pena. 

ALTAIR PIMENTA DE llORAlS 
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Onze de agôsto de 1955, onde começa 

o autor ... e a Arcádia 

, 



.Fixada a data de 11 de agôsto como sendo a de fondação 

de nossa querida Arcádia Iguaçuana de Letras, pelos imperati­

,·os históricos de nossa formação cultural, iniciada em 1827, 
c·om a criação dos cursos jurídicos de S. Paulo e Recife, - que 

mais resta a nós, que a sentimos e amamos, senão urgi-la e con­

"ª~rá-la no transcurso de tão significativa efeméride? 

Pois conhecida é a sua finalidade de congregar os amigo<' 

1la8 letras e filosofia, artes e ciências, assim como aprimorar 

º" valores das novas gerações e, por esta forma, assegurar a con­
tinuidade histól"ica de Nova Iguaçu, como célula atuante na./ 

rivilização da V clba Província Fluminense. 

Tal é o acorde mavioso que ressoa de um dos primeiroo­

capítulos de nosso principal sodalício - oriundo dos sonhos que 

t>mhalam os que contamos com o desenvolvimento e a prest:r­

va~ão de nosso patrimônio. 

Somos de uma terra cujo progresso ciclópico tem procura­

do elevar o que existe de mais tradicional, nobre e grandio,w. 

e que constitui indubitàvelmente a melhor reverenciação ªº" 
vultos de quantos nos legaram algo dêste torrãó em que nosso 

ci;pírito atua, evoluciona e se transmuda no perpa8sa1· do tempo. 

E quem deles fala? Quem os cita, na enumeração dos fei­

tos do que aqui se encontra com marco plantado a cavaleiro dos 

anos? 
Afigura-se-nos que sõmente o mais perquiridores, numa 

tarefa pesso.al e ingente. Mas sem que seus trabalhos cheguem a 
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ser divulgados na8 escola::., atraYé8 doi:\ lhros; na socit'dadt•. atra­
n~,,. da imprensa. numa coordemu;ão útil e precisa. 

Pelo que já :sentiram, tal é a tarefa a que se propõe a r­
cádia Igua<:uana de Letras. Porque, nesta Iguaçu de tantos po«•· 
tas. jornali::-ta,,-. médico , pintor , advogados, artistas, pensado­
res. político::- e professôres, já Yivcram e perlu traram figuras 
cuja influência fez-se exercer até nos destinos de além-mar! 

Portugal. mesmo. a que nos encontramos ligados por tanto~ 
laço· de 'amizade e a que muito devemo pela sua língua, reli­
gião e co::-tmµes. tem uma dívida para com um dos patrono;; d11 
Arcádia Iguaçuana de Letras: o ilustre D. Francisco de I Lcmol'l 
de Faria Pereira Coutinho, nascido aqui na Freguesia de Santo 
Antônio de J acutinga. a 5 de abril de 1735. 

Freire convencional da ordem de S. Bento de Aviz e doutor 
em Cânone~ pela Universidade de Coimbra, mais tarde Cond(· de 
Arganil, destacou-se de maneira ímpar pela inteligência e pelo 
amor às letra . • o campo dos estudos atingiu um grau tão ele­
vado que recebeu a láurea dos mais altos e honrosos cargo~ con­
fiados a um cidadão, chegando ao ponto de interferir nos clc,-­
tinos de Portugal, quando da invasão francesa, em ]808. com 
seu pedido junto a Napoleão Bonaparte! 

Senhor de ~rande prestígio, exerceu sucessivamente o~ car­
gos de de~embargador da Casa de Suplicação; foi deputado ela 
1Iesa Censória e do Tribunal de Inquisição; governador do Bis­
pado de Coimbra; reitor da mesma Universidade e membro 11a 
junta de Providência literária, criada sob a inspeção do Cardeal 
Cunha e do Marquês de Pombal, tão nosso conhecido; bispo 
coadjutor e futuro sucessor do bispado; reformador e novamen­
te reitor da Universidade de Coimbra em 1799, cargo em que 
permaneceu até 1821, quando se exonerou, a pedido seu, hem 

l<ll'AÇI', TERRA DE (iENTE ILFStHE :n 
romo da cadeira episcopal, em virtude de doença e de cansaço. 
C!lrccia repousar cm sítio próprio, localizado cm Iguaçu. E' 
quando, se elege deputado pelo Rio de Janeiro•. 

Mas,-depois volta. Em Portugal, além de muitas e impor­
tantes reformas que veio a introduzir na Universidade de Coim­
bra, realizou, ainda, a construção dos majestosos edifícios do 
museu de História Natural, do gabinete de Física, de Anatomia, 
do laboratório farmacêutico, do Observatório Astronômico, ofi­
cina tipográfica e comêço do Jardim Botânico. 

Pertencia ao conselho de sua majestade, o rei de Portugal, 
e foi um dos membros da deputação nomeada pelo general Ju­
not, representante de Napoleão, durante o domínio francês. O 
acolhimento que tivera, por parte do grande corso, deveu-se à 
fama de seu saber e às suas belas virtudes. 

Porém, com uma vida de tanta lahuta, de tão grandes com­
promissos, não poderia ir muito longe. E assim, depois de se 
impor à estima e à admiração de todos os portuguêses, desapa­
receu para sempre o grande compatrício, de quem o professor 
de Teologia da Universidade a que tanto servira, o frei Antônio 
José da Rocha, disse: "A opulenta região que lhe deu o berço 
e com razão o Brasil se jacta menos de seu ouro e de seus dia­
mantes do que de haver produzido va1:ão tão singular". 

O outro ignaçuano a que Portugal também muito deve, é o 
irmão dêsse imenso D. Francisco: João Pereii-a Ramos de Aze­
rf'do Coutinho, nascido na Fazenda de Marapicu, em 1722. Dou­
torado cm Cânones tamhém pela Universidade de Coimbra, um 
elos maiores centros ele cultura da Europa, àquêle tempo, foi 
quase tudo quanto desejou na vida. , 

Começou como almotacel - oficial que fiscalizava o preço 
doi,; gêneros no mm·cado - ao tempo de estudante. Mais' farde, 
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tot·notH,e professor da mesma Universidade, 1·ujos Estatuto-. 1110, 

dificara, auxiliado pelo irmão, mais letrado. 

Finalmente, depois de passar por uma série de cargo::: im­
portantes, foi designado desembargador da rela~ão na Bahia. 1•m 
1763, quando para aqui veio. Também tinha saudad<'s de sua 
terra natal, a ·que. finalmente, voltou a servir. 

E' uma empolgante história a dêste homens aqui na:,;C'ido". 
,[ui expres h-a a sua grande rela<:ão. 

Em outra escala, sem cronologia, destacamos, ainda: J oãu 
\lanocl Pereü-a da Silva, membro fundador da Academia Bra~i­
leira de Letras; Antônio Avelino de Andrade, escritor e h·atró­
logo; Conrado iemeyer, autor do projeto da Avenida Niemc) ,•r_ 

no Leblon. e fundador do Clube de Engenharia; Bernardino 
\Ielo, antigo prefeito, introdutor de inúmeras benfeitorias, ~ran­
<le parte delas às suas expensas; de homem rico que era. mor­
reu pobre por amor de Nova Iguaçu; Elói Dias Teixeira, gran<l1• 
jurisconsulto, autor de importantes obras; Frei Sampaio. lã<! 

trande em seus vôos de oratória quanto os maiores de seu tem­

po; Francisco Rangel Pestana, formado pela Faculdade de Di­
reito de S. Paulo, da linha de frente da grande e vibrante cam­
panha abolicionista; Joaquim Elói dos Santos Andrade, profr,. 
.. or da Faculdade de Medicina, do Rio, autor do "Tratarlo 1lc 
Phtísica Pulmonar", editado em 1880, com prefácio de Tori·1•,­
Homem, e de "A Tuberculose é Curável", em 1906; Duque d1· 
Caxias, o Condestável do Império; Marquês de ltanhaém. prt•­
ceptor de D. Pedro II, durante a sua menoridade, em substitui­
ção a José Bonifácio; e muitos outros que dão nome às vinte 
cadeiras de nossa confraria, e cujos elogios, em sessão :oolen<>. 
serão proferidos tão logo se instalem as acomodações, em lugar­
condígno. 

llil'AÇl', 'I EHRA DE t.E::--·1 E 11.l'STHt-: 

Conl'orm<' já acentnámo~, êssc é o cmpreendimrnto que a 
nohre Arcádia tomou a si. 

E l[UCm melhor do que ela em tal mistér? 
Com a ordem que nela existe, suas maneiras, donairc, hoas 

intenções, hábitos de pensar e de sentir, com seu programa, 
t>nfim, de servir, considerado útil, sôbre inigualável, - adquire 
a~peo..:to respeitável. Daí, por certo, St'U prestígio, o compareci• 
mento da fina flor às solenidacles que realiza, ligadas aos assun­
tos de Nova Iguaçu. 

Desaparecesse ela um dia, por qualquer motivo, e 1·eflores­
,·eria mais adiante, pelo que já semeou, visto como se tornou, 
pelas imensas finalidades, órgão n<>cessário, a. muitos respeitos 
indispensável à sociedade. 

Divagando um pouco, falemos como surgiu a idéia de sua 
criação: 

Foi num domingo de maio, do ano pasi,ado, exatamente no 
dia 5, <'m artigo lançado no prestigioso órgão local ··~or­
i eio da Lavoura", de tanta tradição. Fôra lembrado que Nova 
Iguaçu, cm pas@ado longínquo, possuira varões il~1s~res. da me• 
Jhor qualidade, entre os grandes c honrados bras1leuos. Perso­
nalidade~ que já contracenaram na História Pátria, num elenco 
o-i<rantcsco cujas vidas, por isso mebmo, mereciam estuda<las 
e b ' • f 
pelos exemplos que nos legaram, como bons 1guaçuanos. 

Começámos, então, a nos movimentar, inclusive pelo tele­
fone. Havia mistér a criação da Academia lguaçuana de Letras, 
com patronos realmente excepcionais! Nova Iguaçu era dema­
siado grande, pelos seus filhos. 

Dias depois, a 15, pelo mesmo jornal, o ilustre promotor e 
árcade Raul de Figueiredo Meireles houve por bem ;ugerir Ce-
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ná<'nlo. em n•z de .Academia. - nome- pompo~o. m·il!inário ,lu 
Grécia. onde- ~e c-:;tcndiam os fahulo~o~ jardins frc-qücntados 
pdos filósofo" do cékbrc loc-al cm que pontifica,u Platão; ao 
n1c-smo tcínpo que- aprcscntnYa nome-~ para o Cenáculo. Pri­
m<'iro. o do maior tribuno loc-al. dqrntado Getúlio '1onra. Por 
a<'aso. ;ião foram. outrora. os oradorc:;. os mais lc-tra<l'os do;; ho­
mens de espírito? Um RiYarol. por exemplo, não merecia qm· 
f,tc UOillc fô,.:;c ac-adcmizávcl? 

Em continuação. lembrava o de- Fr:rnci.,co '\lanocl Brandão, 
notório folclorista; o do jornali:;ta Lui.r. de Azcrcdo. intcli~t'ntr 
e capaz: do jovem professor Rui Afrânio Peixoto, possuidor de­
muitos conhecimentos gerais, além de · advogado; do professor 
Lcopcrtdo ;\!achado, autor de um sem número de obras de grandt· 
conteúdo C"-piritualista. Os patrono - alvitrava o articulista -
,-e-riam os grande~ vulto·,.. nacionais retro citado~. 

Com tanta coisa latente. encontraram as palavras tcrrc-no 
f"~rtil. A idéia lançada medrou tão depressa que, cm pouco, atf 
o deputado Getúlio Moura. atra,·és de c-xpres~iva e-arta, se ma­
nifestava com entul:óia<'mo pela denominação ·de Arcádia. E dizia 
ao seu prezado amigo Deoclécio. no dia 3) de maio de 1955: 
"Concordo com o <'CU ponto de vista. Arcádia é a designação 
mais adequada ao movimeµto de estímulo às belas lc!ras igua­
çuanas, que ora empolga o e pírito de tantos. Como sabe, cru 

Roma, no ano de 1690. houve uma célebre academia com êsse 
nome, cuja finalidade era a conservação das bdas letras e o 
aperfeiçoamento da poesia italiana . Em Portugal, no reinado 
de D. José, floresceu outra instituição com igual nome, que con­
tribuiu muito para introduzir o bom gôsto na literatura nonu­
guesa, Cenáculo, na sua orig~m histórica, é a sala de jantar do,, 
romanos. Chama-se Cenáculo a Ceia do Senhor. consagr~<la na 
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tt·lll 1lr Lc-onat'do da Vinci. Em ' sentido figurado, significa ajun­
tamrnto de homens que professam a& mesmas idéias ou ,,cita~. 
('. também, reunião de homens de letras, de artistas, etc. Podr 
i-en·ir de legenda ao movimnto literário cm perspectiva. Arçá­
dia. entretanto, tem em seu favor a tradição. E' nome mais apro­
priado à organização que visa a despertar o interêsse dos igna­
çuanoi; pela literatura, pela história e pelas belas artes pátrias. 
\' orê r o nosso estimado amigo Raul de Figueiredo Meireles 
e,.tão ele parahcns pela louvável iniciativa. Quanto ao patrono 
,lr minha cadeira, na Arcádia, sugiro o nome de Avelino de An­
tlrallc, escritor e teatrólogo". E, com a sincera estima do mi,­
)o,iYi .. ra. permaneceu a denominação atual. 

,ras, não discutamos se a preferência foi boa ou má, senão 
para dizer que litcràriamente nos comprazíamos em fundar. aqui. 
um instituto com raízes na história e tradição locais. 

Academia era, efetivamente, denominação faustoba para a 
11O,~a modéstia. Porque dela sempre provieram os mestres e di,.. 
t'ÍJIII los con agradamente emircntes: uma sociedade a que se dil"i­
giam sábios e letrados - ponderávamos. E não era o nosso caso; 
poi~. dentro da concepção geral, o que desejávamos era apena~ 
t'Onf(rcgar estudiosos, sinceramente interessados na vivificação do 
honrorn passado iguaçuano. Para o que deveríamos aliciar so­
mente conterrâneos. A profissão não importava, desde que hem 
rc-romendados. Antevíamos que Apolo e as Musas não di tingui­
ri a m cn trc os que acorressem ao seu culto. , 

E assim foi. Tempos depois, superadas as primeiras dificul­
<laclc-,, obtínhamos a certidão em Cartório. Instalava-se a Arcá­
·dia. ão com as cadeiras de braços azuis, candelabros de cris­
t aJ, discursos alongados e fardão acadêmico. Porém diferente-
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rut'nte. ahrigando os amigos das letrat- e filosofia, :ute$ (' ciência-~ 

mas não cedendo igualmente a mão <lt' t'<Uas filhas ab ('a,leira"' 

yagas - st'm o desejo manifesto de alguém, sem o pedido for­

mal. Outro,,sim, sem abrir mão dos Estatutos, 1·azão de ,:;1'r de 

~eus prect'itos, de sua man -ira d pensar e de agir, sem prerro­

~atiyas para as saias ... 

Entanto. se o ·eu nome diferia, assim, de Academia, <'Ili 

muitol:l re~peitos a ela se as emelhava. Pelo seu início. Twlo 

igualmente se originando de uma publicação. 

Ressaltemos. por necessário, que, no Rio, escrevia Lúcio de 

-'lendonça. na "Revista Brasileira"; enquanto que, aqui. pda 

no!>sa imprensa, Raul de Figueiredo Meireles. 

Do mesmo modo que a Academia Brasileira, entretanto. não 

tt'Ye a nossa Arcádia, em seus albores, pouso certo. Rer·ordc­

mo;.: a Academia Brasileira principiou no dia 20 de julho 111• 

1897. numa sala do Pedagogium, à rua do Passeio. Aí i- que 

promO"veu ,ma sessãõ inaugural, presentes somente dezessei- aea• 

dêmicos. 

_Ta ,-ala da Revista Brasileira realizava sessões preparató­

rias e al1:,ruma ordinária. Na do Ginásio Nacional, hoje Colégio 
' Pedro II, edifício do Externato, outras. Uma, na Biblioteca Fln-

minefüc, à rua do Ouvidor. " o salão nohrc do Ministério do 

Interior. a sest-ão solene para a recepção de João Ribeiro. ~o 

nobilís,;imo salão do Gabinete Portuguê · de Leitura, , ária;. rcii­

niões solenes, como as de recepção de Domício da Gama, Oli­

\·eira Lima e Afonso Arinos. Como acabamos de verificar. du­

rante muitb tempo não dispôr, de lugar firme, sendo o comum 

de suas sessões à rua da Quitanda, 47, escritório ile Ro<lri1,:o 

Otá,·io, que a acolhia. 
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·\ .\rcádia, cm sua primeira fase, também peramhulou meio 

,k,-ahitada. Cômeçou num jornal, como vimos. Reüniu-sc, em 

:-eguida, no Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu. 

Promoveu mna sessão solene, de instalação, no Salão do Júri. 

parte elo majestoso edifício da rua Bernardino Melo. E agora. 

por falta de local apropriado, serve-se de outro recinto, senilo o 

árc-adf' Altair Pimenta de Morais o que a acolhe em seu escri• 

tàrio. como fazia Rodrigo Otávio. 

lncgàvclmentc, cntt·e ambas, existe uma similitude d<' <lc:1• 

tino~. Como tudo o que promete ser grande, sofre a Arcádia 

;.eu,- primeiros percalços. Obrigada a surgir no FORU'Vl ITA· 

BAI .\NA, até hoje aguarda seu vice-presidente, redator de um 

prclido, o despacho dos tribunais. 

,rai; bem haja esta luta que a iguala à mais alta instituição 

df' letra,- do paÍil, também sell'.i teto durante muito tempo. Data 

d<' 1904, quando Mário de Alencar, depois acadêmico, então ,,e. 

crt'tário do ministro J. J. Seabra, se desdobrava do mesmo modo 

por ronsep;ir local público e alojar, em próprio do govêrno. 

a in~cµ;ura Academia. Com muito esfôrço, obteve a a!a esquer• 

da cio prédio dc esquina, chamado "Silogeu Brasileiro'', situado 

entre a Lae,a e o Passeio Público. Onde, finalmente. só pôilt' 

funeionar um ano depois, por falta de mobiliário. A difcrença 

i- quc. lá. assinando o documento, havia Machado de Assis. Aqui. 

a fazer o mesmo, o incansável iguaçuano, o entusiasta e idcalista 

Altair Pimenta de Morais. 

Em 1907, na outra, principiavam as sugestões, uma vez ms­

talada. Era necessário um "Vocabulário" como o que João Ri-

1,eiro iniciara. Porém, Mário de Alencar insistia mai~ na .Re­

vi~ta. tal como se projetou na Arcádia, "Letras Iguaçuanas", 
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com a colahorn','.,ÍO prderencial dos árcades. E eomo ('Ut-ta, a! 
Como (•u;.ta a nossa! 

E nos comcntários internos? Como St' paret·em a;,. dua:,. t•a:;as 
.nos t'nlrevêro::- para a qualifica','.ão de ,alorcs ! Todavia, -1· na 
.\rcádia muito se fula. priucipulmcnte ·ôbrc a inteligêneia e· a 
ati,idadc de ulguns pare~. na imortal cadcmia tais ocorrl'n<'iu,; 

nunca faltaram. 

.\qui. reclamam as publicações de 1mt1 pouco~. Anola111 u 
un:;ê1wia. em ,-essõeti, de outros. Se o árcadc ,1anocl B1m1düo 
publicou ··Terra Pauxi": Zilmar de Paula Barrob, ·'Paini-i:.:·: 
.\ewton de Barro,;;, .. ,Iansos como as pomba;,"; Lcopolflo "aeha­
do, lin·os a mancheia, assim como muitos outros, - não é- razoá­
n'l permaneçam outros tantos divorciados do prelo! 

,ada obstante, - ponderam prestos - Graça Aranha e•,. 

c1Tveu Canaã muito depois de aceito pela Academia! 

E ameaçam atitudes como a de José Veríssimo que. após 
prote ·tar, retirou-se do recinto acadêmico. JJ0r não haver elegi­
do a Ramiz' Galvão. Como a de Oliveira Lima, que ficol! ti!',.· 
gostoso. não por is o, mas por al: reclamou contra a enlra­
da de Lauro 1liiller, em quem não via me1ecimentos Jiterái-ios; 
e acabou por aproveitar a ocasião da não in.vcstidura de Rui 
Barbosa à presidência, para insultar a Casa de Machado de \~­
sis: ocasião em que Graca Aranha fez motim, acompanha1lo dr 
um grupo de novos, sendo para a rua carregado em triunfo. !'n• 
quanto Coelho l eto vociferava_, dizendo cm altas voze~ qur 
-'cuspiam no prato em que comiam" ... 

Como a de Clovis Beviláqua que, cheio de saber jurídic-o 
e alta cultura, deixourde comparecer à Academia só porque não 
permitiram a inclusão de senhoras na confraria, como quiseram 
Laudelino Freire e Carlos de Laet. "Devia-se deixá-las entrar· 
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- dizia Laet - porque já trazem consigo as cadeiras". . . O 
qu,·, para nós, ficou parecendo constituir a exaltação peculiari• 
dade do meio das letras, onde a indepeudência de espfrito atinge e 

o mais alto grau . 

E os pedidos, a par das dissenções que acarretam? 
Nada enfim, tem faltado tanto aqui como lá! 
Até nosso grand'c Leopoldo Machado. durante algum tem­

po. não se conformou apenas com ser árcade. Foi mais além . 
JnsiRtiu ,1uanto pôde, assim por recado como por telefone. em 
favor de certo candidato, bem inspirado é verdade, mas ,,,•m 
fü·ro publicado. Conhecia-o hem, garantira. Muitos ouviram ... 

Paulino Barbosa, de quem tanto se e"perava, pelo fulgor 
de seu intelecto, desaparecera, antes mesmo da posse. Afirma­
ram haver discordado. Por que? A posteridade o dhá ... 

E quanta dissenção originária do Regimento Interno da 
Arcádia! Só não houve, ainda, nela. candidaturas como a ,le 
Santos Dumont, mais fraudulenta que uma eleição política. 
Ou como a de Lauclelino F1·eire, quando pretendeu apurar um 
voto chegado depois de concluída a eleição. Talvez· porque, 
ainda na fase inicial, se componha a Arcácli.i únicamente de seus 
fundadores, ficando o resto para depois. . . ' 

\la~ ttulo foi passando, como os próprio" laranja;s, e a Aca­
d,•mia Brasileira de Letras acahou por se consolidar graças. cn­
tr<' outras coisas, à riqueza legada pelo livreiro Francisco Ahes. 

ln talou-se honro a e definitivamente, no Petit Trianon, 
constniido para a Exposição Centenária de 1822. 

aturalmente, em tal particular, muito terá ainda a Arcá­
dia que p,erconei·, passando, inclusive, por dificuldades e incom-
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preensõc:.-. con;;oante já no:.- advertira o hrilhantl' acadr111i1·0 " 
reitor. professor Pedro Calmou. 

Todavia. não deverá tardar muito o dia cm que o ro,ü1·k,· 
da aurora ou o clarão do 11160-dia projctariío seu 11011\C, como já 
aconteceu à oulr!l. ,-ímholo de- glorificação. 

Ccrtamc-ntc-. até êsse aeontc-cuucnto. rnedcará all!llm tc111po. 
Cumprir-se-á. c-nlrc-tanto. tal destino. porqnr. sc-u~ c-scolho-, 

hoje bem menores. liirar11-se qua,,c qne t'xclusÍ\'amcntc a dl't:·r­
minaçõ<'s t'statuliiriu-. atinenlc-s à vicia e ao~ feitos do,; palro110~ 
além da puhlicação do Rqrimc-nto ]ntc-rno. oric-ntarlor rios ceri­
moniai~. já cm preparativo. 

Oportunamente. temo. a certeza. todo ês~c proirrama :wrá 
realizado. poi;_ grande é a hoa vontade dos que rlcla participam 
e oll,am êstc imenso torrão. ao qual a Arcádia há-rlc- propor­
cionar os melhores e mais destacados benefício,. ,Jcsmo porque 
outro não é o moti,o de nos reunirmos nc::;te 11 de agôsto, cre­
dor. já. do orirulho e da ~atisfação de todos nó,. árcadcs. scmpr«­
honrados com a colaboração e a prr;;c1H;a rio que existe de mr·­
lhor. mai,- fino c mais rcprescntalho ncslr \lunicípio c for:i 
dêlr. 

A. CADEIRA N. 6 2 

PATRONO: 

Joaquim Elói dos Santos Andrade 



Lembn'm-8<' de que esta é uma vida que começa em 18 de :. 
aµ:ôhto de 1842, na famosa, opulenta e antiga Iguaçu. de que 
pro"rio a moderna e trepidante Nova Iguaçu. 

E qurm quer que ouça o panegírico dêsse homem es~•·n-
1·ialmrntr hom r rulto, não poderá avaliar os percalços decor­
n·ntr;; <la rlaboração de tão inédito e tu<lo biográfico, por ser a 
primrira v<·z quo se lhe tentam erguer o vulto, a fim de apresen­
tá-lo numa Arcádia. 

Não fôra o acendrado amor a ·esta terra, sôbre a qual ~e 
infiltra, como chuva do céu, o espírit(\ inolvidável de Silvino 
dr Azcrcdo, talvez o presente trabalho não pudesse vir a lume. 
Porque foi j_ustamente nos recortes e alfarrábios do Yelho jor­
nalista que deparámos, guardados com zêlo e carinho, os pri­
meiros dados sôhre a figura do valoroso iguaçuano cuja fisio­
nomia tanto nos faz lembrar a do venerável imperador D. 
P<'dro II. 

O fundador do mais antigo órgão de imprensa local, com o 
nobre objetivo de servir à sua terra, alinhou expressiva relação 
<lc filhos ilustres. E dentre êsses, com merecida justiça, incluiu 
a de Joaquim Elói dos Santos Andrade, o patrono da cadeira 
número dois <la Arcádia lguaçuana de Letras. 

Sem o sabei· preparava o decano de nossa imprensa local 
o prrrioso acêrvo com que daríamos início à presente biografia. 

~os rcrortcs do '·Jornal do Brasil" que acunntla1·a, intitula­
dos Galeria Nacional - distinguíamos não apenas o retrato 
,do ,h·. Elói de Andrade; senão ainda a data de seu nascimento, 
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feito:,- ma1:; importantes, além do dia de sua formatura na Fa­
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde. mais" tarde. nio 
.i ministrar preciosas aula11,. 

.\o dia 8eguinte. mais ,-atisfcitos. rumá,umo,i cm direção 
àquêl<' diário para um encontro pessoal com o autor do i·c;.m110. 
Ha,·ia mistét- mais informes - que só pessoalmente ohtcríamo:-. 

,ias, ei,1 a surprêsa: O sr. Brussatti, o pacicnt<' pesqui,-ador 
e arquivista. ha,·ia morrido. F.ra um italiano culto informa­
ram-nos - ch_cio de amor ao Brasil. .l untava, quanto podia. 
tudo o que cncontraya a resp•'ito dos grandes vuhoi' t.acionai~. 
Tornara-se um acmuulador de tesouros t';,,pirituais, um garim­
J>eiro da história pátria, sempre a separar o ouro da g:an;i:a. E 
flta e -pôsa, que o an.xiliava em tal ofício, também o acompanhara 
na longa e misteriosa viagem pelo infinito. 

Que_ fazer? Era a pergunta que no" acudia. 

E assim. dias depois, dirigiamo-nos ao salão da Bihliol('('a 
.:\acional e ao da Biblioteca da Faculdade de Medicina. "\luita 
t·oisa haYeríamos de colhêr . 

Em verdade, porém, o que ali encontrámos, foi uma lt'~t• 

<'H'rita empós a formatura de nosso patrono. E também a afi1·­
mação de um professor, dos mais antigos da Faculdade, se~undo 
a qual Elói de Andrade fôra assistente de Torres Homem. L;.ra 
algures, bem como certo trabalho em que o ex-catedrático de 
Clínica Médica recomendava excepcionalmente o auxiliar. Mas 
- assegurava-nos ainda o mestre - uma neta cléle. profo~sora 
da Escola acional de Belas Artes, melhor poderia orient,tr-no~ 
a respeito. Chamava-se Cordélia de Andrade, e se encontrava 
naquele momento em aprazível sítio de sua propriedade, situa­
do numa ilha, cm Itacurussá. 

• 
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Sem ,J,•morn, partíamos em direção ao segundo itinerário. 
Alugámos um barco. Dêssc modo, singrando as águas do belo re­
manso fJnmincm;e, chegávamos ao local, servido de magnífica 
praia, t•m,omhrada por imponentes palmeiras, qual delas mais 
alta e majestosa. 

Mas valeu a pena. Horas depois de fidalga acolhida, regrcs­
,-ávamos com os porões de nossalma transbordantes de provi­
~ão. Os ~antos do dr. Elói nos ajudaram. 

Sentíamo-nos inteiramente compensados do esíô1·ço dispen­
dido. 

A princípio, convém confessarmos, como tôda a história em 
,.eus prolegômenos, não nutríamos grandes entusiasmos pela sua 
figura. Escolhêramos seu nome, 1tpenas por ser médico. E, de,,­
,-.arte, poder assimilar seus escritos, sem prejuízo para nossos 
conhecimentos. E sem perda de tempo . 

Ü<' outra maneira , tomaríamos contacto com a medicina de 
al11:uns anos atrás. O mister da pesquisa tornar-se-ia porveitoso. 
i-ôhrc agradável. 

Como , ·emos. não foi com grandes arroubos que principiá­
mos a acompanhar-lhe a atividade, a estudar-lhe os contôrnos. 

Hoje. porém, sinceramente, já não sabemos o que mai» 
nele admirar. Se a cultura, a inteligência, a coragem, o amor 
acendrado à pátria, de que deu sobejas provas, ou se a simpli­
cidade de homem culto, afável, generoso, preocupado até com a 
1,;orte dos escravos. 

Porque sua personalidade representa um tempel'amento e 
um caráter postos a serviço do país que tanto amou; de um re­
gime pelo qual lutou e emprestou o melho1· de sua inteligência; 
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<l<' seu povo a que tanto serviu: dos preconeeitoi; c.-ontra o~ quai,.. 
se hateu. como cidadão eYoluido qu' foi. 

1 cm poderia ser de ouu·a maneira. 
Elói dt' Andrade durante a sua juventude a s1stira a~ n,i~a11 

mais importante:,, clêste s~culo. E qn<' nel<' ha,criam de atuar, 
eJeyaudo-o espiritualmente. 

Ouviu as vozes entenderem-se pelo tcl fone. Viu motore~ 
de e plosão re~olverem o primeiro ca ·os de transporte, com 
t'i<'gância. Dh·isou a primeiras lâmpada· elétrica · no hf'lo dei­
to de -clarearem a cidade do Rio de J an iro onde c;;tudaH1 1· 

retinha as primeiras idéias da época. Contemplou Ot- Raioi; X 
no papel u1aravilhoso de tornar transparente o ser humano. 
Apreciou os discípulos de :Morse enviarem mcnbagen,, à di~tân­
cia. Assi,-tiu à criac;:ão da antis epsia através de PaFtcur. Viu 
üolarem o haeilo da tuberculose, de que ,-e tornou estudioso e 
minucio~o conhecedor. mais tarde. Avi ton o suq!imenlo de :,;nh­
marinos e cruzadores, como se Júlio Verne estivei;se a dirigir o 
~éculo. As,,imilou o de envolvimento rla · idéia,- o-ociológica,, que 
originaram um outro mundo, ba eadas no princípios d<' Lihcr­
clade, Igualdade e Fraternidade. 

Em 1914. sentiu os efeitos da Grande Guerra, bem como a:, 
col}sequências de astrosas dos regi~es de fôrça, a exemplo do 
criado pelo Kaiser, que fôra derrotado, a respeito do qual cscrc­
,-eu inúmero artigos. sobretudo para mostrar a excelência do 
regime republicano, a cujas idéias se filiara. 

Acompanhou a rotação da democracia. Era bem jovem 
quando ela surgiu, ascendeu e atingiu o auge. Mostrava-se já 
ancião quando ainda o viram redigir contra os preconceitos de 
raça e de côr. 
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\oi; Estado!i h1·a ileiros por onde andou, támbém visbtm­
hrou muita coisa. Testemunhou uma por uma, as transforma­
<;Õc~ profnndas por que passou o país. Conheceu o Rio de J a-, 
nciro iluminado a azeite, e o deixou, depois, delirantemente 
(' h1reado pela luz elétrica. 

1\ tudo isso êle assistiu; sem, no entanto, trair um só do!' 
~cntimenlos que herdou. Foi acima de tudo honesto em suas 
atitudes, inclusive no mister de médico que abraçou por esplên­
dida Yocação, revelada em inúmeras oportunidades . . 

~cm dúvida alguma, Joaquim Elói dos Santos Andrade cons­
tituiu um índice hem expressivo de sua época. 

i\.liás, dizem. no Brasil, quenÍ ahriu os olhos no reinado d 
D. Pedro 11, teve a ventura de ser contemporâneo de uma gran­
de fase. Pois foi, a muitos respeitos, o período máximo da hi~­
tória nacional. 

O domínio de D. Pedro I foi amargo. A Regência teve 0 

cunho de tragédia. 

O govêrno de D. Pedro II, porém, foi a tranqui_lidadc. a 
preparação da ordem, o remanso, o equilíbrio, como lhe cha-
111011 Enclicles da Cunha. 

O primeiro reinado assinalou à luta da Independência que. 
,lc fato, 1,ó se concluiu com o 7 de abril. A Regência caracte-
1·izo11 o caldeamento ela nacionalidade, sanguinolento como to­
do~ o~ caldeamento de povos. O segundo reinado, em que nas­
ceu Elói de Andrade, não particularizou apenas a organização 
<la vi<la nacional, senão ainda sua floração radiosa. 

Por conseguinte, estudar o perfil dêsse senhor de harbas hie­
ráticas -:-- próprias de rostos respeitáveis, tão simpático e deci­
<lido. sôbre ser proveitoso, é particularmente agradável. Por-
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que. ao contemplá-lo, :sentimo-nos ligados a alv;uém qm·. pdtw 

~eus tral:o , se a~semelhava ao nobre impc1·ado1· l,rasileirn. Como 

êle. tanto quanto possível, procurou ser justo, Jecent ', huma»o 

patriota. E, como os que sabem ser grandes, apresenta, a as pe• 

t•uli.uidades de im,ejável e raro caráter, firme e resoluto. cara,·• 

t<"rístico do que adquirem a têmpera através da luta cotidiana, 

ao contacto reiterado com os eres e com os livros. 

E' a suave impres ão que nos causa êase iguaçunno e lra­

o~dinário. cuja mocidade se desenvolveu na vigência do n·~im,• 

monárquico, quando muito se falava e escrevia sôbrc as pcr,•­

grinas virtudes de sua majestade. Pelo que é fácil comprc,•n. 

der-se também o porquê de seu porte cheio de nobreza ,, tli~-­
nidade, a usar do mesmo modo as expressões france,a,- qw• 

con tituiam o donaire da melhor sociedade. 

Como o soberano, tornou-se o dr. Elói de Andrade <'xcur­

plo de virtudes e amigo do lar; o que lhe caía muito hem. ·d~to 

como a respeito do monarca, paradigma de muitos, havia unrn 

aó opinião universal: era o protótipo das virtudes sociais. digna 

de emulação. 

Em tal espêlho de conduta é que se mirava também o clínico, 

,-egundo seus familiares. Não permitia se lhe despegassem o qu<'. 

para êle, con tituia o maior galardão. E por direito lhe JH'T· 

tencia. 
:\Ioslrava-se um cultor de virtudes, um pregadoi: de costu• 

mes, sempre reconhecido aos menores favores, prinl'ipalment•· 

quando oriundos de amigos respeitáveis. 

Do Barão de S. Marcelino constantemente dizia: 
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Dispensa-me grande atenção. Sempre insiste em me ofe­

recer o lado direito na rua. E não me permite a menor d~s­
pcsa ... 

O pobre, qualquer que fôsse, o comovia demasiado. Se se 

dirigia à sua casa, não se comprazia só em lhe proporcionar 0 

óbolo. Indagava-lhe, da mesma forma, de outras coisas: se ha­

via almoçado cu jantado. E, conforme a resposta, iria à coz'inha 

providenciar o café ou o prato de comida. 

Quem quer que lhe prestasse serviço, -- mesmo o~ ex-escra• 

,os que alforriara, - recebia dêle o sincero e amávei agradeci-
111cnto. 

Só não o aborrecessem. Porque sua paciência tinha limites. 

Como igualmente o tinham sua bondade e coração. O dr. Elói 

sabia mostrar-se fero e ruhicundo ante qualquer abuso de fôrça 

ou de atitudes, como sói acontecer màximamente aos indivíduos 

retos, de mente sã, corteses como êle. 

Não o contrariassem como naquela viagem d'e trem, em 

companhia do filho, em que se sentiu constrangido, antes revol­
tado que constrangido. 

Viajava o dr. Elói próximo de duas respeitáveis senhoras, 

quando um intolerante engenheiro da ferrovia, por se tratar de 

trecho em construção, deliberou que se levantassem e aguardas­

sem o comboio seguinte. Constituía a maior das afrontas, a pior 

das indelicadezas a damas daquele porte. 

Que fêz o dr. Elói? 

Indignado, depois de verificar o carro cheio, mnitos cava­

lheiros acomodados, determinou que ali ,permanecessem, sem 

dar ouvidos ao absurdo. E interveio em favor delas, com dis­
cussão. 
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ua energia, além da indignação, se fez logo sentir, inclu­
sive naquela obstinação em fazer o trem ali permanecer, até o 
retratam nto do engenheiro. 

ão fôs'em a maneira do maquinista, ao convidar o dr• 
Elói para viajar na máquina, a seu lado, todos iriam pernoitar 
em lugar êrmo, imerso em trevas. 

Transmudara-se-lhe a côr. 
F lizmente, o dr. Elói aceitou o cferceimento, com a con­

dição, porém, de que as re peitáveis senhoras continuassem cm 
i;;eus lugares. 

E a questão foi sanada alfim . 
::\-fais tarde, entretanto, não deixou de telegrafar ao presi­

dente da Província, visconde de Ibituruna; ao diretor da Estrada 
de Ferro e ao ministro da Viação, expondo a ocorrência e ex­
probrando aquela atitude descabida do engenheiro, que acabou 
por ser removido. 

Tal er,a seu feitio. Cheio de dignidade. De retidão. De es­
pírito de justiça. 

Porém, inflexível e duro quando contrariado. 
Contudo, muito humano sob qualquer aspecto que o ana­

lisemos. Talvez por influência do meio culto em que convivera 
durante mais de um lustro: na Faculdade de Medicina, onde fer­
mentava a nova ordem que trazia cm seu bôjo os sentimentos 
igualitários de fraternidade, oriundos da França, onde atuava 
a imensa coorte de filósofos cujas teorias assimilava. E que inais 
tarde viriam a emprestar-lhe a sólida formação de abolicionista 
e republicano, amigo e protetor dos escravos, conforme provou 
de maneira segura e eloqüente nas inúmeras produções que 
deixou. 
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Sua vida, por conseguinte, não se revela apenas como a de 
um homem culto, afável e justo. 

Antes, para ser compreendida, exige recuemos à velha Igua­
çu, onde nascera, e acêrca da qual escreveu o seguiu te: 

''Desde o comêço do século passado que se distinguiam na 
Província do Rio de Janeiro a Baixada da Zona da Serra. Zona 
da Serra era a grande extensão até J aearepaguá. 

A Baixada era quase tôda povoada. Os rios que desagua­
vam na Baía de Guanabara eram navegáveis. As ordens reli­
giosas de S. Bento e do Carmo possuíam grandes f~zendas e 
1nuitos escravos. 

Em Iguaçu, no lugar denominado Pilar, existia em 1852, 
uma fazenda da Ordem Beneditina, que mandou abrir um gran­
de canal, comunicando o centro da fazenda com o rio Iguaçu. 
A. Estrada de Ferro ainda não transpusera a Serra do Mar. 

Iguaçu suplantara a Estrêla, a navegação se fazia em gran­
des canoas, tôdas a vara até o Ponto de Amarração. Daí, eram 
as lanchas que condu~iam centenas de sacos de ~afé para a 
Prainha, em frente ao Beco das Canoas. 

O que concorria - continua o dr. Elói - para a futura 
"ran<leza da Província era a abundância de escravos - a má­
~ina de trabalho. Até 1851 eram os "comboioé puramente 
compostos de africanos. Embora houvesse um tribunal funcio­
nando em Serra Leoa, para julgar as pri',sas inglêsas, isto é, os 
navios negreiros, mandando ali :r;nesmo enforcar os capitães-ban-

d l d li f · o contrabando conti-deiras, e ec ara os vres os a ncanos, 

nuava. 
Vi, em minha infância, em 1849, passarem pelas ruas de 

Iguaçu, grandes comboios que se dirigiam para as lavouras de 
Serra Acima. Vestidos no verão, de algodão. No inverno, usa-
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vam bacta C'ncarnada, com curapm;a vel'dc, como os galé~ de 

outrora. 
Os nel).r<'iro· eram muito bem recebidos pelos fazendeiro~. 

Vendiam a prazo de um ano. Quando saíam da Côrtc já sabiam 
a quem podia'm vender fiado". 

h•uaçu era a cidade mais próspern do RccôncaYo. Estarn 
situada a cêrca de 10 milhas da foz do rio de igual nome e que 
ia até à Serra dos Órgão . Apc ·ar de muito siuuo o, era naw­
gávcl por lanchas até à Vila. A pesca constituia urr.a de -.;uus 
grandes riquezas. E a sua proximidade com o oceano, ondt· dP­

saguava, oforC'cia-lhe condições de excepcional fortuna. (),:; ro­
balos, tainha e outros peixes do mar invadiam-lhe o leito, em 
certa época do ano, e ali desovavam, fazendo com que a : e pro­
dução da e pécies lhe aumentasse o valor piscoso. 

A caça era também importantíssima. Nas imensas florr.;;ta',\ 
que margeaYam todo o Iguaçu e se estendiam até às cercania,. 
de Tinguá, Xerém, S. Pedro, Mantiqueira e Rio Douro - era 
eonsideráYel e variada, composta sobretudo de animais ra~tei­
ros e aves. Havia grande quantidade de pacas, capivaras, inharu­
hus, ouriços, tatus, além de variedade imensa de pássaro., cano­
ros, entre rôlas e juritis. 

Em começos do século passado, o lugar parecia insignifi­
cante e não contava com mais de trinta casas. 

Aos poucos, porém, os fazendeiros do iuterior foram se <'on­
vencendo de que para êles era mais vantajoso descarregar em 
Iguaçu o café, o feijão, a farinha de mandioca, o toucinho e o 
algodão e, daí, mais econômico enviar os gêneros para o merca­
do, por via marítima que por terra. Por outro lado, os nego­
ciantes estabeleceram em Iguaçu os depósitos de sal, de produ­
tos manufaturados, fazenda e vinhos, para mais fàcilmente ser-
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vin·m aos lavradorci-. Atisim é que o lugar foi se desenvolvendo 
ràpidamcnte, até ser considerado como a vila mais próspera do 
Rio ,l<' .T anciro, com uma população estimada em 1 200 habi­
tante,. 

Tornou-se um doi- principais portos da Baía de Guana1Jara, 
mai, importante qur Magé ou Piedade. Com grande dispêndio 
d<' dinheiro, construiram até uma estrada macadamizada que 
ia ter :1 Província de Minas Gerais, com que mantinha limites 

a E~trada União c Indústria. 

\ Vila ,lc fanaçu era constituida principalmente de ruas 
larga~ f' calçadas com pedra de cantaria. Em período de esplen­
dor po~suia casas grandes, largas e sohradadas, além de arma­
zén,- alpendrados. Revelava-se de bonito aspecto e lembrava as 
cidad"" adiantadas, porém naquele estilo do tempo, com as te­
lha~ t'm canal. 

() comércio florescente, com grande movimento, exibia a sna 
liotica -- de Joaquim Coutinho da Silva Imbu, farmacêutico 
muito conhecido, com hoa fama e milagrosas curas; a alfaiata­
ria po,-suia oR últimos figurinos da época. oriundos da França; 
a <·~cola primária, de exigente tabuada e gramática, impunha-se 
~, <'onfiança dos pais: o famoso armazem dos Melos, de grandes 
empório~, fazia-~c notado; destacavam-se ainda: os engenhos de 
aguardrnte, olarias, matadouros de caprinos. de ,bovinos, de por­
<·o~. (' lanígeros. 

Dit->tinguia-se. outrossim, a Casa da Citmara, hdo cdificio 
onde o juiz municipal dr. Rodrigo Otávio, mais tarde fundador 
,Ia Academia Brasileira de Letras, veio a despachar e dar au­
,liência~. Segundo o testemunho do próprio Juiz, "Iguaçu che­
~ara a ser o entreposto comercial mais importante entre o lito­
ral e o sertão. Por aí se escoava tôda a produção do interior 
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para o con,;umo da cidade e exportação. Por aí entrava tudo 
quanto o interior xigia para vhcr l' trabalhar. E a Vila crt•,.. 
eia na agitação febril de cargas que chegavam e partiam, cm 
tropa,;. na yariada música dos cinccrro· - campainhas ao pc,-­
coço de aninrnis - e na esfusiuda langorosa dos eixo:> •·n~ra­

xado~'". 

Em ll!uac;u só não havia giná8io · para os que, como o dr. 
Elói. qui~rs~em prosseguir nos estudos, ir além do cur,;o pri­
mário. (h que. como êle, prt>tendessem fazer carreira, ,-cguir 
çurso :mpcrior. diplomar-se. teriam de procurar a Côrte" qm·. 
por sinal. não ficava mui distante. Daí, talvez, pela proximi­
dade. o ter Iguaçu produzido tanta gente ilustre, -- alguns reYC­
renciados pelo nosso sodalício e pela Academia Brasileira d:­

Lctras. 

Como tôda cidade próspera, p~ uia, da mesma forma, ,;cu,; 

médico,; e advogado famosos, como por exemplo, os doutore~ 
João Antônio de Sousa Go;me e Luís Alves de Sousa Loho, e~­
culápios prestantes e renomados, principalmente depois da luta 
encetada contra as epidemia . O fôro, com regular movimento. 
fornecia o nome de Castilho como o maior advogado da antiga 
Vila. conhecido da foz às nascentes do rio que ia ter à cida,k. 
Para caracterizá-la, ainda mais, não faltava nem o delegado, figu­
ra Yitalícia, indisp ensável, a mais interessante de quantat. JlOr lá 

passaram. 

R esidia na rua principal de Iguaçu, numa casa hastant1' 

retirada d a via pública. Chamava-se Joaquim Carloo Augm,to. 
e mantinha em sua companhia todos os membros da numero~a 
família. Sen apelido era Joaquim Armador, oriundo da circun!!­
tância de andar p elas igr ejas a armar essas, bem como do cxpt>• 
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dientc de fazer caixões de defunto e promover missas, abraçan­
do a um só tempo os afazeres litúrgicos e funerários . 

Em dias de festa apresentava trajo característico : um ba­
landrau comprido, vestimenta de capuz e mangas largas; cha­
péu de côco e bengala, além de cavanhaque a que não gostava 
se rderissem. Era respeitadíssimo. Não fazia profissão do cargo 
policial que exercia porque, naquele tempo, não havia o pró­
labo1c. Não faltavam, igualmente, ali, os alcagüetcs - os m­
defe<t:íveis auxiliares, orgulhosos do prestígio do chefe. 

Contudo, Joaquim Armador revelava-se solicito e excessi­
vam01te hon to no cumprimento do dever. Seu zêlo chegava 
ao pmto de promover diligênci\s dura~te dias seguidos e êle 
mesno a custeá-las. 

' Era figura acatadíssima, de porte bastante austero, possui-
dor de reconhecida facilidade para resolver os casos mais in­
trimados, principalmente a descoberta de roubos. A maneira 
háb:1 de interrogar, sobretudo, é que o tornara a grande auto­
ridade que foi. 

A Vila de Iguaçu, durante todo o tempo em que lá militou, 
logrou dormir tranquila. Seu nome - Joaquim Armador -
apigava quaisquer explosões, assim no meio mais pobre como 
no mais alto e selecionado. Tornou-se um escravo da Lei, 
um cidadão que, ao decidir, não mantinha preferências. Por 
is60 que, depois do Juiz, era a pessoa mais respeitada do lugar, 
graças à sua fibra de homem, entre decidido e enérgico, todavia 
capaz de servir até aos mortos, quer lhes preparando o velório, 
quer ainda lhes recomendando a alma. Era um armador digno 
de longo roteiro de saudade, pela dedicação à Vila a que servia 
com redobrada energia e reconhecido desprendimento. 
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)lesmo nos dois séculos prcredentcs, Iguaçu fôrn uma rona 
privilegiada. Seus rios, dando fáril saída i1 produção que t\(' 

destinava ao mercado do Rio de J anciro: e suas estradas que 
se dirigiam à metrópole. a--cgnravam à lavourn o mesmo ligar 
que de frutavam no seio da colônia os municípios da haixatla. 
na ,orla da baía e além dela. Basta dizer que entre o ams clt' 
1769 c 1779, no govêrno do marquês do Lavradio, no tomo 76. 
parte 1.3 da Revista do Instituto Histórico, encontra-se a 1ro, a 
in,-ofi::-mável de como era notávd a expansão agrícola na zona 
iguaçuana. 

Tal e plendor, entanto, não poderia durar lmuito~ ino~. 
Afinal. não po suia a Vila nenhuma estrada que lhe assc~uas­
l,e a continuidade de seu comércio cada vez mais florcsctntc. 
Até que a 30 de abril de 1854, o barão de l\1auá - Irincu llvan­
gclista de Sousa - abria caminho para a primeira cstrad, de 
ferro do Brasil. tendo inaugurado os primeiros catorze q,ülô­
mctro~ e meio que separavam o pôrto de }Iauá da fazcnd, do 
Fragoso nas i.r~1e<liaçõcs da raiz ela Serra da Estrêla. Seu msa­
do projeto era levar a e trada de ferro até às mar1,?;cm do rio 
das , , elhas, no Estado de )linas Gcraü;. 

E estranho como pareça, a lamentável <lecaclência de 
Iguaçu, data do advento dessa ferrovia. 1!:sse fator àc progtcs­
so, no caso da antiga Vila, contrariou a regra. Porque, a partir 
de tal época, as mercadorias <la Serra Acima do vale do P1a­
hanba. até então mandadas para os portos de Iguaçu, come(la­
ram a ser desviadas para a via férrea. A pouco e pouco foi 
declinando o comércio em vista das comodidades do tráfego 
ferroviário. Com o abandono da via fluvial e crescimento da 
mata, os rios foram se obstruindo, até se tornarem 1nuteis º" 
esforços para mantê-los. As te1Tas férteis, invadida,; periõdica-
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mt'ntc pelas águas, começaram a ser abandonadas pela população. 
Por volta de 1855, - conta Matoso Maia Forte - como 

,;{' não bastassem os desiquilíbrios ocasionados pela intercor­
rência de tantos acidentes, o· comércio já enfraquecido, juntou­
,-c ainda uma epidemia de cólera-1;11orbus, iniciada na capital do 
país e que até lá se propagou, deixando a população entre doen­
te e amedrontada. Em 15 dias, ceifou 48 vidas, apesar dos 
<'~for<;os <le tanta gente, inclusive a mobilização de todos os mé­
dicot- do lugar. 

A. navcga~ão interrompeu-se por muitos <lias. E acumula­
ram-~<' cm seus trapiches mais de 30 000 arrobas de café . 

)las não foi só . A tão grav~s acontecimentos, juntaram-se 
ainda outros, como se os clarins da eternidade houvessem de­
marcado seu fim: Com o trabalho agrícola orientado no senti­
do de aproveitar madeira para lenha e carvão, cada vez mais 
~<' obstruíam os rios e se prejudicava o terreno. Com a devas­
tação das matas nas montanhas do contôrno iguaçuano, de par 
f'Om as constantes chuvas na região serrana sôbre a qual se 
condensavam e se precipitavam os vapores dágua, começou a 
df'~cida de terras de aluvião. A pequena declividade do solo 
foi produzindo a formação de cômoros nos rios e seqüentc ele­
vação do leito. Por outro lado, a navegação, dimineindo sem­
pre. proporcionava a formação de fundo arenoso ou lod~f'O que 
ohê-truia a foz do Iguaçu. 

As grandes chuvas de verão, portanto, tinham de operar o 
. extravasamento das águas fluviais. Do que começou a rc .. ultar 
a formação de extensos pantanos que cobriram e alagaram lé­
gua~ e léguas de terras. 

Assim, a região iguaçuana outrora tão rica, celeiro da Capi­
tal da República, berço de )~omens ilustres, principiou a ser 

• 
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t'nlrcu:ue ao ruais cruel abandono. Aos poucos foi se tornando 
in,alúbre e inhabitável, a ponto de a agricultura desapart'Ccr 
completamente~ de o comércio p rmancccr sem tramrnçõet1 e 

o~ engenhos parafü;ar m-se. E' quando lp:uaçu principia a mer­
~ulhar cm profundo sono. 

Em 1860. conforme narra o próprio dr. Elói, ~ ""Na ,1 

Bai. .... ada. naq1]cles pontos, Yllbto paul. Em a vizinha de 2 a 4 
léguas. começou a gra ar o impaludismo e a aocilos1 omia ·e". 

.. Quem ~tendesse o olhar de uma colina qualquer, veria 
enormes campo· que pareciam entregues à exploração da agri­
cultura: ma_, de ·cendo, abeirando-se da planície, divisaria t-ob 
aquêle tapête verdejante a água esverdinhada dos pantano:,.. 
Sob aquela aparência enganosa de vida, escondiam-se a ini;alu­
bridade e a morte, à e preita de quem lhe ousasse retomar o 
domínio que ha-..iam conquistado ao c;;foAr<:o do 1·rrt1a~11 o·• - _ 0 ._ an 

Em l89L fina- e a vjla de Iguaçu. A vida se tornara im­
po--sfrel na sua sede, mantida sem nenhum proveilo para a 
}Jartc restante do Município. O ato do governador Portela, de 
l de maio de 1891, transferindo a sede <lo município para 0 

pornado de Maxambomha, foi a mortalha que envolveu a ,clha 
[guaçu que, hoje em ruínas, dorme o seu sono de morte, recli­
nada :;ôbre as velhas águas p<)radas e cheias de vegetação~ do 
1·io que lhe dera os dias de maior prosperidade. A vila d" 
lguaça era em verdade êsse rio paisagístico que irrigava a vege­
tação abundante, emprestando-lhe vida. Como um Danúbio 
Azul, em terras hem nossas, encerra a hi ·tória de nosso .. ant1·­
passados, que buscavam naquelas águas o recanto poético para 
a navegação alegre e romântica. 

✓ 
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"Filho de Iguaçu - esclarece ainda o dr. Elói de Andra­
de - conhecemos aquêles terrenos ainda não inundados de 

1856. 
Aí está o futuro do Estado, o celeiro ela Capital da Repú­

l,lica ''. vaticinava nosso patrono num jornal de Juiz ,le Fora· no 

dia 8 de junho de 1916. 

''Que esplêndidos, que magníficos pomares não se farãu ali! 
, As laranjas da Bahia, que constituem hoje uma <las grande~ 

riquezas da Califórnia, talvez a maior, não têm o delicioso ~ahor 
das laranjas de Iguaçu! São grandes, quase não têm semente~. 
muitas têm um só, mas não se podem comparar nem às tau~e­

rinas de minha terra!" 

Muito é para louvar tão acertada predição! Porque foi um 

homem que viu a sua cidade natal crescer e desaparecer. Viu 
c:-cravos sofrerem. Assistiu ao ress9rgimcnto de nova ordem 
de idéia!-. \foita coisa conheceu. 

Claro está que o dr. Elói não poderia pcrmauera 1cm 
Iguat:u até o seu total desaparecimento, para lá retorna~. rlt'­
pois de formado, a fim de exercer a clínica e ohsen·ar o -.ofri­
mcnto daqueles que usavam a baeta encarnada e carapu<;a ver­
de. Teria, quando jovem, de deixar a cidade para prosseguir no,­
cistt~dos e concluir o cm·so ginasial, que lá não havia. vloço 
pobre, atingido por má administração financeira, devido à gra­
tuidade conseguida, matricula-se no Mosteiro São Bento. 

Caracteriza o período em que começa a distinguir-se, ga­
nhando soLreexcclência a todos, como aluno estudioso, em quém 
os mestre encontravam qu~lidades bastante promissoras. E que+ 
por isso mesmo, merecia a atenção <los parentes. o cuidado e o 

c·arinho ele seus preceptores. 
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Caçula de família numerosa, não contava ainda doze ano!!, 
quando s tornou órfão de pai, - o eom ndador Manoel do>­
Santo~ Andrade, capitão da Marinha acional, ca ado com d. 
Jc1:-uina Gcrtrude de Andrade. 

eu irmão - o mai velho 
família. 

ficara com o encargo ,la 

,ra1 aplirador de hem. rom pouco tirocm10, cmpohrc­
<·cu a todo:a. deixando seu irmão. o adolescente Joaquim Elói 
>-Cm o~ ncct>s,-ários recursos para as despe!<as e colares. Pelo que 
tew de requerer a gratuidade do Mosteiro, até transfcrir-t1e 
para o Colégio Vitória, onde veio a concluir o currículo !-CCtm­

<lário. por não desejar a carreira 1rnccrdotal. 
~empre labutando, já agora a dar aulas particulares. para 

mantn-se. con cgue ingressar na Faculdade de Medicina do Rio 
<lc Janeiro, naquele tempo instalada no casarão ao lado da 

anta Casa de Misericórdia, na rua de Santa Luzia. 
É quando começa a receber o auxílio de seu cunhado, Ma­

noel ,iartins França, admirador de r,cus méritos, e a qm·m, mai~ 
tarde. cm sua primeira tese, cm 31 de- agôsto de 1868, num fron­
tie-pício honroso, viria a prc~tar o lC!'.Lemunho de reconhecida 
homenagem. 

Estamos por volta de 27 de noveml,ro do nu~ mo ano. 

.\ Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro con.tituia, 
pela;, inteligências em floração. um dos principai!', centros do 
movimento que, mais tarde, viria a originar-se na Proclamac;ão 
da República, a que o dr. Elói não andara indiferente. 

A ação do estudante · na política rei-ultou da influência pro­
µe;;1<ivamente maior até 1889, das casa,, de ensino sôhre o meio 
acanhado e impressionável. Caracterizava pequenos núcleos 
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de fecundo trabalho literário. Verdadeiros grêmios de fôrça 
criadora. Tôda a inteligência e o ímpeto jovial é que plasma­
ram a forma de govêrno. A Faculdade fra de estudos médico!>, 
mas as injunções da época obrigavam os estudantes a agir. 

Oficialmente, não há negar, o movimento começou no Par­
lamento. Mas foi no âmbito escolar que êle cresceu, avolu­
mou-se, criando a torrente vigorosa que foi levando tudo de 
roldão. o verso ireverente e nas verdades colocadas na boca 
do calouro é que principiou, verdadeiramente, a grande cruzada 
abolicionista e republicana ao mesmo tempo. 

Essa chuva fertilizante de idéias, em pouco, caía no can1:io 
civil, espalhando-se profunda e ràpidamcnte pelas praças. larcq 
e até na roça, aonde chegavam também as novidadeE. 

Em pouco, repercutiam pelo pais adentro. 

Nas salas de aula e anfiteatros da Faculdade os discursos 
estudantis sacudiam tôdas as mentes. E aí, justamente ai, 
nêsse ambiente juvenil, rico de entusiasmo, é que surgiram os 
elementos com que divulgaram a lei abolicionista de 1888. 
Ü<'a ião em que começam a surgir escravocratas por tôda a parte. 

Os estudantes pensam em 1866, quando já o dr. Elói era 
quartanista. 

Animam-se em 1870, no início de sua vida profissional, e 
agem em 1880, quando êle se junta aos demais colegas, proYà­
velmente a Lopes Trovão e Paula Ney, da linha de frente . 

Nas faculdades de medicina de outros Estados, por influên­
cia da do Rio, os acadêmicos fazem o mesmo. Levantam os 
estandartes, a fim de provocarem a polícia chamaua conser­

vadora ... 
É quando surge a tempestade verbal da abolição. Profes­

sôres e discípulos misturam-se na mesma festa de eloqüência ~ 
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vihra~ão cívica. Principia a apoteose do idealismo u que 

Joaquim Elói s achava indissoluvelmente ligado e que o leva­

ria a e~crever, quanto podia, até quase o fim da vida. 

• " fas, quai eram seus colegas? A que categoria de homens 

pertenciam? 

, ôbre um dêles, de quem 

queremo· particularmente falar. 

outro. Deixemos os dois: 

\leu caro Elói: 

guardamos respeitoea m1ss1va, 

Pela influência de um sôhrc 

Recebi com grande prazer as tuas duas missivas de 15 e 18 

de. maio, mas a prometida de 25 não veio. Deu-te a preguiça ou 

-0s grandes trabalhos te fizeram adiar a promessa? 

Fiquei contente ao ver que me fazias justiça, reconhecendo 

nobreza .no meu proceder, depois do 15 de novembro de 1889. 
E por carta não foi possível narrar-te tôdas as minúcias, que só 

em longa e amistosa palestra se podem referir. Asseguro-te 

que homem de brio e patriota sincero, cu não podia nem devia 

proceder de outra maneira. 

Caleí-me sempre, em.hora com o risco de interpretações 

injustas, porque devia gratidão ao imperador, de quem só recebi 

provas de aprêço e de estima superiores ao meu merecimento. 

Ponhamos um ponto final neste caso e apelemos para a 

oportunidade feliz de um, encontro, em que me possa expandir 

no seio da amizade. 

Desçamos ao presente, meu velho e bom amigo. 

Deves imaginar que soma de trabalho me pesa sôbre os 

ombros. 

Fui aos poucos cedendo à solicitação de amigos, e daí me 

resultou a situação atual. 

,J 
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Instado para voltar ao Instituto Histórico, donde me afas. 

tara desde os últimos anos do Império, para lá tornei e, de sim­

ples sócio, fizeram-me depois redator da "Revista" ( cargos que 
me -dão muita massada) . 

Em 1912, solicitado pela quarta vez para assumir a Dire­

toria da Instrução Pública Municipal, não tive ânimo de recusar, 

mas aceitei-a na pior ocasião, isto é, na vigência de uma lei 

ab,,;urda. e desorganizadora, feita pelo meu antecessor, - lei que 

tem sido dificílimo alterar e com a qual vou. vivendo sôbre 
espinhos. 

Tudo isto, meu caro Elói, bem podes avaliar como me des­

gosta e perturba. E não é tudo. Como não tive coragem de 

abandonar o meu Asilo ( digo meu, porque nasceu-me nas mãos 

e há 1--l, anos nêlc trabalho com amor) , como não tive coragem 

de abandoná-lo, repito, aqui estou zelando pela educação destas 

140 crianças, fazendo o que posso para mantê-lo com honra e 
proveito. 

E não é tudo, meu EJói. Aqui no Asilo Goncah-es de 

Araujo tive uma aluna distintíssima pelo talento e p;los dotes 

morais. Foi minha discípula n. 0 1. Preparei-'a para entrar 

para a Escola ormal a fim de assegurar-lhe um' futuro digno; 

fez ela brilhante exame de entrada, matriculou-se, está no 4.º 

ano, findando o curso, e sou eu quem acompanha o~ seus estu­

dos quem lhe tira as dúvidas. E' uma grande filha muito que­

rida, que me obriga a rever línguas, Literatura, História Natu­
ral, Física, Química, etc. 

Perguntarão, talvez, como acho tempo para tudo isso; pois 

acho, porque não tenho distrações mundanas nem perco um 

minuto em futilidades. Bas_ta-me o prazer de fazer o bem a 
quem tanto merece. 
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Aqui tens, meu bom Elói. um resumo desta minha vida de 

trabalho. aos 68 anos de idade . 
E aí yem outra pr bcnda, a que ainda não falei: o próximo 

Congresso de História Nacional que e tou preparando com afã 

e supondo dará algum rc·ultado. 

Vejo agora. chegando a esta página. que te estou imvingin­

do uma longa história em iuterêsse. Perdoa-me, foi vontad1' 

de conversar. 

Até outra vez. E crevc-mc. e crê que muita saudade ~ou 

sempre aquêle antigo companheiro. 

Benjamim Franklin de Ramiz Galvão." 

Êsse grande e sincero amigo do dr. Elói era, melhor dizen­

do. o Barão de Ramiz Galvão. Seu antigo colega na Facul­

dade de )Iedicina. Professor de grego e literatura, diretor da 

Iustruç:ão Pública e da Biblioteca ]\acional, tradutor de É~quilo 

e Verg:ílio entre nós. Pertencia à le~ião de homens sem O:õ quai~ 

não haverá grandes exemplos para a mocidade. 

E os outros colegas do dr. Elói, assim de Medicina como 

do movimento ideológico? 

Além do extraordinário Ramiz Galvão, membro da Acade­

mia Brasileira de Letras, autor de ''O púlpito no Brasil". em 

que se detém no estudo de outro iguaçuano - Frei Sampaio. 

grande orador, de tão altos remígios quanto Bossue~ ou Viei­

ra, - incluem-se ainda ª" figuras exponenciais de Cândido Bara­

ta tlibeiro, ex-senador da República, também professor da Fa­

culdade de Medicina, cirurgião emérito, autor de inúmeros 

trabalhos, como: "Cartas ao cidadão Quintino Bocaiuva". 
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'' R,,~u1110 ,lc tliscursos", "Cartas do Distrito Federal", "Parece­
res'', "O Em,ino Superior", etc. 

O outro amigo, igualmente. egresso dos bancos acl)dêmicos 

e anfiteatros chamava-se Malaquias Gonçalves, consagrado autor 

de ''\1oléstiab dos orifícios esquerdo do coração", "Das influên­
cias do traumatismo'', etc . 

Lopes Trovão, o grande orador da campanha abolicionista 

foi também companheiro seu, amizade que o dr. Elói fez ques­

tão ele conservar desde os tempos da Faculdade. 

Enfim, 1·onviveu êlc com o inesquecível grupo que v1na a 

tomar parle no grandioso espetáculo da Abolição, de cujo elenco 

faziam parte: José Mariano, sempre rebelde e generoso, a cuja 

voz Pernambuco entregara seus destinns; Silva Jardim, cons­

tantemente a usar o verho transformado em lança; Celso Lis­

hoa que, como Lopes Trovão, tinha seus pensamentos ligados 

à mais pura convicção republicana; Joaquim :Nahuco, para 

quem a maior ai,,piração era ser, em primeiro lugar, um fiel ser­

vidor da ean,;a; Luiz Gama e José do Patrocínio, comandantes 

negros da campanha, assim no Rio como em São Panlo, escra­

vos pelo berç:o Q herói;. pela vontade, sempre caluniados na côr ;_ 

Coelho ~ eto, ainda adolescente, mas já triunfante; Paula Ney, 

seu colega de turma na Faculdade, estudante descuidado, porém 

inteligente, cheio de entusiasmo e paixão pela grande causa: 

abandonara os estudos, porém nunca o ideal abolicionista. 

Os outros se chamavam João Clapp, proprietário da Chá­

cara das Camélias, o maior esconderijo dos escravos, Ciro de 

Rezende, Ubaldino do Amaral, Júlio do Carmo, Plácido de 

Abreu, Brício Filho, todos pertencentes ao movimento renova­

dor a qne o dr. Elói não só hipotecava solidariedade, senão 

ainda os elogiava em inúmeros escritos. 
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A influência que dêlcs recebera foi tão grande que, no dia 
de sua formatura, no auge das convicções ideológicas, mandou 

libertar todos os escravos n sna guarda. 

Talvez por se revelar as im, humano e compreensivo, é que 
thei:;sem os deu e ajudado o dr. Elói ao 1'mgo de sua hcla t' 

luminosa carreira. 
~ora, profis,ional dedicadíssimo, procura aumentar o 

acêrvo de conhecimentos médicos. Tem de corresponder à 

confiança que cm si depositavam os parentes, certos de sua 
inteligência e capacidade de estudo, reveladas desde a puerícia. 

E não decepciona. 
Tão depressa se forma. defende com autoridade a tese "Da .. 

causas que determinam as dispcpsias no Rio de Janeiro, qual 
o tratamento que mais aproveita", no dia 7 de novembro dc 
1868. além das proposições sôbre a "Pneumonia", da "Eclâmpsia 
durante a gravidez e o parto" e "Infanticídio por omissão" que, 
pelas citações, revelam ser êlc versado em francês, inglês e portu­
guês, - idioma em que muito escreveu e dominou. demonstran­
do possuir seus largos recursos e opulência, além de clínico adian-

tadíssimo à sua época. 
O problema hanseniano também mereceu cuidado, em "A 

profilaxia da Lepra no Brasil". em que se sente, uma vez mais, 
tanto a extensão de seus conhecimentos como ainda a formação 
que o levaria a pensar continuamente em seu semelhante, que 
olhava com sentimentos de fraternidade, como rezavam as reli­

giões e doutrinas ao seu tempo. 
Procurou ser honesto esforçado quanto pode. Fiel a tudo 

quanto fôsse idéia elevada, humana, redentora. 
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Até ~uc ~nais tar,-Ic, não podendo resistir a tanto impulso 
a tantos ideais 1· · d' d · a se imenta os em seu espírito d , os d F , esue_ os tem-
~ a aculdade, onde se iniciara o movimento libertador 

~:g~essa no ~~rti~o Republicano. E principia a colhêr os fruto: 
. ~ua expenencia, a fazer jornalismo Aliás d' . . 

nalismo. . , me mina e Jor-

A seu lado, coloca as figuras de Constantino Paletta F 
nanclo Lobo, Fonseca Hermes, Luiz Detsi e Gonçalves R:m:~-

Sua colaboração cresce no jornal do Partido d . d~-"A p. d ,, , enomina 0 

iopagan a , em que suas ideoloaias encont1·am 1·v 
1
. . _ o . 1 re curso 

e r 1ssem1naçao. 

E. P_ºr_ que o dr. Elói, tão competente clínico, derivava na 
-ua prof1ssao, sacrificando sua comodidade f d . . . . _ e recursos em avor 

t' tais reivmdicaçoes? :E:le que mais tarde . . . . . VIna a tornar-se 
propnetano de terras a quem o hraço escrav - - d . 
,·citar? o ~o po ena apro-

Porque realmente, antes de mais nada s1·gni'f1·ca - d , m a cncar-
uaçao e forte caráter, reto e admirável sem trair . d 
idcai~ O f" , um so e seus 

. , . ~e ez com que atrave~sasse a existência cercado do 
maior respeito e estima, elevando-se sempre e principalmente 
pclos elevados dotes de inteligência e coração. 

Seu espírito não se detinha nunca. Como espiral sempre 
imensas volutas. numa ânsia incontida ascensão, descrevia 

crescer, subir. 

Bastante esclarecido, revclava-se iex.tremamente inclinado 
para a solução dos ~roblemas coletivos: 

.J 
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Em suas reílexões, o ser humano apresentava um lado c•co-

11ônüco, em conseqiiência do qual decorria o social, carente t'lc 
meditação e estudo. E tai idéias jamais o abandonariam. 

Quem quer que leia seu e critos ainda hoje, as1im poderá 
concluir sem dificuldades, vi to tal verdade constituir a cons­
tante de nos.:os dias. 

Daí o ter começado pela ação liberticida, como primei­
ro passo para a objetivação de suab idéias. Os escravos livres 
poderiam e ·tu dar. Em conseqüência dos estudos, tornar-l"e• 
-iam esclarecido , em condições de escolher seus governautc;i. 

eu ideal era o de um mundo livre, com possibilidades de salárioo 
e instrução para todos, subindo cada um em função de s

1

ua it~te­
li#ncia e do próprio esfôrço. 

E, que outra coisa não é uma nação senão a soma de ,•sfor­

ço~ de cada um? 
Por isso, tanto lutava pela libertação, como ainda protegia 

o escravo , quer oferecendo-lhes alimento, quer, ainda, medi­
cação e - o que é mais importante - confôrto moral. através 
de sua palavra e atitudes. 

Em uma de suas teses sôbre a tuberculose, em que afirma 
ser curável, deixa transparecer perfeitamente tal sentimento. 
Deixemos que fale à página 75: 

"Outrora, entre Iguaçu e a antiga Côrte o café chegado da 
Serra era transportado em lanchas. 

Os pretos, escravos, serviam-se como os barqueiro,- <lo 
Ródano, de longas varas que apoiavam na parte superior do 
peito, para impelir as emharcações. 

Era serviço penoso, mas êles, escravos, gostavam do ofício 
pela relativa liberdade que gozavam; mas, apesar de contente ... 
muito bem tratados, hem alimentados, e vestidos, morriam tí,i­
cos. O fato causava-nos surprêsa. 
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Srria o esfôrço, as intempéries, o corpo em suo1, molhado 
por ,;úhito aguaceiro?" E' a pergunta que a si mesmo fazia. 
l'omo prova do quanto se inclinava para o ideal libertador -
traduzido ali pelo particular do confôrto e bem-estar dos bar­
qur-iros, para espanto seu, futuros enfêrmos ! 

Sem dúvida, havia razões para indagar assim, pelo que estu­
•lara cm sua mocidade e presenciara ao depois - o que o le­
ntra a transformar-se, dada a sua vocação para as letras e para 
a mf'dicina, num Castro Alves de esmeralda, cheio de carinho. 
J•n·ocupado até com a sorte das naus ncgrciras! 

,ra~. apesar de gostar de Iguaçu, a que sempre se referia, 
tinha 11c optar por Almargem, a conselho _de seu mestr<' e ami­
~o T orrcs Homem . 

Elói de Andrade, de tanto lidar com doentes, de muito con­
•loer•,-f' dos barqueiros africanos, acabara por contrair a tuher­
rulol'e. Ocorrência que o obriga a afastar-se não só de Iguaçu, 
,cnão ainda da cátedra na Faculdade de Medicina, em que pre­
lecionava como assistente de Torres Homem, catedrático de 
Clínic-a Médica. 

Naquele tempo, o Barão de Torres Homem representava 
a culminância do ensino médico no país, a mais alta ~xpressão 
de didatismo dentro da tradicional escola de ensino superior. 

Era êk o luminar, o paradígma dos mestres, aquêle que. 
,-egundo Dias de Barros, foi "o mais infatigável trabalhador que 
já viram as gerações acadêmicas". 

Inteligên~ia notável, clínfro de fina acuidade, observador 
do~ mais argutos, por isso que, criador de escolas. 

De outro modo, Torre Homem destacava-se como digno 
r<'prc~entantc de sua época. Cultivava. na cátedra, as primícias 

./ 
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de sedutora eloqüência, em alguns pas!'os, e ta iantc, até. SuH 
medicina, altament cultivada, vos -ufa outra grande companhci-
1·a: a literatura. O qu fazia com qu suas aulas fôs cm pro­
curada pelo seus di -cípulos, sempre sati-feitos com o encanto 
e a serenidad da iência qu , eomo ningu 'm, sabia tram,milir. 

a en inança clínica, nunca o snp raram . Foi notáví'( ali­
ciador de prosélito para suas doutrinas qu eram, aliá .. a~ nw­
lhor d seu tempo. 

Pois foi ês extraordinário mc·trc, o grande con,,elhc.iro de 
Elói dt' ndrade. quem êle t ria de ouvir, principalmente, no 
que di t' re.peito à sua do nça. Com êle muito trabalhara, 
dêl as imilando os magníficos e emplos e influências, poi.,, Tor-
1·t' Homem, no -eu próprio dizer, eon tituia nm clarão a iluminar 
e a atrair os eres à sua volta, sequiosos da luz de sua niaravi­
lho a sabedoria. 

Alruargem, para aonde fôra o dr. Elói, era pequeno ,,,üio 
localizado no Município de Juiz de Fóra, homônimo de um lu­
garejo situado ao ul de Lisboa, onde, durante muito ano~. re,.i­
diram eu pai . Fôra a sede que reservara para rcpou;;ar. r,•­
cuperar-.e e con tituir família, ao lado de d. Mariana Cecília 
Ribeiro de Andrade, com quem se con oreiara . 

Lugar de clima ameno e saüdavel, só lhe poderia trazer lw­
nefício . 

A clientela - pensou lt'ria de ser forço amentc a de lá, 
das redondezas. 

Em Almargem produziria suas obras. Divulgaria um mun­
do de conhecimentos, auferidos no Rio de Janeiro. A ciência 
e a literatura aliar-se-iam e constituiriam sua provisão: Dali 
daquele recanto, situado entre montanhas verdejantes, <lima-
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naria um mundo de coisas úteis, assim sôbre medicina como 
sôbre história e literatura - as diletas companheiras dos ami­
gos de outrora. 

Assim foi, 

E, se assim pensou, do mesmo modo agiu. 

Tão depressa se fortaleceu, aos primeiros sinais de vigor, 
principiou a clinicar e a escrever. Não dava tréguas ao seu in­
cessante labor. 

Se, de um lado, o lugar lhe proporcionava pouco, financei­
ramente, de outro enriquecia seu cabedal, ampliando-lhe os ho­
rizontes, graças às leituras repetidas. 

A meditação e a vida calmas, em troca, permitiam-êe-lhe 
tudo isso. 

Enquanto seu número de apólices diminuía, pois levara 
oitenta, quando para lá partira, - a fecunda atividade mental 
lhe aumentava a produção. Surgem no prelo volumes a man­
chei a. 

·'Scrõe de Almargem", composto le 15 contos; "A :Filha 
rle Luiz VI"; "'Lúcia Vergueira"; "O Caçador de Dotes"; "O 
Primeiro lm pt'rador"; "O Império"; "A Escravidão" - pro­
dutos de sua vida de clocubrações que o 1·cmanso das alterosas 
aprimorava e desenvolvia. 

Até mé mo o importante problema de nossa principal ru­
hiácea foi por êle muito bem abordado em "Grandeza e decadên­
cia da Província do Rio de Janeiro", a ponto de o historiador 
Afonso ,le Taunay transcrever certos trechos e~ seu importan­
te livro ·'A Hi tória do Café", como documentação. 

O me mo brilho emprestou ao "Paralelo entre ~ Revolu­
ção Francesa e Inglesa", que tão bem traçou, já no dealbar da 
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Repúbliea, proclamada cm ] 889. quando já contava l7 ano~ (!c­
idade. 

Fon;obamcntt', tinha o dr. Elói de $Ofrcr ª"' injunçÕcl-i (lo 
largo período. prenhe de ideologias. cm que viveu - desde o~ 
tempos de c · tudante. por volta dt' l866 ( quartani ta). no fa,-. 
tígio do Império. até à República. rica de influências literá­
rias. 

Era êlc relati,·amentc joYem, quando o Romantismo. para­
lelamente com a;;. idéia,- republicana.-. espalhou-se pelo mu1Hlo 
inteiro. Lá fóra. entre º" mais ilustre,- escritores. ·urgiam '\1011-
taignc e Flaubert. 

Entre nós. doi,- grandes n1lto1:.- encarnavam êsi,c período 
literário: Gonçah·cs Dias, na poesia: José de Alencar, na prosa. 
Ambos da,·am ao portuguê do Brasil cm que se escrevia e fa. 
lava. uma pla, ticidadc nova e novo encanto, tal como em Por­
tugal fazia o outro romântico. Eça de Queirós. 

Quando o dr. Elói produzia seus '·Serõe · de Ahnargcm ,._ 
cheio de responsabi).idadc e cultura, o Brasil atingia a culmi­
nância em vários cntido : na Guerra, hrilhavam Caxias, Arau­
jo Porto Alegre e O ório: na 1\1arinha. Tamandaré, Barroso <' 
lnhaúma: na governação. Paraná, Zacarias e Cotcgipe; na di­
plomacia, Vir,condc do Rio Branco, Otaviano e Penedo; nas ar­
te · , Pedro Américo, Vitor Meireles e Chave Pinheiro; na lite­
ratura, Jo é de Alencar, Manuel de Macedo e Bernardo Guima­
rães; no teatro, João Caetano; na música, Carlos Gomes; na 
poesia, Gonçalves Dias, Castro Alves e Fagunde,- Varela. 

Tudo teria de imprcssiouar o nosso patrnno. ,. 
Veio afinal a República cm 1889. Elói de Andrad('. ehcio 

êle conhecimentos, teria muito o que produzir. Escreveu !-ôhrc 
'·o Império" e "A E scravidão" . 
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Pm·ém, com a República, cada vez mais a literatura hrasi­
J(•ira :;e voltava para os grandes problemas nacionais. Todos ti­
nham a ânsia de compreendê-la e de· glorificá-la. Ninguém que 
,.e rlan1 ao mister Jc estudar, poderia permanecer indiferente 
011 a lhcio ao~ assunros nacionais. Seria leso-patriotismo. 

O "Porque me ufano de meu país", de Afonso Celso, mar­
<.·011 largo período. 

•\o:; românticos, aos condoreiros e indianistas, viu o di-. 
Elói ele Andrade sucederem-se filósofos como Sílvio Romero e 
Faria:,; Brito, críticos como Araripe Junior e José Veríssimo. 
historiadores como Capistrano de Abreu e João Ribeiro, roman­
cistas realistas como Júlio Ribeiro e Aluízio Azevedo, poeta, 
:,,imholi,stas como Cruz e Sousa, parnasianos como os da trilogia 
,,agrada: Raimundo Correia, Olavo Bilac ç Alberto de Oliveira. 

-~ª" letras jurídicas e políticas, conheceu um volto exponen­
cial: Rui Barbosa. Na prosa, duas figuras máximas, iluminan­
do o cenário intclect:1.Ial: Machado de Assis e Euclides da 
Cunha. 

'\!achado de Assis, indo até o fim do Impé1:io, foi o paisa­
gista das almas urbanas, sem preocupação do meio em que vi­
via. Estilo clarn e conciso. Analista percuciente e irônico do& 
refolhos dalma. 

Euclides da Cunha, brotado da própl'Ía República, foi o 
pintor das coisas serta~ejas, ignoradas ao longo do imenso lito­
ral. 

A obra de todos, influindo poderosamente no pensamento 
nacional, a lançar as bases de vasto movimento literário, não 
podia deixar de atuar no espírito do ~nteligente iguaçuano que. 
~m Minas, com outros companheiros, publicava o jornal - "A 
Propaganda" •- demarcação nítida de tal movimento, a que não 

( 
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faltava nem o regionalismo bra ilc-irista - sua ('Omcqiiênl'ia 
imediata. 

~n:i_ profusão, foram su1·gindo patrio.ta' que s•· junta, ,nn 
aos escritores que tomavam parte no movimento rcpublicuno, 
a que 'e ligara o dr. Elói de Andrade - tudo favorecido por 
uma monarquia paradoxalmente democrática, da qual se podia 
dizer e escrever à vontade, me ·mo n:1 coisa' mais absurda~ e in­
justa,. 

Tal foi, enfim, o período ew que , iveu e aluou nos~u pa­
trono, desde a Ia e acadêmica, até quase- seus últimos dias: num 
turbilhão 1· noYador, cheio de homens cultos e brilhante~. cada 
qual mai cioso de eu d'ever para com a Pát1·ia. Pelo que, não 
poucas vêzes, teve de encostar o pergaminho, o anel e o termô­
metro, para empunhar a pena, a serviço das novas conccp<:õc,-,, 
a benefício do país. 

Contudo. é exatamente em 1906, 38 ilno depois <le forma-• 
do, que Joaquim Elói dos Santos Andrade demonstra, efetiva­
mente, ua bela inteligência, sua capacidade de estudioso e pc,,. 
quis'ado1·, como médico que foi. Apesar de todo' ois mo,·imcn­
tos ideológico em que se envolvera, nessa altura é que dá ,;ohc­
jas provas de es~ar com seus conhecimentos científicos inteira­
mente atualizados, ao publicar êsse trabalho •- A TuJ1erculo1:,c 
é curável - que, ao seu tempo, deve ter constituído verdadeiro 
monumento. 

A respeito dêle, como especialista, escrevia Torres Homem, 
ao prefaciar o "Tratado de Phthisica Pulmonar", em 3 de abril 
de 1880: "Dotado de brilhante talento, dispondo de um espírito 
observador ,hem desenvolvido, de que deu evidentes provas quau­
do cursou a aula de clínica interna da Faculdade do Rio de Ja-
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nciro, êssc jovem colega não podia esco]her melhor assunto para 
seus estudos; nem melhor meio de enriquecer a literatura mé­
dica do país". 

E mais adiante: 

"Benvindo será sempre o médico que estudar os diversos 
<' complicados problemas que se referem à tísica pulmonar em 
CfUC se especializou - principalmente sua etiologia e o seu tra­
tamento; no Brasil, onde tudo concorre para aniquilar a ativi­
dade inte1ectual do homem de letras, o serviço prestado à huma- · 
nidadc e à pátria será ainda maior: receba, pois, o sr . dr. Elói 
ele Andrade, as minhas felicitações e os meus louvores". 

Bem merecido. 

Lendo-se seu trabalho, numa ocasiao em que pouco se sabia 
de tísica, pode-se avaliar o quanto foi estudioso. Em alguns 
passos, até, sente-:.se o quanto andou a acompanhar o cientista 
alemão - Koch - em suas pesquisas. Bem como sua ânsia de 
colher o material no doente e, juntamente com o sábio tudesco, 
preparar uma solução à base do bicloreto de mercúrio, de ação 
antissética. O que tanto mais o valoriza quanto é certo que ~e 
formara em 3 de dezembro de 1868; e o bacilo da tuberculose 
fôra descoberto em 24 de maio de 1882, portanto 14 anos após 
~ua colação de grau. 

uma época em que as publicações não ganhavam a velo­
cidade de hoje, êle afirmava que a infecção era produzida por 
um bacilo, produtor único da moléstia, ensinando seu meios 
de cultura. Sua características. Toxinas. Como se opera o con­
tágio. Causas predisponentes. Profilaxia e tratamento, t~l como 
o descobridor Roberto Koch enunciara, - numa demonstração 
de estar perfeitamente em dia com as mais recentes pesquisas, 
levadas a efeito na Europa .. 
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Em imÍlueras oportunidades, sentimos o dr. Elói a c~prt·i­
tar o cientista alemão, principalmente a ino ular bacilos na" 
cobaia·; depois, obse1Tar ·eu pêlo macio tornar- c eriçado; e. 
em seguida. o corpinhos se definharem, até ~c tornarem fci ·t•:,, 
<lc ossos. E febris! 

Dei."\:emos que êlc mc8mo fale cm ua obra: 
·• em perdei:-s no túmulo das falsas doutrina;,, o contágio 

~la tísica atra,cs ou todos o séculos; os povo;; do sul da Euro­
pa. queiruaudo os oLjeto maculados pelo tuberculosos, ou do 
norte. ao contrário. com o riso de cscárnco pa1·a c,-sas velha,, 
usancas, rc to de tradição da bar·baria do tempo. -\t-1sim chegou 
até 186-!, quando as experiências de Willcmi.:i, demonstrando 
a Yirulência da matéria tuberculosa, provaram. ip o fato, a rea­
lidade do contágio. 

J. Tão as 1m pensaram todo . e a luta surgiu impetuosa, até 
tJUe terminou a 24 de maio de 1882, com a comunicação que 
fizera Koc11 à ociedade de Fisiologia de Berlim, de que havia 
descoberto ·o agente infeccioso. o transmissor da moléstia. E o 
haYia isolado. 

De cobrira, diz Bernheim. um líquido colorido que. im­
pregnando-se e fixando-se. o bacilo resi tia a todos os agente!! 
corantes!" 

Quanto sabia o iguaçuano ! 

E pensar-se que era tão grande clínico quanto historiador 
e jornalista! 

Realmente, aquela sociedade de Fi iologia, antes uma sala 

simples e acanhada, torpara-se magnificente pela presença dos 
mais brilhantes homens de ciência, da Alemanha. Paul Erlich, 
o descobridor do 914 lá se encontrava, assim como o maior pa• 
tologista do mundo, o eminentíssimo professor Rodolpho Wir-
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chow que, pouco tempo antes. torcerá o nariz a êsse Koch e seu., 
supostos bacilo ! 

E Koch, ao apresentar seu relatório, a Cfl!e se refere o dr. 
Elói de Andrade, tinha as mãos trêmulas, assim como sua voz. 
logo no início. 

Porém, com modéstia admirável narrou a história simples 
do processo pelo qual êle havia pesquisado o invisível assassi­
no que matava um ser humano para cada grupo de sete que o 
adquiria! 

Koch cn inou todos o lugares de emboscada dêsse micró­
bio esguio, sua fôrça e fraqu~za: E mostrou-lhes, igualmente. , 
como podiam começar a caçá-lo. a eliminar tão mortal inimi• 
go invisível-. 

E daqui do Brasil Joaquim Elói nada perdia. A tudo ou­
via atentamente,' anotando em seu livro as ocorrências mais in­
teressantes, aplicando seus conhecimentos a benefício do seme­
lhante, por inteligência e por dever de profissão. 

Ta] é a hist_ória dêsse conspícuo cidadão cujos exemplos 
devem ser imitados pelos verdadeiros iguaçuanos da nova gera­
ção, ávidos de bons exemplos. 

E' hem verdade, Joaquim Elói dos Santos Andrade fôra 
obrigado a mudar-se da antiga Iguaçu onde morava, por ques­
tões de estudos, a princípio; e de saúde, ao depois. 

O conhecimento de sua especialidade, certamente, de par 
com o conselho de seu mestre e amigo, é que lhe ~pontaram o 
loca,)_ de clima ameno e salutar, de onde mais tarde enviaria um 
mundo de produções, em muitas das quais externou a saüdade 
de sua terra natal, situada em nosso grande e querido Município. 
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Entre as pe·soas com que conviveu, tornou- ·e utilidade so­
<'ial como a própria r ádia Iguaçuana de Letras. Sua vida e 
t-eus exemplos, atrnvés de longo rote-iro, só criarão discípnlob (' 
admiradores. 

A glória d sua Yclhicc, tão rica de luz, como a própria 
visão que êle nunca teve enublada ou sequer diminuída no am­
hiente crepuscular. dei ·ou iluminado os caminho para todo~ 
nó,;. 

Com êlc. permanecerá o exemplo do cavalheiro íntegro, 
que atravessou a existência cercado do maior carinho c rcspci­
to. pelo muito que procurou fazer pelos semelhantes_ 

Em compensação, quase no fim da vida, veio a entir a docc 
c inefável alegria de ver seu nome gravado numa das princi­
pai mas de '\latias Barbosa, localidade próxima de Juiz dt' 
Fora e de Almargem, a cujos habitantes tanto servira. 

Nimbado de glórias pela satisfação do dever cumprido, 
amado e admirado pelas qualidades de seu espírito acrisolado. 
faleceu no dia 6 de dezembro de 1924, aos 82 anos, depois ' d~ 
ter sido aluno pobrl de um mosteiro, onde aprendera a única 
maneira de construir solidamente para o tempo e para a eter­
nidade: edificar sôbre a virtude. 

Assim fazendo, adquiriu muitos dos grandes predicado 
que acabaram por elevá-lo e entronizá-lo no coração de quanto 
tiveram a ventura e a honra de o conhecer, conforme atesta 0 

poeta Belmiro Braga: 

I tiscrevemos-lhe o nome querido 
Na rua local, entre palmas. 
- Esse nome que vive esculpido, 
No recesso de tôdas as almas. 
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Êsse povo tão grato aos favores 
Que tem feito a Mdtias Barbosa, 
Traz-lhe cantos, abraços e flores, 
Pela boca da infância ditosa. 

f:stes cantos dos lábios fluindo, 
São hosanas de amor à trindade, 
Que lhe vimos na fronte fulgindo: 
O Talento, o Saber e a Bondade. 

Creia, pois, neste can/.o e consente, 
Que lhe afirmem uns lábios em flor: 
Se a pal<ivrci dos homens lhe merite, 
As crianças não mentem, doutor. 

79 



Lançamento de um livro 



Por ocasião do jantar comemorativo do lançamento de "Sob 
o céu de minha terra", oferecido pela Arcádia · lguaçuaoa .de 
Letras, e com a participação de muitas pessoas de nossa socie­
dade, pronunciou o autor dêste livro, em agradecimento, as se­
guintes palavras: 

"Primeiramente, antes de tôda e qualquer digressão, o meu 
mais sincero c cordial agradecimento às palavras generosas teci-..__ 
das em meu louvor, pela obra recém-lançada, hem como à co-
missão que, cm hora tão afortunada, idealizou esta maravilho­
sa c espiritual reünião que I se coloca entre a inteligência e a , 
bondade dos ilustres confrades da Arcádia .Jguaçuana de Letras. 

Para mim, tudo vai além da expectativa. .. 
Não somente pela atençíio e cordialidade desta hora, em 

que nos congregamos felizes em tôrno do acontecimeato comum 
a quase todos os que compõe~ a nossa Casa: o lançamento de 
um livro. Mas, também, e principalmente, por haverem as cir­
cunstâncias me reservado um poeta para a apreciação de minha 
pessoa e de minha obra. 

Por acaso, sabeis o que isso significa? O proporcionarem­
me a sensilJilidade e a inspiração de um vate, cem por cento 
iguaçuano, para o julgamento de um opúsculo à procura de 
poesia, como é o "Sob o céu de minha terra"? 

Não fôsse êle o autor de "Vitória de Samotrácia", já tanto 
bastava para me sentir com a vitória ... 

Tais poetas, meus senhores, sabem como contar as coisas e 
emprestar às palavras um tom divino, por menores que sejam 
nossoi:; cometimentos. 
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Consomltt• já acentuei algtu-es, quando st' encontram t•m 
nossa companhia. falam <' agem como qn:,lqucr mortal. Tão 
logo se retiram. porém, para seus ca~Ldo,, altiplanos~ tudo nt'le,; 

i,.e transmuda. Pcrd m aquda aparênefa triYial e mergulham 
em sonhos de beleza. Escrc,em, como aconteceu há pouco. -
e ? <'t'cuta:;tcs bem - captªudo tudo que Deus pôs de mais helo 
neste mundo. Consen·am com ninfas e bebem uéctare inn~í,eis. 
Depoi.. que colhem tai elemento .. retornam, então, ao no,-~o 
com·frio com o belo trabalho, rico de inspiração e coutclÍdo. 
como o poema de amizade que acaba tcs de ouvir. 

De maneira que, e nada homcssc de bom cm "Sob o céu 
de minha terra··. agora tudo se valoi·izaria ante a palavras do 
inspirado bardo. Ocorreria o avatar. Sua musa e h.upa ba~ta­
riam para inundar o ambiente e encantar as horas. 

Daí minha sati fação por o haverem e.colhido. 

Quanto ao livro, propriamente, ainda entregue à leitura dos 
igua<:uanos a quem enderecei com amor e carinho, pouco que 
lhe Yalha o conteúdo, vê-se exaltado hoje pelo prestigioso com­
parecimento de tão distintas companhias, na maioria úrcade,. 
ilustres, e ao me mo tempo amigos, a êste sarau de que jamais 
·haverei eu de me esquecer. 

Críticas a êle foram feitas, e aos magotes, sob o mesmo céu 
que o inspirou . 

Uma delas, chegou a citar Flaubert, Balzac, Euclides da 
Cunha e Graciliano Ramos como desbastadores, brunidores de 
seus escritos, para que não saíssem como saiu o meu: a toque 
de caixa, seu maior pecado! 4. urdidura - foi acrescentado -
requer artesanato! E quejandos outros conceitos foram emiti­
dos, quando reconheciam ser realmente difícil definir-se o con-

' ' 
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to, para o qual os am<'rÍ<'anos, como hem acentuou o árcade Cia1 
Rrito, rcRcrvam a denominação de ·'short story", por não haver 
r\i-11' a trama psicológica necessária ao romance . Conto, no di­
zer ele Drummond de Andrade, é tudo aquilo quc denominamos , , 

«'Onto. E o romance é o conto com recheio . 

v[a,- a obra ai está . E, se a criei, foi dcsejoso de aproveitar 
a oportunidade de mais um lançamento que alcandorasse Nova 
Tp:uat:u. Que mostrasse algo desta terra que tem sido tão prete­
rida. principalmente pelos que, melhor do que eu, poderiam 
<'xprimí-la cm boa prosa. Terra que, pelos scus contornos e 

at'ontcc·im<'ntos sociais. tem aprimorado' a bCnsiLilidade de tan­
to~, romo aquêlc a que se referiu o acadêmico Tristão de Atai­
,lc. umn de seus recentes comentários sôhre a poesia . l\Ias que. 
,ta hora de compor estrofes ou trabalhar a rima, quando o sol 
dc~ponta ou surge o plenilúnio, voltam-lhe as costas para en­
toarem a inspiração distante. 

Em "Sob o céu de minha ten-a", com o tempo e 
· de quc dispunha, foi o que pude colher para enaltecer 

<JU<' me embala ,lcsde a puerícia. ' 

material 

a cidade 

O titulo, muito antes de ·'À Somhra do~ Laranjais", já vivia 
t'm minhalma, desenhado na capa de cadernos. 

Dêsse modo, meus senhores, sinto-me compensado dentro 
1to turbilhão constituído pela publicação, inspirada uo céu arul 
ond<'. mercê de Deus, ressurgirão os vultos aqui nascidos e que. 
a bta altura, demandam o caminho da eternidade! 

E. cm tal aspecto, como tem sido grande a Arcádia! 
Quanto tem ela prodnzido L 
' · · · fo1· ac1uela dificuldade relacionada com a . o 1n1c10, . • organi­

dcpois. zação de programas e elaboração dos Estatutos .. Ao 

O fell·z çoroamcm.to de esforços despendidos, através 5eguiu-,e 

,· 
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da oração altiloqiieute do brilhante acadêmico e magnifil'O r<'i­
tor, prof. Pedro Calmou que. trazido pelo entusiasmo de Rui 
Afrânio Pci'\":oto. soube dourar. com as tintas de sua mara,ilho­
sa arte. a cúpula de nossa confraria. 

E agora. é de se csp rar. todos os anos, nesta mesma t'·poca. 
aqui ou alhures. nos reunamos para evocar a , ida dos que pro­
curaram realizar algo a benefício desta cidade; doo que publi­
c-arem lnros ou pronunciarem conferências em hora~ rle inteli. 
gên<'ia e c,,piritualidade. 

Confesso-me - perdoai-me a franqueza - que d<·~amo a 
literatura do banquetes. ão gosto de usá-la. Nem tampouc·o 
de escrevê-la. 

l\-1as outros que a cultivam com amor e carinho, melhor do 
que nós poderão a ela se entregar. Porque os tempos idos, acêr­
,·o do pa ado, determinam uma apreciação literária de no~;.a, 
atividade . 

' 
E que melhor pode haver que uma roda asbim? - princi-

palmente de poesia. porque. além da qualidade dos oradores. o 
que se diz de cada um de nós, como já obbcrvou o agudo e- sutil 
Renan, é sempre poesia. 

Falando, poi , da Arcádia e de mim também, por l'On::-e­

guinte. ·- falo de um assunto que nos é caro e o faço com ~im­
patia e gôsto, na qualidade de Secretário. 

Temendo as omissões desta difícil tarefa de recordar, noti­
ciarei para os presentes os acontecimentos mais importante~ 
que se verificaram em nossa rota e se relacionam com pe~,;oas e 
su~ves ocorrências que caracterizam nossas atividade!". 

Numa Casa como a nossa, de l1omens que procuram ver 
tudo claro, a átividade intelectual é sempre rontínua, ,,er<'na. 
sóbria e pausada. 

IGUAÇl', TERRA DE GENTE ILUSTRE 87 

Mesmo porque não há nela lugar para atropelo e pressa. 
Tudo se faz na Arcádia, Deus seja louvado, com "alma e sabe­
doria. Na cadência com que devem trabalhar os que pensam e 
atuam com os olhos voltados tão somente para o& problemas 
da cultura, para a conservação da memória 9as coisas belas e 
eternas. 

E quem examinar com isenção a vida dela, há-de reconhe­
cer, sem esfôrço, como traço mais acentuado, a boa vontade em 
construir para o futuro de nosso Município. O que lhe dá, ape­
sar de tão curto tempo de vida, essa maturidade característica 
que lhe empresta o conceito de que já desfruta. 

O convício acadêmico que nela existe é, hoje, em Nova 
lcruaçu um modilo inalterável de serena cordjalidade, de p9li-º ' 
da graça, de trabalho honrado e tranquilo, e dela foram, em 
boa hora, suprimidos os leves traços de rivalidade, malquerença 
ou competição, que tornam o meio das letras um pouco áspero, 
porque, na Arcádia, todos pelejamos pela igualda~e fraterna de 
uma convivência sem têrmos e sem hiatos, dominados pelo pel}• 
,;amento comum de trabalhar, como queriam nossos patronos, 
grandes pela extensão de suas idéias e d'e seu saber. 

Resumindo, pois, nossas atividades arcádicas, podemos re­
lembrar a magnífica sessão inaugural, produto da boa vontade, 
do esfôrço conjugado de todos os árcades. A seguir, a bela ex­
posição de pintura de Heitor Pinto da Silva. A divulgação Jos 
Estatutos, bem como, através do "Correiro da Lavoura", de todos 
os princ1p1os que determinam nossas sadias reuniões e encerram 
lições para coevos e pósttros, em que são ressaltados os valores 
da cultura e das manifestações artísticas, em tôdas as suap for­
mas de expressão; inclusive o valor que deve representar para 
os iguaçuanos o lançamento de obras que digam respeito à sua 
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terra <' sua gente, principalmcntl' dos vultos que dão nom<' ú~ 
,·inte ·adeirás da Arcádia, os quais. pelo,- ;;cus feit9s e pela !,!lo-
1·ia qm· os doura, 8<' incorporaram ii História. 

Livros, dcstart<', <' por tal motivo, tê-los-cmos a mandwrn. 
,\ksmo porque não é outro o objetivo de nos reunirmos aqui. 

:\feno,-, sem dúvida, pelo meu valor pessoal. Mas pda quan­
.tidadc de que rova Iguaçu precisa para melhor din1l1rni;iio d(' 
seu Pa,.sado. Pelo qu<' se pode ·<'ntir o quanto a .\rcádia peleja 

- e o quanto começou bem! 

\,-~im. meus senhore ·. para encerrar. quero fazer sentir. aos 
qn<' aqui S<' t'ncontraw, a ncc,-;;sidailc de a Arcádia ~cr compre­
endida pelo gfaudc público. \judcm-na, para que .:,o,a Igua­
çu possa orgulhar-,.c dêsse rnovimcnto já vitorioso. capaz de 
honrar e dignificar qualquc1· ,Iunicípio. 

{ 

• 

) 

Pequena história da Arcádia lguaçuana 
de Letras 

J~TROITO 

A orpmizaç·ão da Arcádici Iguaçuanci de Letras é a prova 
r{,, qu<> tanto lit(•rária quanto politicamente, somos um ili/uni­
ripio independ(•nt<', que possui o seu destino, seu caráter dis­
tinto. E só dí'Ve ser dirigido por si mesmo, desenvolvendo sua 
vida com seus próprios recursos, só aspirandq à glória que possa 
originar-se dP seu próprio seio. 

Atentem para o fato de que, enquanto outras Academias es­
rolhem seus patronos em plagas distantes, a imortal Arcádia 
lguaçuana os possui originários de SPLL berço natal, aqui situado, 
.wb o mesmo CPll em que vivemos . 

./ nosso ver. esse é o seu maior galardão e a grande gló­
ria. Aindn que nossos avós, que ela acolhe e os assenta, não 
sPjam 0 .~ maiores vultos das letras pátrias, tal originalidade 
11 caracteriza bem, emprestando-lhe algo de ~ue os iguaçuano.~ 
devpnz rpalnzente se ufanar . 



O AHTIGO DE ()UE PROVEIO A ARCÃDIA 

( Dirigido cw proprietário da <'X-Livraria Nova Civilização) 

Realmente, º'"ª Iguaçu necessita de uma Nova Civiliza- 1 

1:ão. Trc~anda já a rilôfo a conceituação de alguns valores, tidos 
1.:omo positivos, mas que até hoje nada fizeram como atestado 
vivo de suas atividades mentais, de seus conhecimentos, para o 
hrnefício espiritual de nosso povo. E' bem verdade, as praças 
públ~ca,,, muito mais que os recintos fechados, é qué têm mos­
trado o alto grau de inteligência e do cultivo dos iguaçuanos. 
Como dizia Castro Alves, a praça tem sido dêles como o céu 
(> do condor ... 

\la;; ~ó i,-so não basta. O povo carece estudar. Precisa do 
1'~tímulo e da lição da palavra escrita que dura e permanece 
para que seja mais fácil ou quiçá possiveJ a manifestação e a 
expanbão dos pendores literários e, consequentemente, obter-
11101,; um estádio mais avançado da civilização. 

\ias só isso também não é •suficiente. 
~ova Iguaçu já possui filhos ilustres, e dos maiores, dentre 

º" grandes bra~ileiros. Homens que já escreveram u·atados de 
jurisprudên<'ia, ciência do Direito e das l~is, e que por isso mes­
mo mereciam a atenção, o estudo e o conhecimento aprofunda­
do de todos os iguaçu ano,- de nascimento e de coração. Já tive­
mo~ conterrâneos que aqui viveram e que se destacaram na ciên-
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eia médica c na~ letra,>, romo profrs~ôrc da J,'ar\lldadr d<' \)e. 
diciria. 

Quem lê, numa niazinha, o nom<' do dr. Tibau, não sahl' 
que êlc foi o autor de um rompên<lio <le Física \lédira. Qu<' 

já houvo figuras ilustre como João Prreirn Ramos <li' AzC'rcdo 
Coutinho, como o lHarquê· de Itanhaém, Rangel Pestana, Ber­
nardino :\lclo e Pereira da ilva qtw, t-Cm dcsclouro, poderiam 
figurar num grande odalício romo é a Academia Bra ilcira dt' 
LC't ra-. E agora? Que é o que e vê? V alorcs dispersos. sem no­
mcs qut' fulgurem, cada um tratando de si, ~cm proveito paru 
O~ llOYOS. 

Assim, ao desejar para Nova lgua~u uma · orn Civili,rnção. 
Lrilhant<' e radiosa, alvitraria aqui, através destas coluna;;, a 
criação da Academia Iguaçuana de Letras, com um programa 
vasto de trabalho, de publicações, para incentivo e congraça­
mcnto de quantos aqui vivem e militam. Teríamos, assim, uma~ 
quinze ou vinte cadeiras, no máximo, ocupadas por 20 acadê­
mico;,, sendo preenchida por nova eleição a vaga que se verifi­
cas-e com a morte de algum membro. 

O primeiro dêles - membro fundador - escolheria, den­
tre os grandes vultos iguaçuanos falecidos, os patronos das ca­
deira~. E teria a Academia por finalidade promover o progrei:;so 
da cultura entre nós: 1. º) pela publicação dr, trabalho~ de valo, : 
2. ºJ pela confraternização entre os autores; 3. 0 ) pelo estímulo 
moral e pecuniário, através da :.Vlunicipalidade, aos novos e nc­
ceesitados; e de outras formas. E, para chegar a tal fim, pode­
ria lançar mão dos seguintes meios: l.º) publicar uma .revista 
periódica; 2.0

) reünir freqül'ntemcutc seus componente", com 
discursos congratulatórios e conferências, abrangendo principal­
mente e sobretudo temas relacionados com o nosso Município, 

• 

Hil'AÇll, TEIIHA DE GENTE ILUSTHE 93 

nossa gentc <' costumes; 3.º) numerosos prêmios atribuídos, por 

concurso, às melhores obras que aparecessem cada ano. Como 
não seria fácil conseguir-se um Francisco Alves, de herança na­
habcsca, poder-se-ia, através da Municipalidade, ou d-'>1:> mecena8 
iguaçuanos, obter-se a verba necessária à manutenção do nosso 
··Petit Trianon", bem romo a do~ prêmios. 

Ew tempo, lembrarei que o atual prédio onde se encontra 
a Câmara dos Vereadores, se presta muito, pelas instalações que 
possui. E ela, sem muita tardança, se mudará para novo edifí­
cio, mais amplo e adequado, ao mesmo tempo que a Prefeitura 
se in~talará, na Praça João Pessoa, naturalmente que em local 
mais próprio e espaçoso, necessário ao perfeito funcionamento. 

Dizem que numa das salas do Instituto lguaçuano de En­
sino, do sr. Leonardo Carielo de Almeida, pretendem realizar 
reuniões literárias, ou, se não isso, de amigos que lá conversa­
riam sôbre temas locais. Mas, se a literatura é o "sorriso <la 
sociedade" no dizer de Afrâni~ Peixoto, ela deverá dominar em 
alguns dos temas discutidos ... 

Aliás, a Academia Brasileira de Letras, também surgiu des­
ta maneira. Só que as reuniões se faziam não num colégio, mas 
no escritório do advogado e beletrista Rod'rigo Otávio. Mais tar­
de, por iniciativa de Lucio de Drummond Furtado de Men~on­
ça, no ano de 1897, 20 de j alho, é que ela foi fundada. A idéia 
nasceu nas reuniões da "Revista Brasileira", núcleo intelectual 
fundado pelo eminente . espírito de. José Veríssimo, do mesmo 
modo que se pode fundar a nossa, proveniente do grupo que 

• d "C . d L " gira em torno o orre10 a avoura . 

Os patronos das nossa cadeiras poderiam ser aquelas figu­
ras retro citadas, Azeredo Coutinho, Marquês de ltanhaém, 
Francisco José Soares Filho, Barão de Tinguá, Bernardino Melo, 
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dr. Tibau, além de Silvino de Azcrcdo, Barros Junior, Rangel 

Pestana, e outros cidadãos ilustres que dão nome às ruas desta 

cidade. como "'ebastião Herculano de Matos, que fôra um cul­

tor das letras e cujos trabalho podem ser reunidos, publicado~ 

e muitís .. imo apreciado . J arbas Cordeiro, com seu livro "Ser­

pente de Sons'" e outras poesias, seria então redivivo. 

Frequentadore , ou melhor, acadêmicos não os haveria de 
faltar. 

Para presidí-la - e isso é apenas um exemplo - teríau1os 

um Leopoldo Machado Barbosa, com mais de uma dezena ,lc 
linos publicados, além de professor de Português e de História. 

Possui o Machado no nome e conhece bem o outro Machado ... 

de Assis. Teríamos um Heitor Pinto da Silva, com uma cultura 

de escol, versado no idioma pátrio, cm que escreveu inúmero~ 

poemas em prosa. Teríamos um Altair Pimenta tlc Morais, 

com seu tão inspirado livro de poesias "Vitória de Samo­

trácia '·; um ewton Gonçalves de Barros, emérito educador, 

autor de "llansos como as pombas", com suas numerosas crôni­

cas e poesias; um Ibicuí Tinoco de Magalhães, com sua veia 

poética e contos infantis, além de outros trabalhos. Rui Afrânio 

Peixoto e Zilmar P. Barros (Painés) . Luiz de Azeredo, jorna­

lista, com centenas de crônicas e comentádos, seria outro ele­

mento apreciado. Francisco Manoel Brandão, da linha dP fren­

te, não faltaria dentre os novos poetas, amantes desta cidade, 

com valiosas publicações na imprensa local, além cio seu re• 

cente livro "Terra Pauxi", luxuoso, bem impresso e muito bem 

aceito. E inúmeros outros, como o autor de "O céu fica ali 

adiante", que reside em município vizinho, com as obras andan­

do por aqui. ::ionilton Campos, José A. Machado Filho ... 

Se, por acaso, julgassem o título Academia Iguaçuana de 
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Letras um pouco pedante ou pretcncioso, haveria um recurso: 

Denominá-la-íamos Arcádia Iguaçuana de Letras. 

A palavra Academia origina-se de Academus, herói m1tico 

da Atica, sôbrc cujos domínios se estendiam os jardins frequen­

tados pelos filósofos, origem da célebre Academia em que lecio­

nava Platão e que ficava a seis estádios ( antiga medida itinerá­

ria) da grande Atenas. 
Arcádia era o nome que se dava a uma região monta­

nhosa do centro ele Peloponeso, na antiga Hélade, habitada pe­

lo~ Arcadcs, povo de pastores, talvez descendentes dos Pélagos, 

a qual, na ficção dos poetas, era o país da inocência e da feli­
cidade bucólica, residência imaginária dos pastores fiéis no amor 

e de uma grande pureza de costumes. 

E que há melhor do que isso? 
São as sugestões que apresento, para qtl<' tenhamos, real­

mente. dentro em pouco, uma "Nova Civilização"! 

• 



A PRI'\1EIRA REüNIÃO 

Rt'alizou-se, numa 'lerça-fc>ira, a primeira reünião da Arcádia 

lguaçuana ele Letras. A ela compareceram liáo só os integrantes 

«la Comi~são Executiva Provisória, mas ainda outros que, lá foram 

pre~tigiú-la, como o prof. Newton Gonçalves de Barros, Cial 

Brito, Alcin<lo Rafael, dr. Altair Pimenta de Morais, dr. Deo­

décio ,1achado Filho, além' dos diretores do ,Sindicato <lo Co­

mércio Varejista. 
Hou,e algumas decisões. Inúmeras sugestões. E até mes­

mo pa:;i;agcns de "humour", que reproduzimos aqui: 
Terminada a discussão do temário apresentado pelo sr. Luiz 

de Azeredo, principiaram os futuros árcades a trocar idéias. 

algumas das quais apresentadas pelo prof. Newton de Barros, 

que lamhém representava o prof. Leopoldo Machado, de ati­

vidade multívia. como pregador que é da doutrina kardecista. 

ExpJica, então, o Newton: 
- O prof. Leopoldo virá em outra oportunidade. Hoje, 

entretanto, estará aqui em "espírito" ... 
- Ah! Compreendo! - arrematou, sem querer, o Alcindo 

Rafael. 

O outro grande ausente foi o cap. Paulino Barbosa, que 

sofreu desagradável acidente, com um banco, que lhe cair" sôbre 

o pé, atingindo-lhe o grande artelho: 
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- DeYe ter machucado o ôs o - bradou o Altair Pimenta. 
- Ma isso não o impediria de vir. . . - disse o Cial. 
- Conheço bem o Paulino - acentuou o Luiz, - jamais 

com pareceria as im, para dizer coisas de "pé quebrado" ... 
·ilvino Azeredo Filho, que estc,·c na véspera a lamentar o 

ca o do Paulino, na redação do "Correio da Lavoura", lembrou 
também a enfermidade que o colhera, a êle Silvino, quando 
,iajava na Central. 

Partira o comboio de Deodoro, e êle passando bem. Em 
Ricardo de Albuquerque, eis que piora assustadoramente. Em 
Anchieta, porém, já melhorava. 

- Deve ser "mudança de estação" - lembrou o Luiz. 

tair ... 
ProvàYehnente, algum "mal pass~geiro" - sorriu o AI-

E assim comentários foram surgindo sôbre a primeira reii­
nião da Arcádia, na sala d'o Sindicato do Comércio Varejiista de 

Tova Iguaçu, situada no 3.0 andar do Edifício Imperial, à rua 
13 de Maio. 

A ARCADIA E AS JOVENS 

A Arcádia Iguaçuana de Letras, que começou a ser cantada 
"lll prosa e verso, pelos vates locais, depois dêsse dia. acabou de 
prrpctra1· um grande êrro: deixou de convidar as joYcns estu­
diosas para o seu recinto. 

Lembrou-se a Arcádia, é verdade, do prof. Leopoldo Ma­
chado, poeta e historiador, dentre muitos títulos, mas não se 
lembrou de uma jovem sequer capaz ae , com êle trocar idéias 
;:-ôhre o real valor de nossos vultos antepassados. 

Falou-se das peregrinas qualidades pedagógicas de um New­
ton de· Barros, mas não se levantou ao menos leve indagação da 
professôra capaz dos mesmos milagres na campo da pesquisa. 
Comentou-se o brilho das solenidades com as presenças de Ge­
l úlio \loura, João Barbosa Ribeiro, Raul de Figueiredo Mei­
reles, Zilmar P. Barros,.Paulino Barbosa e outras figuras de escol 
no campo de inteligência, mas não se lembraram de uma única 
irruaçuana dirrna de fi«urar no sodalício das letras. E, entanto, o . b b 

aí estão as professôras Maria Lídia Braga, Hilda de Oliveira, 
Lilia Raunheitti, acostumadas com solenidades seguidas de lon­
"ºS discursos ricos de Histó1~a Pátria e de agredecimentos. Ver• r, ' 

,.adas até no francês, são capazes de muito, inclusive de aquila­
tar o valor intrínseco de nossos patronos. Pois a mulher não é 
sómente paciente. Deus lhe concedeu também a faculdade de 
devassar o homem, dissecando-lhe a alma, para poder amá-lo . 

• 
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E <kpoi,- do t·a--úrio. na eudrira da -\rl'údia. <JUCm melhor para 
<',-tudá-lo? Para eonhccê-lo? Ela,- ,ão longl' nas indaga~õ,·, ... 

E' pn't·i,o que niio fa!;amo,- uqui. l'Olll a mulher, a rnt·:-ma 
iuju,,ti!;a du Academia Brusil~ira tlc Letrnl:.': alijá-la do ft'l'into, 
permitindo-a apena,- como ouvinte 1' eon, i1lada. )lnito ao ('Ontrú­
rio. dt'H'mo..: c--timulit-la. pura que não ocorra entrl' nó .. o 111,,,.. 
mo 1',-pctúculo do re,,to do mundo em que mai, deprc"sa ,1· 1111' 
dão prêmio,- pela hclczu fí,-ica do que rnc,mo pelo encanto da 
inteligênl'ia e da c,lncação. 

E não Í' prl'ci-.o 1p1c diYagucmo:; muito. Todo,- :;ahc1u. e atú 
intuitiYamt>nle. <la enorme inju,.ti~a que eomcteIUot<: qu•·rt·mo­
Ja .. heh1,- t' de)!antc:;. mal' nãc> as dcHjaruos tiío <'IIÜti,; quanto 
o den·ríamo,-. E"'igimo,- dela1:.-. hoje. apenas o aparato e ;.:adio 
,lo,- animai,- cm tle,-file, p,ara ,-ó lhe,- apreciarmo" ª" curva,, a, 
formas clcgautf',- e vistosas. 

Juizt'!ó dela,, nós o ,-orno,-. ~ão há negar . .\la!i para nwdí­
]a,-. com fita,- métrica,-. para aqut· uma polcgada :t mt'tH:~. na 

,-intura, lhe;; dê direito à riqueza e à eelehri<ladc. Por tôda ma­

neira, as incitamos para que só cuidem da plástica e hon~ tra­
jo,, deixando longe o primado do coração e do eRpírito. 

A heleza física. assim, par,sou a ser a nova divindadc. ,·ntn: 
t'laô, irmã gêmea <la Yenn:,; helênica, cujos amores não de·, <'m, 
de modo algum, ser imitados por jovem de juizo e reconlH'ci­
damente estudiosa, - evidenciando um mal que vem dc longt•. 
De tão longe que até os marxistas locais a~ esquecem, embora. 
em doutrina, alardeiem a igualdade e os direitos da mulher, em 
relação aos homens. Falam em ciência, alvitram a possihilida­
de de se estudar física, química e cinema, na Arcádia, lugar t.le 
velharias, consoante já disseram, ao sulJcstimá-la, ao qucrcrt'lll 

\ 
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tran~l'ormá-la, tamhPm ., ,ras ,la~ joven~ iguaçuana-. não -e lcm­

hram .. dt'brnndo a rcsp<'ito dela~ o mcsmo culto, tiío :mtigo 
'fUanto o Velho Testamento. 

~l'm rlúvida, tal não é o verdadeiro caminho. Como tam­
fipm não o é aquêlc que aponta pira a mull1cr. ap<'na,; o da 
lwlcza fí,,.ica, coisa que o tempo quebranta e desfigura. 

A-,-,im, lembraríamos aqui ao5 hons árcadcs, homens de ta­
lento. , aloroso~ e sapicntPs, quc as convidem, as mai,: capa­
z<'• - · para a confraria, a fim rlc mo~trar-lhcs. com tôrlas as 
,·era,. 'flliÍO mcl_!!or lhe, fará cuidar rio <'spírito. que é. cm Yf'r­
<lad,·. a principal c~~ência da p<'ssoa humana. 



A ARCADIA -E O JORNAL 

O sr. Luiz de Azeredo tem sido incansável no apoio à Ar­
cádia que, apesar de incipiente, já conta c~m regular número 
Je participantes e colaboradores. 

Sôbre os reais benefícios que trará às letras iguaçuanas, 
é coisa de qu~ se não poderá duvidar. Depois de sua instala­
ção, seguida das inúmeras sessões que tratarão do panegírico 
dos maiores vultos locais, é que se terá a prova dos ideais e dos 
nobres motivos que inspiram o jornal na campanha em favor 
de sua criação. 

E não se compre~nderia de outro modo. 
Jornalismo e literatura são irmãos siameses, com as mesmas 

raizes e estrutura. Sempre viveram um do outro, de mãos da­
das, de maneira duradoura, harmoniosa e feliz. Separá-los é 
impossível. Assim tem sido ·através dos tempos. 

No Rio, o maior! centro literário do país, a geração de Paula 
Ney, que foi também estudante ~e medicina, de Emílio de Me­
nezes, de Olavo Bilac, de Guimarães Passos e tantos outros, dei­
xou imitadores. E escrever nos jornais; àquele tempo, era a su­
prema aspiração. As revistas e jornais andavam cheios de ver­
sos e de crônicas. Constituíam o refúgio dos homens de inteli­
gência. 

Até mesmo os vultos qeu aqui nasceram e que hoje dão 
nome às vinte cadeiras da Arcádia lguaçuana, cultivaram as le­
tras com carinho. Joaquim Elói dos Santos Andrade, médico e 
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assi>1tentc dr Torre- Homem, foi colaborador tk vário" órgão, 
no Rio. Publicou inúmeros contos, rrlitoriais, verso:; c alt~ a:,­
s1.mtos de História Universal, além dc tcscs. Range) Pestana. 
antes de ser grande advogado, não foi menor jorualiota, <'omo 
repuhlicauo. Axelino dc Andrade foi escritor e teatrólogo. Do 
me,mo modo. atuaram o Jiarquês de 1tanhaém, Elói Dia~ Ti-i­
_·eira. Conrado Ticmeyer. - todos com a sua colahorat;ão t'ÍC­

tin1 na imprensa. Hoje, quem dc-.,cjur o pcnsamcnto vi,o de 

tais figuras, é procurar os jornai:, e rc-vistas do lempo ,·m qul' 
vh-c-ram. 

Até Manoel Reis, a quem se atribui o pc-cado ,k não ter 
cultfrado as letras com dcsvêlo. deixou períodos aprcciân-i,-, 
com adjetivação farta e bem sem,frcl. Ao descrcYcr a antiga 
Vila de Iguaçu, assim se revela: "I1,.'l1açu tem a sua grande pá· 
gina de glórias. Terra de águas límpidas e frutos saboroso-.. 
de clima sua,·íssimo, de ólo fértil c exuberante, hcrço dt> gran­
des figuras da nacionalidade, povo civilizado e laborio:;o, tCH' 

esplendor .incomparável". E o seu livro "A GaiYota" não (. obra 
de que se envergonhe o autor. Há hon pensamentos c pr<'ocupa­
çõe de finura. 

Aliás, na história das nações, não há movimento ~ocial ck 
alguma importância sem a pa1·ticipação verdadeira das letras e 

da imprensa. Pois tem ela constitui elo, desde que Guttenhcrg 
a criou, uma função pública decisiva, tornando-se, justamente 
com as nossas fôrças constitucionais, a sentinela dos hrios na­
cionais, a preservadora dos nossos costumes e tradiçõc~. a van­
guardeira das aspirações coletivas. 

E' bem verdade, Nova Iguaçu, pelo aprêço de muito~ à litt'• 
ratura, não pode ainda sustentar jornais diários, pela trititC pre• 
venção de que os que escrevem são metidos a "sabidos" ... 

IGUAÇC, 'IEIIP.A IJE GE~TI-~ lLüSTRE 

\1 a~ dia virá cm que o respeito ao trabalho <' dedicação ao cs­
t ndo havcrão de tornar o órgão local tão lido e difundido quan­
lo o merecc, pela. justa prcocupação de se colocar a literatura 
no lugar quc lhe cabe, como instrumento de educação. dc clc­
,ação da alma. como meio de desviar o homem do vício e con­
t!uzí-lo it virtudc. 

'\P,sa ocasião, a Arcádia e o jornal apresentar-se-ão ainda 
mai, r-trcitado~. por haYcrcm nascido sob o mesmo ~iirno. • 



A ARCÁDIA E O DEPUTADO 

Merece contada aqui, também, para conhecimento dos lei-

1ore1e, a Elimpática atuação do deputado Getúlio Moura, no que 

lo~a ao desenvolvimento da Arcádia, iniciativa como estão ven­

do, cem por cento local, e que visa a difundir o conhecimeutQ 

dos ~randes valores iguaçu anos. 
E o seu apoio não tem sido sõmente moral, ao aceit(lr a ca• 

deira que lhe fôra oferecida por merecimento, m'as ainda por 

conseguir a sala onde ela possa funcionar condignamente, den­

tro do programa traçado. 

Enquanto outros se envolvem em emaranhados administra­

tivos, vendo sõmente as dificuldades que poderão surgir, o dr. 

Getúlio, com boa vontade e civismo, procw·a cortar o nó górdio 

que- lhe fecha as portas. · 
Quando ~e trata de iniciativa local, não há para êle fan­

tabmae, duendes ou lêmures que possam impedir o atmgimcuto 

do objetivo. Como sóbrio espartano, vence os problemas mais 

duros graças, principalmente, ao escudo que traz no peito e que 

lhe fôra dado pelos iguaçuanos. 
E as provas se repelem. Ainda há pouco, além de ter lem­

brado a sala do Forum Itabaiana como a que mais condiz com 

a natureza da iniciativa, e de recordar que a Academia Flumi- • 

nense de Letras funciona no Edifício da Biblioteca Municipal, 

prometeu dentro das possibilidades e junto ao Legislativo local 

a obtenção de uma verba de au.,cílio. E nessa fase de organiza-
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ção por que pas ·a a novel entidade. nada mais ju,-to que tão 
ampic-iosa notícia. E' que não está agindo, no ca o, o político. 
,1a,. o amigo da terra, sempn' dcsC'jo1;0 ele seu pro;.{1·es;;o. 

E n Poder L gislativo, com tôda a certeza, não deixará 1k 
1·econhccrr tal necessidade, hem como a de resguardar o~ pu• 
dri-.e, literários, incorporando-os ao patrimônio cultural da Pá­
tria. H.'.i um dever premente, por parte dos poderes públicos, clt­

prt'~t' n ar r divulgar determinada:; obra;;, tal com e faz cm rela­
~ãn a certo,.; monumento históricos e edifícioi- artístiro«, 1k 
Ourn Pi-cto. por e."\'.cmplo. 

\s:;.iru como a nação chama a bi m, ohras compkta~ de ti.ui 
BarJw,-a. '\{achado de Assis e Barão do Rió Branco, também 
den'm inc-orporar-sc à hi tóriu de no '"º '1:unicípio as vida,; do 
:.\larquê, dP Itanhaém, de Rangel Pe;,tana, J acoh Nicmc) er. 
Bernardino )[elo, Pereira da Silva c tantos outros . 

. \n momento em que as mai · absurdas liçõc" ameaçam 
,-ubYcrtcr a riqueza literária de nosso país e, envenenando o 
espírito dos moços, procuram desviá-los do caminho da lingua­
µcm. que clareia e desenvolve a intcli~ência, nada maÍf., ju~to 
<1ur aquela idéia do deputado, junto ao Legislativo loca] . 

:\,- letras, assim como a ciência, não podem constituir ohjcto 
de má e~peculação, tal como se faz à batata doce, ao aipim, a 

1 

]ianana de S. Tomé, de que cada um diz o que quer. 

o~ interêsses superiorei- da cultura exigem não sú a boa 
yontade. mas ainda a -colaboração de todos . E ao poder púhli­
co c-ahe o dever ele incentivá-lo,; e resguardá-lo., das contami­

naçõe- . 

Dê,~e modo, a atitude do deputado no;, clá a idéia dl' :,u;i. 

grande darividência. 
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Ao lado das razões que mandam preservar as nossas traui­
i.;õ<'~, há cvid'entcmcnte fatôres de ordem cívica e intefoctuaL 
com os naturais benefícios que poderão advir para a mocidade 
<JU<' eles ponta. 

E não poderia ser de outra maneira, uma vez qll-e os pr0prio~ 
Evangelho!'! ensinam que a luz não se deve pôr em baixo. no 
recipiente. mas em cima, para que todos gozem e com da ~-· 
aqut•çam e alumiem. 



A PREFEITURA E AS LETRAS 

E a Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, já que sangue 
novo lhe corre nas veias, ao ensejo das l~omenagens que foram 
prestadas ao prefeito Ari Schiavo, pelo transcurso de ,,eu aniver­
sário natalício, deve cuidar de certas publicações. Referimo­
nos a um histórico completo dos oa1rros, ruas e l,)gradouro5 
púhlicm,. desta cidade. 

Agora que a Arcádia lguaçuana de Letras cogita da divul­
gação de preciosos volumes sôbre os antepassados ilustres que 
aqui nasceram e são seus patronos, nada mais justo que a preo­
cupação de um trabalho com a biografia das escolas, ruas, praças 

e demais logradouros, por onde passamos a todo instante, na 
luta diuturna em que desgastamos músculos, cérebro e 'nervos. 
Seria a providência útil entrosamento., entre o dinamismo que 
:,e verifica no Executivo e a boa vontade, o conhecimento e o 
espírito de colaboração dos árcades, a benefício da população, 
que não tem onde encontrar o material para conhecer a vida 
de sua própria cidade, principalmente os que aqui nasceram. 
Eis uma das iniciativas que se impõem no momento, e que deve 
ser tomada pelo sr. Ari Schiavo em favor dos locais. Porque 
Nova Iguaçu, como todo e qualquer centro, populoso, com giná­
sios, hospitais, correio, telégrafo, onde vivem milhares de pes­
~oas, com problemas sociais e econômicos, tem de possuir o 
estudo de sua origem e progresso. 
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A Pra1sa <la Liberdade. de hojt'. por C"Xcmplo, pri111111v.1-
mentt' ehm11aYa-,;t' ,tinistro S<>alira, ao tempo de l\1anod R<·i~. 
rm grupo de idealistas. porém, a cuja frrnte l:'C encontrava o 

ilt.>1mtado frdt'rnl Getülio l\1ourn, trorou-lhr o nomr. D<'non1i­

nou-a Praçu 14 de Dezt'mbro. corno nHH'C'O de um mo,·imenlo t(llt' 
organit.ou. dentro do:: ideai~ que o anirna,nm i'1quele t,·mpo. 
L "ão di,-cutiremo,:; as razõe~. 

~ rua Bernardino \Ielo encerra a ,ida de um honw,11 tJlll: 
deu tudo o que tinha e até a própria yi(la. por amor de~la 1·idadt·. 
Dt•u dinl1t•iro. trabalho e .. aúde para vC::-la crescer como -.r 1·11-
contra hoje. De riro que era, mon-cu pohrc e Lnbcn~u]o,-o. ,\ 1,·. 
li:;ta hou, r. para aquisi<_:ão ele uma ca<lcira, cm que p,1d<',N' 

rc-pou~ar nos seus últimos dia$. Felizmente, os iguaçuano,- ,l,· 
,cu tempo reconheceram-lhe os esforços e ideais. principalmen­
tr no lento caminhar da residência à sepultura onde de!-can,-a. 
Todos lhe queriam segurar o cai'Xão. Até a pobreza 1lc,eal1;u 
lhe foi depositar lírios sôbrc o túmulo. Assim no,- ronto1: o 
<'ap. Paulino Barbosa. 

A rua Barros Júnior é a longa histúria de seu ~Ô/!,ro. ('Olll 

tôda a amizade que contém. Homem de projeção, corno tam­
bém o foi Lopes Trovão. aholicioni,,ta de grandes recurso,-, . 

Dr. Tibau foi antigo clínico, professor de medicina atJui 
residente há muitos anos. Rangel Pestana, brasileiro ilu,,tl'I·. 
cujo nome batisa enorme grupo escolar local, aqui na:;ceu. :\lui­
tos ignoram o fato , assim como as vidas de Alfredo Soare•. Flo­
re,;ta de ,\liranda. Antônio Carlos, Nilo Peçanha e muitos ,jutro, 
que emprestam nome às nossas escolas municipais, como: Prof. 
Pariz, Silvino de Azeredo, Paulino de Sousa, Barão de Mesquita. 
Elói Teixeira, Andrade Araujo. Monsenhor Pizarro e Antônio eh 
Silva Chaves. 
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.\ ~oma <lC' tai;; biografia~ seria a história completa deQta 
,·idadt', e-oração <lo Estado do Hio e metrópole do porvir. Seria 
essa nma providência útil do sr. Ari Schiavo, que acaba lle ser 
homenagrado pelos seus amigos, e que elevaria não só o ;:,eu 
próprio ronc

0

eito, mas ainda o da cidade que administra, r·orb.o 
<·entro ti, ilizado e de grand~s a\anço,;. 



PROGRESSO E MUNICIPALIDADE 

'º' a Iguaçu nunca cstêve como agora, tão fervilhante de 
;rente, tão movimentada de veículos e tão limpa! Agradável 
era de n-r a praça Ministro Seabra, semana passada! <::heia 
de hanco .. , oferecidos pelas casas comerciais desta cidade, a 
título de eolahoração, e sem uma umagem ou pedaço d~ papel 
<JUC pude!'sc atestar desleixo ou falta de asseio! Parecia uma 
destaô :i;randcs cidades do mundo, cuja população, por com­
preender o elevado sentido de colaborar com os poderes pú­
hlieos. ~e Yalia apenas das cestas. ' o chão, nada! Apena11 
a limpeza que devia reinar, como documento vivo do l!rau de 
eiviliza<;.io. Magnífico! 

Urge, agora, depois disso, abrir ruas, melhorar-lhes a 
iluminaç.io. aproveitar nossa beleza natural, aumentar a água, 
já que sangue jovem circula nas veias da atual administração. 
E tudo iudiea que marchamos para o máximo aproYeitameuto 
urhanii-tfro daquilo que possuímos de melhor ... 

Já não somos, apenas, Natureza <' Poesia: tamhém somos 
<\rtc. tamhém somos Engenharia. 

Viadutos, praça , estradas, tudo limpo e conservado corno 
tem estado, virá melhorar o sistema circulatório de um orga­
nismo ameaçando de empêrro pela artério-esclerose coloniaL 
e que ~ mercê de Deus - parece C'star destinada a atingir a 
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mai,- hela fo,.e ,k tôda a ,-ua fas<'inunte , ida. ,k,.cle .t ,u,, d1•-­
l~1mhrunt1' ,, upoteóti,·a jmentude n1:r .. u111l1omlH'n,d 

As luzt':,. multicôr ,,, dos estuhekci1111·utos purt 11·1d,tr,·~ jii 
encantam ª" fachada;;:. Couirçou pela claridade multieor elo 

Elite. •ujoi,; negócios muuentum dia u dia. atn1H;,. do lwlu 

anúncio t' moderna propaganda. O C:ine VNrl'<' -c · rl'fo1111u. 

para ampliar-se. ao me mo tempo que o inc Íl!-uac;u. a('ompa­
nhando o ritmo <lC' progresso da cidade. já pm,,ui o Cirll'r11a-

<'Op<'.-Y<'rdadeiro milagr de som e eh luz . 

• s portarias du · casa comerciai;. ostenlmn mu--t niáriu, 

nco:,. e tentador<•,;, da mesma maneira que as grandl'-- nmgêu1·­
res elo Rio. Q , ônibus - que vão a Queimados t' i1 Prac;a 
:Mauá; a .1 ºilópolis, Cascadura, Méier ou Candelária - ~raod,•~ 
como composições ferroviárias, correm de locando o ar. foz<'n­
do núdo. -eguindo o vertiginoso progres o. 

Como na Babilônia antiga ou em Roma do~ Cé,u,·e~. dia . 
a dia a cidade apre-enta novos melhoramento . O •·rutrn 
opulenta• e com novas construções, nova confeitaria,. perfu. 
marias, livrarias, farmácias, bares, restaurantes, açon~,u1•~, ,~u<' 
indicam a variedadé de negócios e a multiplicac;ão d<' Juno~. 
E há bancos públicos para tudo se apreciai-. 

Possuímo , já, a Arcádia Iguaçuana, hem instalada. 

Apesar do aumento de impostos de que se queixam Oi< 

contribuintes em geral, os devotos de Mercúrio nesta cidade 
fazem barganhas lucrativas e engordam. Muito mais que o~ 
funcionários que os cobram, seus compulsórios fregueses. 

E assim a Prefeitura vai indo. E a cidade a acompanha no 
progresso, inclusive das letras . .. 

IGI <\ÇI , ·1 EHH.\ IJE CiEXTE lf,UffHE Üí 

1 :oliran<Ío a unb, para pagar a outros, segue a sua marcha 
i1wxorú •1·1 ~<'mpr<' ligada ao adiantamento fle nos ·a urhc, cad:t 
H' ✓, mar• act•nluado, ciclópico , vcrtiginorn. como ~ó ultimamente 
1cmo- l'n.Jido presenciar. ' 

I 



,, A PREFEITURA E A ARCÁDIA 

O festejado aniversário da Arcádia lguaçuana de Letras e 
seqüentes comemorações oferecem pretexto a novas considera­
ções sôbre o problema do livro entre nós. Que fêz a Prefei­
tura pela disseminação ,Ja cultura, através dêsse grande veículo 
que é o livro? Pouco, aliás, não por culpa da atual admir..istra­
ção. E' mal que vem de longe pelo descaso de nossas autorida­
des, desejosas de fazer apenas polífr:a, deixando o escolar igua­
çuano sem o que lhe poderia estimular os estudos e conheci­

mentos. 

E a Arcádia, que muito desejaria realizar, a benefício da 
juventude iguai;:u:ma, cada vez mais carente de obras, principal­
mente de assuntos locais e mesmo gerais, como o fechamento de 
livrarias, pouco conseguirá obter pelos r~cursos de que dispõe. 
E' uma organização incipiente, sem fundos apreciáveis, atF há 
pouco desengrenada com os poderes públicos, pela falta de com­
preensão da parte dos que poderiam prestigiá-la e mesmo favo­
recê-la. Mas ela, apesar da má vontade dos que dela não parti­
cipam, é a casa dos escritores e cstudiQsos iguáçuanos. E, como 
tal, tem de propugnar real e ativamente pelo problema do lino. 
Ou, então, limitar-se, apenas, ::10 ritual de suas comemorac.f1cs, o 
que, por certo, não a levaria muito adiante. 

Para mostrar o interêsse que a alta magistratura vem de­
monstrando no magno problema do livro, diremos que o sr. 
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prr~idcntc da República a:,tsinou um decreto que revigora uma 
lei anterior. dando objetivillade ao assunto. As puhliea(,Ó('S 
-0fióni~ da Academia 'Brasileira de Letras e as ohras por du 
escolhidas serão realizada<" pela lmprc-usa acional. E conta-
1·ão, paru sua di;.trihuü:,io em todo o paí~. com o concttr;.o , aJio­
"º do ln~tituto ,acional do Li\'ro. Como é sahido. con!'tii11i 
tarda dês ' t' Instituto ,-uprir algumas centenas de- hihlic,tc!'as 
púhlit•,t-, e semi-públicas, espalhada,; pelo Brasil a fora. Co,-. 
tuma adquirir liuos para êsse fim. Edita alguns. Terá. agora, 
a autoridade da,- :;clc-çõcs e cdi<:õc-s da própria ,\endemia }Hll'a 

o-- ~,•u .. envios a bibliotceas e a outros núcleos. 

Disporá a endemia livremente da outra metade de cada 
edic:ão. com que promoverá o seu intercâmbio com entidade" 
litt'rárias e cult1:1rais. 

Como a Arcádia e a Prefeitura não dispõem ainda de meios 
seguro-. para o desenvolvimento e a disseminação de conheci­
mento ... nos moldes proporcionados à Academia Brasileira dP 
Letra-- pelo decreto presidencial, sugeria ao sr. Prefeito local. 
po;,,-uidor de boas intenções. a criação d<' uma impr1•fü•a Muni­
cipal, inédita entre nós. 

. . Com a ua criação tcríajnos não só apreciável ccououna. 
com o corte de grande número· de publicações pagas, mas ainda 
a divulgação de todos os trabalhos sôhre os grandes iguaçuanos, 
além da impressão de livros escolares para os nossos colegiais, 
livro~ que, pela sua venda, poderiam também aumentar o numc­
rário da Municipalidade. sempre necessitada de fundo~ par:i ª" 
sua,- obras. 

Sem se manter exclusivamente dos impostos, teríamos um 
Executivo entronizado com o maior centro de cultura local -
A Arcádia, - que, por sua vez, forneceria os elementos para a 

,. 
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impr<',-~ão rlos melhore; trabalhos para os locaib, e a preço,, 
acc"""'ívcis, aliando-se ao grande incentivo e oportmúclade que 
trariam ao dcscnvolvimcnlo mental de nossa gente. 

Tal iniciativa não seria apenas valiosa, mas assumiria uma 
isigni íi«-~<:ão maior: A Arcádia e a Municipalitlade passariam 
a dj,-por rl<' uma gráfica, para a publicação do que quisessem. 
~em o~ incômodos <la propriedade particuhr, além dos bcncfí­
!'io,- qur porlcm ;;cr previstos com tal criação. 

I 

• 



O PREFEITO E O LIVRO 
I 

Em paginas anteriores, faiei sôhre dois importante~ ernprc­
!'ll(limentos a serem realizados pelo prefeito municipal. y_uais 
sejam: a construção do edifício próprio do• Ginásio "Monteiro Lo-
1,ato, e o cm quo funcionará a Biblioteca Municipal. Duas obras 
importantíssimas, ligadas ao problema da instrução e da c<luca-
1:ão, cujo início não seria serôdio - fazia sentir a ref"t~da ~,uhli­
n.1ção. 

Coruo era natural, nos alegramos, apesar de o edifício ela 
Biblioteca Municipal constituir projeto antigo, cujos de:,;enhos 
devem er encontrados em uma das gavetas da Prefeitura desta 
cidade. O deputado Getúlio :Moura, em palestra conoseo. uão 
faz muito tempo, tal nos afirmou, por constituir a Biblioteca 
uma de suas vrcocupaçõcs, ao tempo de prefeito dêstc Municí­
pio, objctfro que só não se cóncretizou em virtude de scu afa~­
tamento à frente do executivo. 

De qualquer maneira, porém, levará a melhor quem o 
iniciar, visto come o livro é o melhor elemento para a disst'mi­
nação da cultura. 

E quem observá-lo~ alenl:nucnte - pois estamo~ folando 
de livros notará que nenl,mna eivi!ização foi mais proYei­
lo:,;a à Humanicladc <lo quc por exemplo, a Egípcia. preci­
~amentC" porque os ~cus sáhios provaram nos livro.;; os re,mlta­
<lo,; dc ~ua ciência. <}uc-m quer que os folheie, encontrará. 
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m,--1110 ao Lcn1po da;; clina,-tiu~ faraônira,-, a arc1uilt'lllra 1'111 

famo,o• lngo-. romo o )focrú, o epi"údio da" pirâmide~. jun­
tamt'nlt' eom a ci~ncia qnc ª" c•nvolve. t'lll cnjos mi;;t{•rio::- ,,_,, 
,·,,·t nd,, a ,li;;tânciu da terra ao sol, pela altura de i-en;; ,érti<'P•. 
ht'm ,·01110 ,) :;qrrêdo do cmhal:;amauwnto cm qnl' º" 1'1-(Íp('io, 
foram perito;;. E. ;;cgundo os pc-.qu · ,-aclor<''-, o mundo ::;ofrc a­

t·on,,·'1iiênl'i11,- da dei;trui<;ão da hil!liotcca <lc Alcxanciria, ignora 

o- prn!!l"I'"~º" da agricultura às margens do ilo ... 
F a, profi~.õcs, quaisquc1· qu<' elas sejam, só c-om 0:-1 li\'ro, 

t'On•1'~l1t'm prngrcdir. ·\ ,)C'dit ina, a A;;tronomia. a ,rat,~mút i1·a 

ou nw~mo a Hi,,tória. 

SC"m o compêndio, como :-:ahcr quem foi Périck-? Quem 
foi \ugu,-to? Como pensava Marco Aurélio, o estóico'? (Juem 
foi Sócrates, Epicuro, São Tomás de Aquino, Bacon, Scho­
penhann. Emcrson, Spencer. Santayana. tão hem C'...clarcci1lo­
com rrecnte puhlica<;ão? 

Como sallC'r quem foi Eça de Qu<'irnz. Camilo, vlachatlo dr 
.\:,,•Í•. \lário Barreto, Afrânio Peixoto, ou Rui Barho~a? 

A. leitura, assim, não e torna eómentC' nma nccc~sidad1· 
,-ocial, como a disciplina e a ordem. E' mais do que 1sso. Sem 
~la. o espí.rito se aniquila e o pcnsam<'nto desce a ponto rJ,, 
,comprometer tôda uma nação. 

O, Estados Unidos, por exemplo, se muito progrediu, não 
den- ~ó ao petróleo, mas à existência de 20 000 escolas bCCllll· 

dária~ gratuitas que lá existem, além de numero11as Univ<'r,-i­
dad<'- e gigantescas bibliotecai:. Se o seu capitalismo aniquila 
ª" peqtH•nas nações, tornando-as suhmissa , muitos lá existem 
revoltados contra isso, como os daqui. Porque ondt' há livro~. 
liá também compreensão. 
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\ ninguém, portanto, cabe desconhecer o mal que ile<·orrt' 
,la ignorânc-ia t· das trevas, bem como a influência decisiYa da 
ín~Lrnção no <l,·stino <los povos. 

Assim, andará muito bem o prefeito constnlindo O Giná,io 
<' a Biblioteca. 

Livro1:<, livros, já o~ cantava em verso~ Castro Alvcb, 0 maiur 
df" nosbo~ poetas, - hC'ndiLo é aquêle que o semeia, e faz O povo 
prn~ar! O livro caindo nalma, é germe que faz a palma. é < hu­

\ a que foz o mar! Versos que o prefeito pode aprovei ta r t• 

gravá-los no pórtico de sua obra. 

,, 
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A VELHA E A NOVA IGUAÇU 

A~ cidades, às vêzes, são como os indivíduos: nascem, v1-
,·cm. ncsccm <' morrem, deixando atrás de si apenas um 
nome. eomo aconteceu entre nós com a velha Iguaçu, hoje só 
<·xi,;tcntc- cm nossa saüdade. 

Que é feito de Tebas, de° Siracusa, metrópoles que fascina­
ram a imaginação dos povos e das quais só nos resta, no mapa, 
o ponto negro - que é a morte delas e dos vastos Impérios que 
rcprcsc-ntavam? Onde é que se localiza Cartago, cujos últimos 
Yestígios só os pude ver na tela do Cine Iguaçu? Essa mesma 
Cartago que desafiou o poderío de Roma e se extinguiu cm 
pouco,- dias, uhmergida nas trevas da derrota e da morte. 

Iguaçu. tão jovem que ainda não tem dois séculos, nasceu 
à hcirn de uma praia e à margem de um rio de que quase não 
se tem notícia. E é cidade de ontem, pode-se dizer, embora seu,i;: 
filhos mais ilustres já lhe cultuem o passado e reverenciem ,:cus 
descendentes. Porque também já lhe caiu o esplendor. E, como 
aquelas cidades antigas, dorme o seu sono de morte sob as águas 
que a cobriram. Como vestígios, hoje, só lhe restam a História 
<' uma Arcádia de Letras, a estudá-la em extensão e grandeza. 

', a:,ecu a velha Iguaçu da mansidão das águas fluviais que 
a banhaYam. E tal como a fama de Atenas, se espalhou pelos 
rincõc,- fluminenses, não , só pela riqueza do solo, senão ainda 
pc-la inteligência de seus homens. Iguaçuanos havia-os até fun-
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,ladon',- tia ,\(':Hkmiu Bru~ileira de Letras. assim como médit•o,­
e engenheil'os ilu,-tre,-. Dê::-sc modo. mais hda que a nrn llwr d<' 
\lenclan c::-pr .. 1iou- ·e pela V dha Pro\incia. dando eur,-o u.io 
.,pena,; à eupil1t' z do homem, nrns tnmbém, hodicrnamente. ªº" 
que gostam tlc ,;n}ear o oceano da inteligência, cm hu,;ca ,k Lt'­

~ouro,- ... 
Lembro-m, di,,to ,;emp~c qm' leio o~ croni tas preocupado-. 

de ,ma hi,-tória. 
E dois i:-éculo,-. para uma tão pró,;pera urbe, é pouco ma1~ 

quc a meninice-, principnlmcntc se con,;i<lernrmo que Pari,- <·r­
lehrou. há sei~ anos, o seu bimilênio. E Roma caminha parn 
o i,cn terceiro milênio. Assim, a ova Iguaçu, para onde ,.,, 
transferiu a velha Iguaçu, é ainda brotinho.'Hoje, com tudo o 
que dela dizem, não passa de menina-moça, muito sujeita às in• 
fluências dê - e "rock'n roll" político que vai pelas câmaras ... 

l\Ia dia virá em que alcançará sua maturidade. E, graça,; 
ao amor e à inteligência de muitos de seus filhos, alcançará ,-cu 
período de juízo, de meditação e de progresso. 

Até lá, porém, calcemo-la e arborizemo-la convenientcfuent<' 
dando-lhe muita limpeza e ordem. Eliminemofi QS mosquitoo. 
Construamos uma piscina pública, já que perdemos o mar, onde 
nasceu a cidade-mater. Trabalhemos p

0

elo ginásio e, se possí­
vel, por escolas superiores de Agronomia, de Letras e de Eco­
nomia. Porque uma cidade é como uma mulher: queremo-la 
enfeitada com flôres e jardins, sobretudo jardins para que· 
ela se prepare donairosa para o seu aniversário - feliz como 
uma noiva, sem a história triste das cidades que morreram dei­
xando apenas saudades ... 

O ROMANCE DAS RUAS 

Emhora o Município sejd grande, hoje dividido, a cidade 
propriamente dita não é elas maiorei;. 

Estende-se, é verdade, dia a dia, com ·possibilidade ele tor­
nar-i;<' enorme CC'ntro, ombrear-se com Meier ou Madurei~·a ele 
hoje, pelo entroncamento de linhas que oferece, onde milhares 
ti,, pas~agciros, em verdadeiro borborinho, embarcam e desem­
barcam, procurando suas conduções. De José Bulhões, Posse, 
Tinguá, Três Corações, todos aqui vêm ter, passear e fazer suas 
<'Ompras. Comparece1· a Nova Iguaçu, para êles, é tomar con­
tacto com l!randc lugar, onde os estabelecimentos comerciais 
,;ão bem rnrtidos. os cavalheiros se engravatam e as damas se 
<'mpoam ... 

E os daqui Ot' recebem, dando cada um o que tem, deixan­
do mesmo que todos se expandam e aproveitem o que a cidade 
lhes pode oferecer. 

O que Nova Iguaçu possui. em história e tradição, isso· não 
lhes transmitem. Nem o visitante. sente, porque a atenção de 
todo'- volta-se para a estética material das coisas. 

Entretanto, muito melhor seria a sua impressão se, junta­
mente com a beleza citadina, se aliasse um pouco de história, 
,;e contasse a cadà um dos recém-chegados a vida de nossos an­
tepassados, o romance que vive em cada uma de nossas ruas. A 
história dos homens que aqui atuaram, como Bernardino Melo, 
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cuja fortuna. colo .al. ·e dilapidou nos entr<'vêro:,; políticos, fi­

cando dêl som nt<' o nome, os filho ti to,:, que ainda vin~m. 

Como o dr. Tibau. médico dos mais minC'ntcs, profc or de fí. 
"ica no magistério sup t:ior. Como ilo Peçanha, fluminense 

ilustre. uja atuação m prim vos tempos até hoj e faz sentir. 

pela proficuidade de <:na atuação. Como Lopes Trovão, - gran­

d<' tribuno, porqu o era realmente, e pelo cu um e noventa 

ele- alt,u·a, abolicionista arq_oro ·o e republicano convicto! 

e por ·cmplo, colhê emo d uma de no sas esquinas a 

placa denominativa da rua e cm torno dela de fiá emos mua 

história, ou mesmo um romance, como o teve Barros Junior, 

quanta impre são diferente levaria daqui o curioso forasteiro! 

De cada um, teceríamos os fatos que o imortalizaram, como 

por exemplo, a caricatura de Lopes Trovão, como no-la dá Bai:.toi;. 
T

. , 
1gre: 

Advogado dos mai competentes e ilustres, com grande 

acêrvo de conhecimentos, divagava pela literatura, fazendo da 

oratória o ponto alto de sua inteligência. Amigo de Bilac c Emí­

lio de Menezes, todos lhe recC:nheciam o estilo sublime l dizia 

até Bilac que o cachimbo oratório lhe deixara a boca torta) . 

Quando falava , não era só o entusiasmo qtte empolgava, mm,; 

a sábia doutrinação que a todos convertia. 

Emílio de Menezes, seu. coevo, a tudo assistia. Não só o ou­

via com prazer; mas o, acompanhava em muitas excursões. E 

conta, então, de Trovão uma perfídia: 

Achava-se o orador em Paraíba do Sul, no sítio de um pa­

rente, quand~?• certa manhã, saindo a passeio por uma das mar­

gens do rio, quis passar para a outra. 

· Vendo um' preto· sentado numa pequena canoa, aproxima-se 
e interpela-o no tom tribunício que, usava: 
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"Quanto queres, em vil pecúnia, ó tu, barqueiro núhio, 

para me trnsladar cm teu ~rágil batel, desta a outra margem?'' 

O preto, depois de olhá-io espantado, desata enorme ii;arga­

%ada. 
Trovão, austero, impertiga-se. E depois de assestar na órhi­

t a o insepar,ável monóculo, invectiva tonitroante: 

- "Immha -me com o teu sinistro gargalhar? Se é por igno­

rância crassa, "transit". Mas se intencional é a . tua afronta, eu, 

dr. José Lopes da Silva Trovão, com êste meu republicano caja­

flo. presto reduzir-te-ei a pó, a cinza, a nada!" 

E o canoeiro que a tudo ouvia, levanta-se. Desabala em 

vertiginosa carreira, sumindo no pó esc~ro da esu·ada. 

E correu tanto o crioiilo, • 
PTesa de enonne emoção, 
Que até hoje niw se sabP, 
Em que parte do rincão 

1 Foi sozinho êle parar, 
Colher um pozico de ar 
Com mêdo dêsse Trovão 
Que aqui em Nova lguaÇ'i-t, 
Descçnsa na paz da rua, 
Sem que muita gente saiba. 
Que exemplo de vi.da: a sua, 

Que os moços devem imitar 

E no coração guardar, 
Pela fôrça com que atua! 

/ 



• 
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RUAS IGUAÇUANAS 

CÓnformc acentuámos no trabalho anterior, intitulado '·() 
Homancc das Ruas", em que destacámos a figura do republica­
no Lopes Trovão, -- os nomes das ruas e praças de urna cidade. 
como Nova Iguaçu, que cresce dia a dia, devem ser bem ade­
quados, pela acentuada importância psicológica, assim para os 
moradorei,; como para os visitantes . 

Uma travessa chamada Cabeço, não sabemos de quem, si­

nônimo também de outeiro ou cume; que lá não existe; ou mes• 
mo uma rua chamada Vista Alegre, sem a paisagem sequer da 
nia Paulo de Frontin, onde Murilo Costa escolheu para mo1·ar 
,. contemplar o panorama desta cidade, - provocam sensação 
l'~f{11i:-ita nos que buscamos a coerência . 

A antinomia ent1·c as coisas pode causar uma certa surprêsa 
t ' desaprovação, levando-nos ao desencantamento. 

Por exemplo, se uma rua se chama da Concórdia, não sern, 
nem para as pa1·tidas de futebol do Iguaçu. Ser-lhe-:.í mais pró­
pria a nova sede do clube, onde haverá congraçamento de famí- \, 
lais. paz e, como o próprio nome o diz. beleza e harmonia nos 
:-alõe~ ... Nada de pelejas duras ou competições rivais ... 

A Praça da Liberdade n~o serve para os discursos políticos 
onde os excessos têm criado rixas e muitas dissenções. A liher­
cladc, ali, não conhece limites e a censura não encontra peias . .. 
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E' o lugar ondc- se ,inga <' se inci-imina, num a<leu,- a lilw1. 
da ele. . . do, outros. 

"\a rua dC> Encanaruento há pouca água. Aruiú<le ;;cu, 1110-

radon•s $l' queixam de tal ironia. A distância cm que S<' colu1·11 

a rua tem turyado a visão do1:1 administrador<'<'- que okidu 111 a 

t·aualiza~ão ... 
E a .. sim das demais. 

Os nomes da;) tabuleta;,; azuis devem andar de ac:ôrd ., 1·1•111 

ª" ntt'::-ma~ e u psicologia de seus moradores. 

:\klhor andarão nossas autoridades municipais s<' imitart·m 
cNta cidade de Goiás, !ecém-fundada - Rubiataha - cuja"' rua .. 
;;ó possuem nome adequados e encantadores. As praças, por 
exemplo. têm o nomes dos troncos que vão aos céu:i, da-. pal­
meiras nativas como habaçu e jussara que, indo às nuveu,-.. ,-.1• 
abrem para a lua ... 

Aqui em ova Iguaçu uma avenida chamada dai, Lara11j1•i­
ras, em cuja sombra se possa sentir a própria terra, é muito 
mais doce evocar-se que o chapéu de um dêsses coronelõe,- an­
tigos, mas estranhos para nós ... 

Uma rua dos Oitizeiros é muito mais doce e tem muito 
mais prestígio oloroso do que a travessa V ai e Vem, na qual :i 

gente vai e depois vem, porque não há nada o que ver. n<'m 0 

que sentir ... 

E como é justo que as cidades lembrem as suas produçõe;;. 
a sua história e os seus heróis, justifca-se a rua Bernardino )leio, 
a Alfredo Soares ~ até outras que possam recordar a perna que­
brada do antigo morador cap. Gaspar .. ·. pois, como salwm, a 
terra se compõe dos homens que nela vivem. 
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Se o Arco <lo Triunfo' lembra Napoleão e o Trafalgar 
Squarc lf'mbra Nelson, -na maior das homenagens, nossas ruas 
havc1·ão de lembrar nossos vultos e peculiaridades. 

Se Nova Iguaçu produz e tem riqueza própria, que exalte­

mos o que é seu! 
Por isso, vale ser meditado o exemplo daquela cidade do 

interior de Goiás. 
A praça onde os jovens se encontram, não deve mostrar a 

fisionoJLia severa dos homens, nem nomes que evoquem estra­
nhos acontecimentos. Antes, deve apresentar os de nossos he­
róis, dos que aqui pelejaram, ou então a carícia suave de no~sos 
pomos e flores, mais adequados às inspirações do coração e aos 

encantos de nossalma ... 

. . 



°" ÃO EXISTEM ÁRCADES CARECAS ... 

\uma cidade- grande-, desenvo},Yida, quem não conta com bar-
1 wi ro <'Crto para o cabelo e barba? Variemos de assunto. 

E assim como a maioria, dispomos também do nosso, numa 
das ruas principais, agora bastante satisfeito com nova pintura 
azul de seu salão, onde os canários belgas que coleciona trinam 
pela manhã, a cada freguês que chega. O espetáculo é belo. 

\ última vez que lá estivemos, foi cheia de preocupaçÕe;, 
para o fígaro iguaçuano, porque, dentro do programa que '!e Lra­
<;ou. dr atender e satisfazer a todos, uma coisa o detinha: -
a cah ície de certos fregueses. Problema insolúvel para êle, apt'· 
;.ar da hoa vontade junto aos que o solicitam. 

:\ião haveria uma solução? Não existiria na praça remédio 
ou loção que désse jeito, para que pudesse arregimentar o gran­
de número de carecas que aqui residem? Era o problema. 

Contamos-lhe, então, que a calvície é uma afecção que tem 
c.lesafiado os mérlicos e especialistas do mundo inteiro, dcsdc­
Hipócratei; alé, nossos clias. Ela é, ao que parece, como o diabete 
e- o câncer. uma doença da civilização. Basta atentarmos para 
o fato de os nossos selvícolas serem cabeludos, para termos ime­
diatamente uma certeza, indício ou pista ao mesmo tempo. 

Aliás, uma ciência chamada genética considera a heredita­
riedade como a principal responsável; quer diier que os rarc-­
<·a~ ele hojr são, sohretudo, herdeiros de outro,; carecas. 
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O mal maior, porém, a nosso ver, provém da civilização de 

hoje. pois já houve o tempo das majestosas cabeleira , princi­

palmente entre os grandes honu.'ns, profcs ôres, médiros e e~cri­

tores. 

Entre os poetas, Castro .\.lves foi bem uJU exemplo, e <líbi;o 

:,t' orgulhava nos deâmhulos em que fazia tremer os pais de fa­
mília. tal a beleza do porte . Fagundes V arda, O lavo Bilal' t· 

Gonçalvc::- Dias. entre nós, foram outros casos, assim como Tols­

toi. \Valt ,, hitman, Guen-a Junqueiro e tantos outros de terra 

t':;;tranha. Poeta e santo nunca os vi lisos. E ·c os havia, ª" 
graYtnas não os mostravam, poi sempre houve certa w•lai;ão 

entre o cabelo e a inspiração dos homens, de que é prova exu­

nerante nos o pa sado literário, em que todos os vultos eram 

mais ou meno bem penteados. 

Durante a fase romântica da poesia, as cabeleiras chegaram 

a ser quase exageradas, bastas e farfalhantes. E mesmo em ou­

tros períodos. O classicismo, em que dominou Basílio, Durão 

e Gonzaga, não apresenta carecas. O 1·omantísmo com os india­

nistas Gonçalve Dias e Alencar; o eondoreirísmo ( Victor Hu­

go, Castro Alves) e o com tismo ( Sílvio Romero) também não . 

O parnasianismo com Bilac, Machado de Assis, Alberto de Oli­

' eira, idem . 

O modernismo com Aloísio Azevedo, J ulio Ribeiro e Álva­

res de Azevedo; o simbolismo com Cruz e Sousa, Nestor Vítor, 

Graça Aranha; e mesmo o néo-romantismo com Raul Pompéia. 

Farias Brito, Jackson de Figueiredo, etc., não nos fornecem 

exemplQs ou fotografias de vates sofrendo de alopécia. Muito 
ao contrário, o que elas nos mostram são seus rostos satisfeitos 

e orgulhosos dos longos fios e sedosos . 
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Parn nós, o abuso de perfumes, de par com os excessos so­

riais, são o~ maiores responsáveis pelos últimos abe_!lcerrageus 

das calvas de hoje. O uso d'o chapéu e a preocupação do di­

nheiro completam a derrancada dQs cabelos. 

E hasta olharmos para o homem da caverna, simples, de­

samhicioso, a viver para o seu sustento e o da familia, sem cha­

péu nem loção, para termos a certeza plena. 

Assim, o barbeiro a que aludimos no início se encontrará 

cm palpos de aranha, para satisfazer a alguns de seus freguese-;. 

A não ser que lhes dêem livros e poesias para ler. Por­

que, tornando-os eruditos, escritores ou poetas, fá-Jos-á volve­

rem ao tempo dos nossos maiores, em que as cabeleiras eram 

fartas, como o foram as ele Castro Alves e Guerra Junqueiro. 

pelo mistério ila inspiração. Reparem que não existem árcades 

carecas. 



1'ERRA DOS LARANJAIS 

S<' a Arcádia não quiser que Nova Iguaçu seja tragada pela 
, oragem do progresso que arrasta do Distrito Federal, não só 
as gentes como as fronteiras e t·ostumes, terá de trabalhar muito 
pelo que é nosso, conservar todos os regionalismos ,, peculiari­
dades que aqui existem e que fazem de Nova Iguaçu uma cidade 
fluminense com sua população de hábitos definidos. 

Do contrário, daqui a alguns anos, nada mais existirá. A 
Rodovia Presidente Dutra, bem como a Central do Brasil, te­
rão trazido para aqui pedaços do Rio de Janeiro e, quando 
daqui sairmos e formos para outro local, chamar-nos-ão de ca­
riocas, por tudo o que exibirmos. 

Assim, para que tal não aconteça, terá de mostrar-se con­
servadora, nesse ponto. Se a' 1'Terra" é conhecida como "dos }a. 

ranjais", assim deverá p1·eservá-la, inclusive nas referências a 
estranhos, para que perdure. Tal como fazem as companhias 
de ônibus, assim deverá proceder. Nas menores referências, 
mencionar nosso principal produto e, se possivel, desenhá-lo, até. 

Porque, ainda que os loteamentos acabem para sempre 
com o encanto do· pomares, nossa única poesia, permanecerá a 
história d<' Nova Iguaçu como tantas outras que correm para 
i;empre por êstc Brasil. 

O Amazonas, por exemplo, para todo o sempre será o "ln. 
, f.erno V crde" de Alberto Rangel, assim como o Pará é a •~erra 

dp ,Assaí'.', emborn nele haja outras coisas ricas e. graciosas. ··. 
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O )!aranhão nobilita-sc- com o titulo de- •· tc-1hti:\ Bra:;iki­
l'a .. _ que Viriato Correia ·nb titui por '"apc-nas brasileiro", p,1rn 
kmh1·ar a invasão alieníg:ena d'c outrora, qnc- (undon S. Luí~. 
' O Piauí. sc-gundo uma velha cantiga, quando morre um hoi 
no nordeste. manda-se bu,;car outro (ó maninha). lá no Piauí••· 

O Ceará é a •'Terra de ~ol" do i:,r. Gusta,o B1nro:,o. ou 

··Terra de lraeema ·• do sr. J o é de Alencar. 
O Rio Grande do ortc é a "Terra Potiguar". 
A Paraíba é a "Terra dos V alentes", de povo destemido. 
Pernambuco é a "l1auricéia" de alguns oradores cívi<:os • 

Porém é muito conhecido pela beleza de sua capital, Recife, al­

cunhada dc "Veneza Americana". 
Alagoas orgulha-se com o título belicoso de a "Terra do~ 

,rarechais"', que os invejosos trocam pelo de "Terra cios Su­
-rurus•·. 

Sergipe, pela sna literatura e intelectuais, é chamada a "T<>r­

i-a de Tobias" . 
.\ Bahia é o '•Ninho'' de A.guias" de lvolino de Vaseoncdo,-. a 
··Terra do Vatapá" e de tantas outras denominações que cara(·. 

1 terizam sua estravagante cozinha ... Tirante as "baianada,•·. 

tudo lá é bom, inclusive os apelidos .. . 

O Espírito Santo é a "Terra Capixaba". 
O Rio de Janeiro é a "Cidade Maravilhosa", cheia de cn-

('ailtOS mil. .. 

São Paulo é a "Terra dos Bandeirantes", é a "Terra Rôxa" 

do café. 
Paraná é tão justamente chamada a "Terra dos Pinhei-

. ,, 
rais . 

Santa Catarina, não sabemos por que, é conheciàa como a 
••Terra dos barriga-verdes", embora o solo seja vermelho vivo••• 
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O Rio Grande do Sul é a "Terra Gancha", do chimarrão 
<' do churrasco. 

Minas tem as "alterosas montanhas", como também nós, da 
"velha província", temos muitas goiabas, que brotam como 
pipocas em nosso solo. 

Por conseguinte, há carradas de razão para insistirmos 
~êsse batismo de Nova Iguaçu, como a "Terra dos laranjais'·. 
que além da vantagem de torná-la cada vez mais conhecida e 
peculiar, terá a sua antonomásia, tão necessária à vida dos filó­
logos toponímicos, que fazem o estudo linguístico ou histórico 
da origem dos nomes de lugar. 

I 

) 



CINEMA E ARCADIA 

Dessa vez, o' assunto versava sôbre cinema, enquanto o lota­

ção devorava o longo curso da Rodovia Presidente Du.tra. O mo• 

torista ia atento às manobras e aos perigos, mas as duas almas não 

se continham ant~ o entusiasmo despertado pela última pelí­

cula de Doris Day, projetada no Cinemascope do sr. Vaz Tei­

xeira. Enquanto o sr. Marques Rolo vinha com seu "Buick" 

a apreciar alegre a féria do veículo, e o chofer mais preocupa­

do ainda com o volume de carros à frente, aquelas almas cada 

vez mais se expandiam nos 'ditirambos ao último tecnicolor! 

Que cenários! Que vestidos! Que canções! 

Deus nos livre que alguém chegasse ali para falar sôbre a 

Arcádia cm que se pretende biografar mais um vulto, em soleni­

dade. Ou mesmo do movimento que se realiza em favor da criança 

iguaçuana, durante o Na tal! V clharias ! Inutilid'ades ! Que cada 
um trate de si! 

Mas o cinema sim, ali era tudo. Distração para os olhos e 

festa para o coração. A maior conquista do século. Dele sabiam 

demais. Desde a vida do galã, com todos os pormenores, viven­

do como vive lá, na América do Norte, ate o gasto da película, 

no decorrer da filmagem. Grande era a cultura fílmica. Com 

tantos conhecimentos especializados certamente deviam ignorar 

a vida, a obra, o valor de todos os homens que davam nome às 

estradas por onde passavam, e que tanto ofereceram de si, a 

benefício da terra em que viviam . 
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tssr. aliá:,, o grande mal de alguns igua-:uauos . .l\knosprc­
zam o que é seu. cm proveito de rstranho . Tamhém prdr­
rem a vida fanta~io1:1a, que não constrói, como o caso do cii~cma 
a que aludimos, ew procurar. sequer, repor at> qua1lidadcs do 
e pinto do coração no lugar que ela ' sempre dcn·m ocupar 
na História, na vida do hmicipio. em prestigiarem. corno dr. 
veriam. iniciativas que visam ao progrcs o local. Tal é a rr~­
pon ahilidade que há-de pesar em alguns dos ombros. Tão gran­
de êrro é despr zar as di traçócs. como e quecer a alma. os va­
lore,,. <lo e pfrito. A Grécia, que venerava Afrodite, .i dcu~a da 
luxúria. e a polo. é a mesma que levantava templos a Minerva 
e Esculápio. . . Havia na mesma cidade. o Ginásio e o Forum. 
o campo de de porto e os torneios de oratória. . . Os próprio~ 
pagão. ofereceram-nos a sim o exemplo de amor à Inteligência, 
do culto à Virtude. 

Platão, qua e todos os estudantes o sabem, foi digno pre­
cursor de São Tomaz de Aquino. E Sócrates, que morreu a 
beber cicuta, não foi menos virtuoso que S. Francisco de Sales. 

O cristianismo elevou a mulher, arrancando-lhe os frrro,­
da escravatura e os estigmas, de simples instrumentos do pra­
zer físico do homem, para entronizá-la no coração do espôso e 

no respeito dos filhos. Assim tem sido através dos século~. A 
humanidade tem trabalhado, quem mais, quem menos, pela rvo­
lução dos seres e das coisas. Incentivando os conhecimentos. o~ 
movimentos de cultura. 

Cial Brito, em trabalho recente, disse do combate rle al­
guns às academias, aos centros de estudos, como o nosso. De·\:c 
ser de pessoal chinfrim. Ou de mentalidade idêntica. Por­
que, em verdade, o que se tem feito, durante dezenove século~. 

_. é aprimorar a inteligência do homem , dando-se os mci,mos direi-
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tos à mulher, elevando-a e dignificando-a. Haja vista o que 
elas fontm cm tempos remotos. Hoje, elas se chamam Tereza 
1fr Jcsm ou Joana D'Arc, Madamc Curie ou Virgínia Vitorino. 

fa·oluc:ão. 
E' hem verdad'e que ainda cuidam muito de enfeitar-se, en­

quanto o homem braceja no tormentoso mar dos problemas 
.-conômicob, para lhes dar os elementos da beleza tirânica do 
corpo. Mas ainda chegará o dia em que ela tamhém se imporá 
pela mc;;ma fôrça de jnteligência e de espírito, criando-se em 

1 odo o meio têrmo. 
Então, o cinema, produto da ilusão, das luzes e das côres, 

não terá, como no lotação, o efeito de catecismo. Permanecerá 
no lu~ar que lhe cabe, como escola de arte, d'c mentiras ou de 
dii-trac:ão. apena,;. O mundo do celuloide não será o conto de 
faflas. corno o foi para aquelas duas almas. Teremo~ certamen­
te voltado à quadra a que aludimos acima, cm que os diverti­
mrntos i,ão contrabalançados com as cojsas serias da vida. Nesse 
<)ia. a Arcádia será uma coisa. E o cinema, outra. Todos com­
prcc.IHkrão a finalidade de cada qual. E aplaudirão a ambos. 



A ARCÁDIA E SEU PRESIDENTE 

"Finalmente-, o rc-início das atividades de nossJ Arcádia. 

,,m 19.'l'i. incluindo-se a reunião realizada por solicitação do prof. 

Leopoldo Machad'o, dá-nos ensejo, uma vez mais, de apreciar a 

pn,;onalidadc do atual presidente A. Pimenta de Morais, su­

ce,~or ,lc Manoel Brandão. 

Drpois de viver inúmeros ano~ de clausura em seu remanso 

c-ôr rlr ro~a - na Vila Maxambomba, -- a colher fecundas se­

mcntt·~ literária~, hoje esparge, aqui e ali, o delicioso néctar da 

f'ultura, a benefício dos conterrânc~s. 

A Arcádia é apenas o setor onde, mais ced'o ou mais tarde. 

teria rJ., atuar êóse campeão da Ironia, cujo estJÍrÍto - agudo e 

p1•n·11eirntc, cheio de sal e de malícia - ~e mostra por vêzes 

rlocc- c indável, quando acolhe os que o agradam e o encantam. 

Luiz de Azeredo, João Barbosa, Newton de Barros, Z. 

'Paula Bari'os e tantos outros são eloquentes testemunhas de suas 

maneira, e- donaire, sohretudo quando recepciona. Revela-se 

cirla,Ião polido e fino, como se a seu lado, sempre a csprc_itá-lo. 

permanecesse imóvel e elegante o cronista André Pierr,•. com seus 

punho~ rle renda e o todo de "society". 

Aqui nascido, mas com o pensamento voltado para as gran­

,lr~ ciYiliza~õcs européias, aonde chegou a ir, há pouco tempo. 

~ é- c-m verdade um temperamento de nobre a atuar entre ami-

1-!º' plrheus. Como Alexandre da Macedônia, vivf' e peleja en-
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ln' "ens südilo$ l' admiradores; tom êll'$ hale-;;e l' fa;i;-,-t· admi­
rado. :\Ias :,,em nunca ubandonar o;; arelel ari tocrátiro, ~,d quiri­
tlo:.- ª""im de hct~o como de filosofia ... 

Ama º" livro,-. Adora Ec;u de Quciró1:1. de tJUem l,(UarJa cx­
prc~siyo lm,,:to. m;-.im t'Omo .\ntônio Bollo. Yirgíni,1 Vitorino. 
Gnilhernw de \lmcida, ;\lanod Bandeira, entre o, poeta,-, cujo, 
liYrfü adquire e amontoa; entre os contistas moderno~. l\..afka 
t' :\lansficld'. além de muit·o~ outros que constituiriam imen,-a 
rda~iio. todo,, alinhado:; em :;ua enorme estuntc. caprichosamen­
te limpa t' envernizada . .l'lela dt•sfilam tôtlas as criatura~ ,,cni­
dus de iuteligêncin e de cultura, portadora de alguma m<'llHt· 

~.em. como êle mesmo costuma diezr. Para as quais re;;erva :;rm­
pre uma palan·a de elogio ou encantamento. 

em embargo. detesta a mediocridade, malsina a pobreza 
1l'c- espírito. agindo sempre como a abelha - que guarda o fcr-
1 ão para as coisas desagradáveis; ou um pouco de mel com co­
nhaque para a::; excelentes companhias. 

Enfim. mo tra-;;e êle um intelectual exigente, acima tia cra­
veira ou do cstalão comum. 

Pena é que haja e colhido, para título de sua ohrn mai,- , 
requintada, a imagem sem cabeça de Samotrácia, quancto há im­
pirações muito mais sutis em seu próprio jardim ou à volta do 
casarão onde colheu muitas daquelas flores que compõem as hc­
]a!c- páginas que escreveu e imprimiu. 

Pouco importa, porém, êsse ou aquêle título, se a& ohra,; 
valem pelo seu conteúdo, principalmente quando provêm de 
um e~pirito como o seu, cuja verdadeira religião é a Beleza t' 

cujo maior vício é o culto da Inteligência e do Talento. 

O atual presidente da Arcádia Iguaçuana de Letras, por 
conseguinte, revela-se um esteta apurado, de fino gosto, amante 
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da cultura universal. Mas em quem existe também muito Jo 
amor à sua terra natal, cuja História cultiva com enternecido 
desvêlo, razão por que deve ser bastante prestigiado, sobretudo 
pelos seus pares, para que possa realizar o vasto programa que 
delineou, a serviço da instituição a que tem emprestado o melhor 

t1e seu coração, de sua atividade e de sua cultura. 
A êle, de coração, agradeço o gentil e elegante prefácio do 

presente livro, marco da bela passagem, da viv~ ~~ação e de 
nosso amor ao maior Cenáculo de letras do Mumc1p10 de ~ova 

Lruaçu "Terra de Gente Ilustre". t, . , 



,rovIMENTO CULTURAL DIGNO DE LOUVOR 

Arauto 

Em palestra nesta redação, onde há pouco se encontraram 
ra,-,;almentc Francisco Manoel Brandão e Dcoclécio Dias Ma­
rl ia<lo Filho, disse-nos o poeta de Terra Pauxí, já de regresso 
dr \fanaus, que nos órgãos de imprensa de lá os intelectuais 
não têm vez. . . Entregues os originais de seus trabalhos na 
redação dos diários, ali ficam esquecidos, às vêzes para sempre, 
no fundo das .gavetas . Não há o estímulo indispensável aos 
qur ~<' dedicam às letras, aos que se empenham com amor e 
artr nos empreendimentos culturais. Mas neste jornal, em 
rnja~ colunas aquele apreciado folclorista publicou as suas 
primeiras letras, já demonstrando magníficos pendores literá­
rio~. tal não acontece, embora dentro de suas posúbilidades 
limilada~ de semanário do interior. E foi precisamente isto 
o que desejou acentuar o elegante cronista de À Somlira dos 
Laranjais, pondo em relêvo, no último artigo que publicou, 
a colahoração incondicional desta fôlha a um dos mais belo,; 
e felizes movimentos a que já assistimos em Nova Iguaçu -
o que tem o objetivo de fundar, em bases consolidadas pela 
inteligência e cultura, uma academia ou arcá dia de letras. · 

Uma vez lançada a idéia, conjuntamente por Deoclécio 
Diai:- \fachado Filho e Raul de Figueiredo Meireles, outra não 
poderia ter sido a acolhida que o jornal fundado por Silvino . 
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tlc Azt'rcdo - ainda a manter cm nosso <lias os mesmos prin­

t·ípios ,._. diretrizes com que s11rgira m público cm 1917 d<·u 
àquele moYimcnto. que não tinha e não tem outro intuito 

,.cnão o de cou orrer. glorificando os nossos maiores n1ltos 

do pu~,;ado, para o de:;cnvolvimento literário, artístico t· cul­

tural de • on1 Iguaçu. qn<' hoje já H' coloca, sem favor algum. 

,·utre º" :\lunicípios mai;; notáveis do Bra ·il. E, se tinhamos 

razão tlc ::-obra para recebê-lo com tôda a simpatia, tran~mi­

tiutlo-lhc o calor de 1101, o entusiasmo, dando-lhe fôrça. a fim 
de pro~~cguir na trajetória iniciada para atingir tão suh limes 

objetivos logo se confirmou pela 1:1ignificativa c alentadorn 

repercu;t.ão que êle tem alca:nçado em nosso meio social_ não 

lhe negando aplausos nem apoio as pessoas de alta comprccn­

;:ão e. por i,-o mC$mO. as mais conceituadas e ilustres de :\ov'.t 

lpiaçu. 

cria a no~"ª Arcádia organizada ;'.1 semelhança da,. aea­

tlemias de letras. com sem, patronos. sócios efetivos e corrc~­

pondentes. Os primeiro , em número de vinte, deveriam ,-er 

i;~uaçuanos nato que, no pa~sado, tivessem feito •lignamPntc 

por onde nos legar um patrimônio
1 

moral e cultural. . Os 

,,e~rundos. inicialmente em número de quinze, sedam escolhi­

dos entre ignaçuanos natos ou adaptados que aprcsentai;~1'm 

tralfalhos publicados ou fossem considerados de indiscutível 

Yalor intelectual. Deveriam êles eleger, posteriormente, os cinco 

membros restantes, de comprovado merecimento, para que ~•· 

completassem o vinte membros efetivos, os ocupantes das ca­

deiras com os nomes de seus respectivos patronos. E os tcrfei­

ros e últimos, possivelmente uns trinta ou quarenta, teriam que 

::-er escolhidos cm diversos Municípios dêste Estado, '"·i~aD(]o 

aproximar-se, através de maior entendimento e colaborat:ão 
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•·ntrc o~ intelectuais. tle outros centros adiantados da terra 

flmuinen8e. a fim tlc conhecer-lhes melhor 'as fi~ura,,, eminen­

tes .- a contribuição que elas deram para o alev:mtamcnto do 

nin·l i_ntcleclual de seus conterrâneos. 

Como o indicar a grandiosidade da idéia cm marcha para 

"" lornar uma realidade, logo surgiram · uns pouco!. qti~ lhe 

u1t·nosprczaram os propósitos, que lhe atribuíram de antemão 

<'x1·mplos de frases tolas e sem nexo que lhe fizeram. c->nfim . 

rcstriçõe~ sem cabimento algum, pois a sociedade que ~e cogi­

tava fundar não impedia nem impede absolutamente que 0unos 

movimentos, com programas diferentes e mais amplos, ~e façam 

com êxito cm Nova Iguaçu. Ademais, a Arcádia que · se ideali­

zou. sôbre ser de exaltação dos filhos ilustres de B05sa terra. 

Pm virtude do muito que fizeram. por sua valorizac:ão e gran­

deza, abre perspectivas a outras realizações culturai~ em ~ova 

lgna<;u que, ~egumlo os versos inspirados de Leopoldo )Jachado. 

Depois ela Arcádia, espera que lhe dêm 
Teatro i\tJoderno e Biblioteca Pública, 
Que são seus três mais justos ideais! 

De fato, ao concretizarmos essa i<léia, teremos ·dado ruais um 

pabbO para que Nova Iguaçu, além de centro econômico rt>:::pcj. 

táYel pelo trabalho de seus filhos no campo, no comércio e na 

indústria, seja também uma expressão de inteligência e cultura 

c!Pntro do E tado do Rio. 

COI CEITOS SõBRE O AUTOR 

"Correio da Lavoura", em tôda a sua longa existência. tem 

~·stinmlado mnitos valoxes novos d'e nossa terra, cumprindo. aliás. 
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um do .. pontos de st'u program.a de <.·oncorrcr, ,-cmprc qut' a 
oportunidade S<' ofncça. para o dc"cnvohimcnto uc tôda~ a,­
artc,. para o aumento e Yalorizução da cultura. tmcu falta­
mo~. a,:;,;im. com a consideração dnidn ao~ moço,; que. cheio, 
de llúYida e incerteza~. Yicram hatcr à porta ilo jornal 1pH· 
e,;colhcram para yoar mais alto e mais longe na,- a,-as dt' ;;cu, 
ideai~. E nunca faltámos, também, a quantos :,C noô aprc~cn• 
taram com e,-pírito de colaboração, intcli~enlcs e cntu~iustas, 
com a palaYra amiga. com o conselho para que se conduzi~~1•n1 
com cquilihrio e bom senso. com a orientação ditada pt'la 
e:-1:periêucia para que não fugissem nunca do caminho do clew•r. 
ante,:; que se dedicas-em cada vez mais ªº" livros em hu:,,ca do 
>'aher. que se portassem na sociedade de modo exemplar. com,, 
cidadão,:; de amanhã úteis à familia e à Pátria. 

* * * 

Quantos trabalhos, em pro~a e veno, não se cneontram na, 
página" de nossa fôlha, fruto~ da Yocai;ão, do c~fôrço. da pcr~e­
yeram:a de muitos moços que procuravam ,cnccr oamcntand,, 
o~ seus conhecimentos! E quantos trabalhos aqui também uão 

,-e acham de m_oços, dotados de inteligência fora do comum, qw· 
produziam em prosa e verso por diletantismo, dando asas i,, 
sua;: idéias e pensamentos românticos! Entre êsses moço-, qw· 
foram recebidos de braços abertos cm nosso convivio. encan­
tando-nos de onde em onde com a beleza de suas almas f-onha­

dora,-. contava-se o Mac, um dos valores mais aprcciávt>i~ da 
mocidade if,,uaçuana. Acolhido com simpatia e rrccbendo lo!!;o 
o indispensável incentivo, êle passou, de tempo a tempo, a enri­
qut>ccr no,isas páp;inas com suas crônicas e vrrso5. ora malícío~o 
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e mordaz, focalizando esta ou aquela atitude dos hom.ens, ora 
leve e elegante, comentando fatos e ·coisas que aconteciam nesta 
terra outrora de muitos laranjais floridos. 

* * * 

Mac escrevia cromcas e versos, lecionava em escolas parti­
culares e trabalhava na Prefei1ura do Distrito Federal, mas nãr> 
abandonava os livros. Entrou para a Faculdade de Medicina 
e ali concluiu o curso entre os doutorandos que mai~ se distin-
1-,ruiram pelo amor aos estudos, pela prática freqüente nos hospi­
tais. Agora é o Dr. Deoclécio Dias Machado Filho, dedicado 
à nobre profissão que abraçou. No entanto, o médico de hoje 
não esqueceu o cronista nem o poeta de ontem, tanto que acaba 
de realizar um dos seus maiores sonhos desde os bancos escola­

res: a publicação de um livro. E logo que o editor_ lhe entre­
~ou o trabalho pronto de ótimo aspecto gráfico, êle se apressou 
cm trazer-nos pessoalmente um exemplar, com dedicatória mui 
1•xprcs,-iva, o que nos causou grande satisfação, não só pelo sonho 
que o amigo realizara, senão também porque muitas páginas 
1ksla fôJha eram ali revividas esplêndidamente. 

* * * 

Realmente, o livro de Denclécio Dias Machado Filho - À 

Sombra dos Laranjais - tem muito de Nova Iguaçu, pois reune, 
cm quase 200 páginas, crônicas e versos, retratando' figuras 
políticas e focalizando fatos aqui ocorridos, o que faz_ com que 
todos nós sintamos a vida que passa. O autor de A Sombra 
dos Laranjais incluiu nêle os seus melhores trabalhos. esc.ritos 
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num r~tilo simpks C' agradável. matéria mai~ jornalít1tiea q111 
literári,. comentando ràpidamente dezenas dc- al'OlltPcimcntM 
da ,·ida ignaçuana. Por tudo isso, merece l omhra dos Laran­
jai,- a atrn~ão de quantos vivem nesta terra, porque é tralrn]lw 
pr(\(lu?.ido com arte c bom gôsto por um dos scub filhos mai,, 
qut•rid, ., . 

Luiz de AzPrPdo 
\ 

\t.R\DECl\fE,TO AO SR. L lZ DF: ·\ZEREDO 

. \ propósito do meu livro "À Somhra dos Laraujais ... quero 
a;!rad1·1-er-tc as palavra generosas, repassadas de hondade. ck­
vação e dr incentivo. publicadas no teu hchdomadáqo l,á 
tf'ffi}•O'. 

~r a ohra não tivesse agradado, sc tantos abraço:- não tiYe,-~,· 
cu rerrbido. tãô amigos e tão sinceros, como o último. ,,m 
plena Cinrlândia. quando por lá passa, a, - o teu artigo i;;cria 
o prêmio. O prêmio das canseira , da· lutas, da iahuta qn, 
tin·. trabalhando com mão dbuna e noturna. Seria , para mim 
o oa,;Í" onde me deteria, a fim de assistir ao desfilar de mcn~ 
~onho, de~de a pul'!rícia, onde algumas dificuldades ,;e J111• 

de-pararam. eria, outrossim, o bálsamo suave para as feriria, 
de todo viandante como cu; o doce refrigério, o i:,uprcmo con­
:õólo para a~ amarguras dos que sonham com uma virla interior. 
ternfo por fora a má vontade dos que não nos comprccnrfom ... 

D; tudo caro Luiz, sinto-me recompemado. Até a6 perl!'a~ 
do dc,;:rô~to tu as transform-aste cm cstrêlas. Assim. eu teria 
de •entir-mc como realmente me senti: satisfeito ,, ao mc~rno 
tempo airradecido. 
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Pena é cu não poder colocar o livro nas mãos que desejaria. 
! ão por considerá-lo de vulto. Mas é que amanhã não 

haveria exemplares para mostrar que alguém já escreveu e se 

intcrr~sou por Nova Iguaçu, ainda que outro valor mais alto 
se alevante. Demais disso, a leitura s~mpre constitui exercício 
necessário ao espírito. Tu, que tens dela o hábito, sabes que 
a inteligência se esvazia quando deixamos de nutrí-la eom a sub~­
tância dos livros. É isso porque ninguém, a princípio, pode 
tirar as coisas dentro de si mesmo, como uma fonte inesgo­
tável. Em geral, nos livros é que buscambs a essência para 
a nol'sa perfeição, a orientac;ão para as grandes e luminosa,, 
pcrspt>ctivas . 

Quem não lê acaba emparedado e incomunicável. Em­
hrutecido. Estacionado ante o progresso espiritual a que só 
a leitura i-onduz. 

Ouhamcl, quem escreveu é indispensável ao!:' que desejam 
rvoluir. E' incorporar ao e,ipírito novas paisagens,- novos do­
mínio:-. coisas ignotas, principalmente quando a obra roerem'. 
o <'0nscnso unânime. 

* * * 
.. l Sombra dos Laranjais" possui alguns pcfeitos. Mas 

foi feito com o coração, e tem dois objetivos: recrear e im,­
truir. dentro das possibilidades do autor. - D. 

OUTROS CONCEITOS 

Dímte Perronc: 

'"Acabo de ler o seu livro e, com entusiasmo, apresso-me a 
felicitar o estilista que se revelou. 

Um caloroso abraço de a1•lausos. -- Em 14.4.53·•. 
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* * * 

Raul de Figueiredo Meireles, Promotor de Justiça n~ta 
Comarca: 

"' into-me bastante sensibilizado com a dádiva, em tênno!! 
generosos. ó lamento não estar ainda integralmente identi­
ficado com a tradicional sociedade local para melhor apre­
ciar o "resumo hi tórico vivo" desta cidade e do seu Povo. -
Em 18-4-53". 

* * * 

René Van Boekel: 

"O natural interêsse que o seu livro me despertou, já pela 
grande consideração que sempre lhe dediquei em troca da ma­
neira bondosa e distinta no tratar seus semelhantes, da simpa­
tia irradiante que você transmite tão singularmente e, também, 
pela leitura das primeiras páginas de "À Sombra dos Laranjais'\ 
fêz com que eu ficasse em casa ontem, domingo, o dia intciri­
nho, coisa que raramente acontece, para apreciar os sabororns 
"quitutes"' do seu "magnífico banquete"! 

Sim, porque nem só de pão vive o homem, e quando a lei­
tura é boa, traz fosforescência para nossos cérebros. Confe:sso 
que, mesmo sem ter a gula de qualquer um dos discípulos de 
Sócrates o devorei inte~rinho, e esfreguei as mãos sôbt:e o ventre 
intumescido, entre satisfeito e orgulhoso, por haver encontrado 
"uma azeitona na minha empada" ... 

A simples citação feita à página 44, do seu primoroso livro, 
sensibilizou-se profundamente, pois, no pequeno torrão ondl.' 
você nasceu, eu vivo há trinta anos, sempre presente, por mercê 
de Dem:, em pensamento e coração. 
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Aceite, assim, meu conterrâneo de alma nonre e inteligen­
lt", nesta carta à Bonaparte - garatujada e em péssima grafia 
- os meus calorosos aplausos à sua obra, meus parabens e o 
meu fraternal abraço iluminado nesta mesma Fé, e que todos 
oe seus desejos venham a se realizar para o progresso e o futuro 
do nosso Município. 

Seu, "ex-corde", René. Em 4-5-53". 

* * * 

Do deputado estadual, Dr. José Manhães: 
"Recebi o teu livro, que penhorado agradeço. · Li, verifi­

cando o teu bom gôsto pelas letr~s, hem como o humorismo e o 
espírito elevado que possues, não deixando, também, de focali­
zar teu ideal. 

Um abraço do amigo". 

* * * 
D. Olga Flávio: 

"Belas crônicas engraçados ve1·sos. És, na verdade, um 
narrador enleante, parece que adestrado no jo!Jlalismo. Nin­
~uém boceja ao ler-te, ninguém se desprende 'de tuas página8. 
até que chegue o fim. 

Só queria saber como conseguiste, cuidando de tantos 
assuntos, essa beleza de ritmos? Como desabrocharam entre 
teus dedos, essas rosas tão lindas? Como vieram êsses pássaros 
de sonho cantar no beiral de tua casa? 

Conti• ua, é só o que te peço e desejo. ..:.. Em 5-5-53". 
·' 
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".Meu cat Deoclécio: 

Tenho em minhas mão um exemplar de seu !ivro. cuja!I 
páginas saboreio. não raras vêzes, com lágrimas nos 011101;. 

Afinal, também sou iguaçuana também amo essas plagas que mt' 
::,erviram de be1·ço. na minha infância longinqua. e o seu fü,;o 
me traz reminiscências mui querida . 

Porém, não quero falar do livro, dizer que é bom. bonÍs!li-
1110. humano, sentimental ... 

_;_ ão! 

Tudo is o o doutor já está can ado de ouvir. Quero ape­
nas lhe dizer: - Como deve estar transbordante de prazer o 
coração de sua mãezinha por haver alc'ançado, na vida, a maior 
felicidade, senão a de possuir uma prole que é verdadeiramente 
o orgulho da sociedade iguaçuana. 

Que Deus o tenha na sua graça, que lhe prodigalize a feli­
cidade de que é merecedor. 

De uma lguaçuana•·. 

* * * 

Segundo se tem afirmado, e parece-nos com fundadas razõe1,, 
a crônica é um gênero que envelhece, talvez por estar ligado ao 
quotidiano, ao que acontece ou ao que comumente se pemia no 
instante em que é escrito. Enquanto um canto ou um romance 
não perdem a atualidade ou não a requerem mesmo, a crônica. 
com raras exceções, passa de moda como passam os feitios de 
vestidos, com a única diferença que êstes podem voltar ao pri­
meiro plano das preferências, femininas e aquf?la, de modo l?eral, 
só tem valor como reconstituição de um momento dado. 

Entre as exceções, acreditamos justo colocar "A Somhl'a doK 

Laranjais". de Deoclécio Dias Machado Filho. Livro editado 

IGl'AÇl;, TERRA DE GENTE ILUSTRE 

em 1953, enfoíxando crônicai; em que "pouca coisa há! qo, tempo 
atual", como declara o autor "à guisa de prefácio", não perdeu, 
entretanto, o sabor cta épocá onde .. foram elaboradas iiuas crô­
nicas e outros noticiári.os". 

Ressumhr,a de suas páginas tamanho amor a Nova Igu,açu 
que, provàvelmente, será êsse o segrêdo de sua . mocidade e de 
Sl\.8 longevidade. Mesmo quando Deoclécio se reft:re a Pasteur, 
Lin Yutailg ou o valor da lágrima, sente-se que êle esci:e_ve, que 
faz questão de escrever à sombra de laranjais. 

Fá-lo, aliás, com notável correção e utilizando sempre as 
palavras adequadas, sem preciosismo.s, o que torna sua prosa 
agradável, fluente e escorreita. 

Não diremos, para sermos coerentes conosco mesmos que 
apreciamos de igual modo tôdas. as páginas do livro. Algumas 
há de que não gostamos, ao passo que sentimos em outras o 
pêso do tempo, inimigo de crônicas. . . Mas o conjunto, sem 
dúvida, apresenta saldo favorável, o que nos leva a vaticinar, 
com segurança, que Nova Iguaçu ainda ficará a dever a Deo­
olécio outras obras ditadas por seus pendores literários e por 
seu extremado amor a esta terra, onde seu cérebro ainda se 
povoa de sonhos - os quais muito hem poderá realizar, com 
as qualidades que todos lhe reconht;cemos. 

Cial Brito 

A respeito do livro: 

"SOB O CÉU DE MINHA TERRA" 

Deoclécio Dias Machado Filho, um dos colaboradores mais 
. freqüentes e api:eciados da imprensa iguaçuana, estreou em 
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1953 com um livro de crônicas e versos ·- "A Sombra dos Laran­
jais", -que teve uma tiragem de mil exemplares saídos do prelo 
do editor Borsoi. Chegara, para êle, o momento de publicar 
um livro que, abrangendo um largo período de atividade inte­
lectual, rel mhras e os sonhos dourados de sua juventude pa~­
sada entre os verde pomares, que tanto enriqueceram a nossa 
terra com a abundlncia êle seus frutos saborosos. E' que o c,:o­
'nista iguaçuauo lêra e não podia mais se esquecer •:lestas pala­
vra atribuídas a Vitor Pauchet: "O homem faz sempre o que 
go ta, o que quer fazer ou o que é forçado a fazer". E "A 
Sombra do·s Laranjais" começou a circular e a receber aplabso~ 
expres ivos por aí, porque chegou mesmo a enternecer muitos 
cor.ações presos ainda ao passado. • 

* * * 

Quem quer que mantivesse contacto permanente com Deo­
' c1écio Dias }!achado Filho, que lhe apreciasse o espírito ansio­
. so de alcandorar-se e Ilíe sectisse, então, o gôsto de escrever 
- para falar sempre carinhosamente desta terra que se notabili­
zou sobretudo pelos seus laranjais floridos, poderia ter dito lc,go 
que outro livro não demoraria a surgir. A idéia da fundação 
da Arcád{â 1guaçuana de Betras - quem sabe? - talvez tenha 
sido parte do conteúdo precioso de algum livro em preparo no 
pensamento de Deoclécio Dias Machado Filho. O movimento 
entre os nossos intelectuais processou-se com entusiasmo, reper­
cutiu muito hem em nosso meio social e acabou vitorioso, grac,:as 
em grande parte à tenacidade do cronista de "Á Sombra dos 
Laranjais", a fazer mais uma vez o que gostava e o que queria. 
Alcançada, com a instalação' da Ar~ádia, a vitória de seu espí­
rito empreendedor, de seu empenho para que as novas gerações 
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iguaçuanas amem as letras e.,.as artes e não se esqueçam nunca 
de exaltar os nossos granaes vultos do passado, eis Deocl~cio Diai; 
Machado Filho escrevendo e lançando um livro de contos, en­
quanto prepara um outro sôhre a vida social do E. C. Iguaçu 
nestes 11ltimos anos. · 

* * * 

Nunca tinha escrito nem pensado em escrever um conto o 
idealizador entusiasta da Arcádia. Mas, em contacto . com o 
árcade Altair Pimenta de Morais, le~do-lhe as poesias e princi­
palmente os contos modemos ainda inéditos, propôs-lhe publi­
carem, em sociedade, um livro de contos. E mal acabou de 
fazer a propotita ao poeta de fJna sensibilidade de "A Vitória 
de Samotrácia" e ouvir 8êle a resposta favorável, Deoclécio 
Dias Machado Filho, levado pelo seu extraordinário tempera­
mento que o impulsiona vigorosamente quando tem o propó­
~ito de realizar alguma ·coisa, levando muitas vêzes, nêsse im• 
pulso irresistívél, os seus companheiros, escreveu seis contos em 
poucos dias, nas folgas pequenas que lhe ileram os deveres de 

' médico aqui na cidade e no Pronto Socorro, no Rio. Mostrou-
-me os originais e levou-os em seguida à editôra Companhia 
B:rasileira de Artes Gráficas, a fim . de que fôsse adiantada a 
obra, quanto à parte que lhe tocava. 

* * * 

Altair Pimenta de Morais, embora tivesse prontqs os seus ' 
trahalho$. ~ão pôde acompanhar o colega no ímpeto que o do-. 
minou desde a idealização _das histórias e do preparo dos origi~. 
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nais atê a sua composii;:ão. E tá explicado. c-1h rc-bumo. nu 
- 1 

prefácio de ·• oh o céu de ruinha terra'', um livrn elegante· com 
sessenta e pouca - páginas que acaba de sair do prelo. Deoclé­
cio Dias Machado ·Filho. como se vê. é um estreante nesse gên<·­
ro e. além disso. não t •ve qni ta~ão para cscr ·ver as historieta~ 
que se encontram nc ·e livro. Trazem tôdas elas, no entanto. 
alguma coisa de ova Iguaçu que. na opinião do crnnista. há 
de $er. parn quantos aqui vivem, "o grande manancial. a fonlt· 
YiYa de tudo o qu sc produzi!· para o faturo'·. Além disso, o~ 
contos dc Deoclécio Dias 1\Iachado Filho, escritos no seu estilo 
simples. devem agradàr aos leitores· pelo conteúdo humano q1w 
apre;;entaru qua e todos. Le.'.ldo-os, ficamo com a certeza de 
que o autor tem qualidades apreciáveis e pode ainda progredir 
muito. produzindo mais e melhor. É só cootinuar a fazer o 
que gosta e o que quer. com engenho e atte. 

. . 
Arauto 

O cap. Paulino Barbosa, tantas vêzctl solicitado para ÍÍl!U· 

1·ar na Arcádia, pelos seus dotes de inteligência, cnviou ao autor 
de "Sob· o céu de minha terra". a seguinte missiva: 

:Meu prezado Deoclécio: 

Recebi com açodamento, prevendo o prazer que ;,ua leittll'a 
iria proporcionar-me, seu "Sob o céu de minha terra''. 

De fato, desde logo verifiquei qÍ.1e em seus conto~ se encon­
tram os elementos que aprecio nêsse gênero literário: leveza de 
estilo, suavidade, ausência de frases rebuscadas e pretenciosas e 
·um final sempre deliciosamente imprevisto. 

t 
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É sabido que há um "test" para se afert: do mérito de qual­
quer trabalho, a que nem todos resistem: se o leitor repete a 
leitura é porque o conto é bom e interessante. 

E eu não resisti ao prazei de ler seus contos mais de uma 
n·z e posso assegurar-The que nos momentos em que fôr assal­
tado pelo desejo de uma leitura agradável, procararei nova­
mente seu esplêndido "Sob o céu de minha terra". 

Um abraço do am0
• at0

• e admirador, Paulino Barbosa. 

• 
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trabalho sôbre a vida de Joaquim 
Elói de Andrade, nascido há mais 
de 100 anos na antiga Iguaçu e 
que, além de tisiologista eminen­
te, foi também jornalista e ardo-
1·oso abolicionista republicano. 

DESCENDENTES DO PATRONO 

Uma calorosa salva de palma& 
acolheu a frase final do excelente 
trabalho do Sr. beoclécio Ma­
chado que, ao lado de firme estilo 
pessoal, revelou também benedi­
tina paciência de pesquisac:or, 
pois, além de dados sôbre a vida 
e a obra do patrono da cadeira 
que ocupa na AIL, logrou tamhém 
trazer a Nova Iguaçu alguns des­
cendentes do grande médico, de­
mocrata e patriota que foi Elói 
de Andrade. 

E foram dois dêles, uma sua fi­
lha e o seu neto, também Joaquim 
Elói de Andrade, que usaram da 
palavra após a conclusão do dis­
curso do árcade, para agradecer 
a homenagem prestada ao seu pai 
e avô. 

A cerimônia teve um fêcho de 
ouro com a bela oração que o 
acadêmico Rodrigo Octávio Filho 

. proferiu depois, agradecendo o~ 
tributos ele' distinção que a Arcá­
dia lhe conferira. 

PRESENTES 

Estiveram presentes os seguin­
tes árcades: deputado federal Ge­
túlio Moura, Alcindo Raphael, 

ton G. de Barros, Luiz Aze­
, João Barbosa Ribeiro, Zil­
de Paula Barros. Raul de Fi­

gueiredo Meireles e Waldemiro 
de F. Pereira. 

Correio de Maxambomba~ de 
rn s 57. 




